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1- I NTRODUÇli:O 
Ao falecer em 1976 o escritor pernambucano Hermilo Borba Filho 
de1xou esgotadas todas as edições dos seus ltvros-- os romances, 
contos,novelas e peças teatrais -- escritos no período de 1946 a 1976. 
Nesta mesma época, por volta de meados de 1976, a editora Civilização 
Brasileira que vtnha sofrendo constantes pressões econômicas por parte 
dos governos militares, se encontrava em difícil situaç~o financeira, 
o que tornou quase Impossível a re-ediç~o dos livros de Hermilo. 
Logo após a morte do escritor, instalou-se uma pendência judicial 
ent.re seus familiares com relação ao seu legado lit.erário,que se es-
t.endeu até 1987 e impediu a re-ediç~o de sua obra por qualquer ed1-
t.ora.Resolvidas as questões jurídicas, seu primeiro romance Os Cami-
nhos da Sol idão{1957) fo1 re-editado no Rio Grande do Sul, em 1987, 
e estão previstas outras re-edições nos próximos anos. É provável que 
quando isto acontecer, os 11vros de Hermilo sejam recebidos com certa 
surpresa pOr parte do públ1co, já que as ref'erênc i as ao esc r 1 to r· se 
at1veram ao momento da pr~imeira edição dos seus livros e est'ão bem 
distant.es do leitor atual. 
As an~ologiaS ou his~órias li~erárias brasileiras n~o Lrazem 
qualquer reíerênc1a ao escritor Borba Fi lho, nem mesmo à sua a~uaç~o 
como teatrólogo,embora seu nome Jaça parte do Dictionnaire Thématiq~ 
et Techn1que des L1~tératures Larousse<1985) e na revista canadense 
Dérives<1983} dedicada à literatura brasi leira,SeJa considerado um dos 
escrttores brasileiros mais importantes, um ~clássico'', situado ao la-
do de Machado de Ass1s , Gutmar~es Rosa e Clar1ce Ltspector . 
Dramaturgo, encenador, historiador e crítico de teatro Herm1lo 
fundou JUntamente com Ar i ano Suassuna o Teatro do Estudante de Pernam-
buco CTEP,194ó) e o Teatro Popular do Nordeste CTPN,19b0).Também neste 
campo, apesar de sua intensa partlcipaç~o junto ao teatro da regi~o, 
as atenções recBfram sobre Suassuna pelo êxito que obteve com a peça Q 
Auto da Compadecida.O trabalho de Hermilo mal ultrapassou as fronte1-
r-as regionais. 
Com excessão da tese de mestrado Um Cavalhe-Iro da Sequnda Deca-
d~nc1a - uma busca deqradada de valores autênticos, defendida em 1980 
por Sônia Lima, na UFPB,e do livro da mesma autora Fisionomia e Es-
pírito de uma ltter·atura<198ó}, os comentários sobre os romances e 
contos de Hermtlo ficaram restritos aos jornais e revist.a·s e ao momen-
to de lançamento dos livros. Por 1sso, não se estenderam muito além 
das rotulações ou const.ataç~o de inf"luªncías. 
Vistas como um todo, estas observações apontaram três fases no 
conjunto da obra do escritor. Registraram-se nos seus primeiros roman-
ces a i nf 1 uénc i a de F cu l kner· e a r· e 1 aç~o com os !~omances nordest 1 nos 
do Clclo da cana de açucai~.A tet.ralogia Um Cavalheiro de Segunda Deca-
dência(19óó-1972) aproxin10U o autor· do conf'essionalisrno praticado por 
Henry M1ller. Em sua última fase -contos e novela- o autor foi 
relacionado com o " realismo mágico" ou ·~ fantástico" dos escritores 
hispano-americanos 
O primeiro romance do escritor, Os Caminhos da Solid~o C1957),re-
present.ou para o crftico Joel Pontes (1958,77) uma bem sucedida conci-
liação entre o r·et.orno às fontes populares, que caracterizou, no en-
tender do crít1co, o regionalismo no Brasil e uma construção narrativa 
m~1s trabalhada onde estari8 evidente a influência de Faulkner:"junto 
à narrativa Simples e d1ret.a, cronológica e sem comentários, encontra-
mos longos parênteses à maneira de Faulkner, expressões de monólogo 
interior que v"ào, pouco 8. pouco, esclarecendo a respeito do passado." 
O mesmo romance fo1 comparado ao f i lme Os brutos também amam por 
Oscar Mendes C1971,221), que- r·essalt.ou a "inf'luência evtdente da téc-
nica Cinematográfica na construção da narrativan.Antonto D'El1a 
C1957,5ó3) discuLtu, no seu comenLárto, as características regionalis-
tas ou n~o regionalistas do romance, concluindo por n~o incluí-lo en-
tre os romances reg 1 o na l i st as da época:" O si~. Herm i 1 o Borba F i I h o co-
lhe mais o drama do homem d1ante da sua ambiçâo e da sua crueldade do 
que a tragédia local1sta.E a sua 1ntenç~o de focar a personalidade hu-
mana e deixa~ em plano secundário a regi~o. mostra-se plenamente no 
esquemat1smo com que apresenta o ambiente nat.ural e as situações pol í-
t1cas, econômicas e sociais." 
As mesmas caracterfsttcas -- a Influência de Faulkner e o rtgor 
da construção narrativa -- foram aponLadas no romance seguinte Sol das 
Almas (1964). Nelly Novaes Coelho<1981,22)encontrou os elementos da 
técnica narrativa de Faulkner " na manipulaç'ão do tempo, na estrutu-
ração da narr·ativa e prlnctpalmente na opressão angustiante da repres-
sao sexual".Por outr·o lado,Osman Lins(19ó5,4) viu neste romance a ten-
tativa do autor de romper com vérias convenções,na busca de uma técni-
ca própr1a.O ''geométrico", "gráfico" e o "planejado" da narr·at.iva 
de Sol das Almas eram, segundo Osman Lins, 
gi a. 
responsáveis pela sua ma-
A t.etralogia 
Lembrança~ (19ób), 
Um Cavalhetro da Sequnda Decadência : Margem das 
A Port~1ra do Mundo C19ó7}, O Cavalo da No1te 
(1968) e Deus no Pasto (1972), fo1 o trabalho de Hermilo ma1s comenta-
do pela crítica e o que lhe deu um certo reconhecimento nacional. A 
apr·oximação entre Herm1lo e Henr-y Mil ler foi uma opinião comum entre 
os diversos crít.icos que. se referiram à tet.ralogia.E esta constatação 
foi, de certa maneira, reforçada com o ensaio de Hermilo sobre Henry 
M i 11 e r (1968) escrito no mesmo período da elaboração da t.et.ralogra , 
onde Hermilo aftrmou que Miller era um dos maiores escritores do sécu-
lo. 
Ao prefaciar a tradução francesa de Margem das Lembranças, Alvaro 
Manuel Machado <1975,8) teceu algumas considerações sobre o romance. 
ldent.iflcou o sexo e a morte como grandes Lemas da obra de Hermilo e o 
s1tuou na literatura brasileira como um escritor a princfp1o identifi-
cado com a escola reg1onalisLa do nordesLe, que enveredou por outro 
caminho;"o de um escritor isolado, contraditório, talvez maldito, lei-
tor entusiasta de Dostoievski,Kazantzakis, Miller e L.Durrel". 
Fáb~o Lucas (1985,65), constderou a Letralogia um" important• 
documento social" ressaltando que os quatro romances que a compõem co-
briam a história de quatro décadas da vida brasileira. 
Esta 
c 1 <:d foi 
relação entre a tetralogia e a documentação histórico-se-
desenvolvida por 56nia Maria V.D.Llma<1980,20J,que em seu 
tr·abalho,seguindo Lucien Goldmann, procurou determinar a "homologia 
ent.r·e o mundo romanesco e a estrutura social refletida em cada um dos 
romances da t.etr·alogi a". 
,._ .. ,, 
O romance ~q~ (1974> não foi bem aceito pela crítica, a julgar· 
pelos comentários de Flávio Moreir·a da Costa (1974,4}: "Agá não se 
trata de um romance, são narrat 1 v as a 11 nhadas em certa orden1, embora o 
que fique depois d8 leitura do l1vro seJa uma vag8 1dé1a de desmedido, 
de falta dE- equ1l fbr1o." 
A trilogia de contos: O General está Pintando (1973), Sete dias a 
cava lo (1975), As meninas do sobr8do (197&) e a novela Os Ambulantes 
de Deus {197E.) foram reiacionadas pelos ci~íticos ao "realismo mágico" 
dos escritores h i spano-amer i canos __ Garcia Márquez, Cortázar , Bar·-
9es e Carpent1er ___ que representaram novas linhas de 1nfluênc1a . 
Nelly Novaes Coelho C1981,24) classificou a narrativa dos contos 
de mágico/burlesca, ligada ao maravilhoso :.:___g_qeneral está p1nt.ando 
revela, em Hermilo, uma nova atitude narrativa cuja ortgem podemos ver 
na mesma consciência crítica reivindicada por Alejo Carpentier quando 
exige uma nova palavra ficcional para os romancistas l at.1 no-amer 1 c8-
nos". 
Marta Lúcia Lepecki (1975,88-89) afirmou que os contos represen-
t.avam a busca de uma maneira específica de narrar,a partir de um falar 
regional, do nordeste.Mas,no seu entender, as novelas " malgrado as 
suas componentes fantásticas e até f"ant.asmagór1cas" deveriam ser elas-
s 1 f 1 c a das como r e a 1 i stas e compromet. i das. 
Jefferson de Andrade(1976,39) definiu a narrativa da novela Os 
Ambulantes doe Deus <197ó)como uma " linguagem imprevista" .Segundo 
ele, a llJ)guagem empregada por Hermilo na sua narrativa transformou a 
novela em umo " fábula que pode t.er· tantos stgn1f1cados quanto o núme-
rode leitores''. 
Referindo-se à mesma novela, Nelly Novaes Coelho ques~ionou a 
aparen~e gra~u1dade do fantástico ou met.afórico utilizado pelo aut.or: 
na Interminável te sem finalidade) ~ravessia da Jangada que coru seus 
n<:.:mbulant.E-s", ·v21 de uma margem à outra margem de um fantasioso r1o, 
nada ma1s r~vela além de fragmentos humanos, sonhos, acontecimentos 
!nsól1tos e independentes tendendo para o fantást.Jco, tudo Imerso em 
um;:,. atmosfera fantástJco-alegór!ca que não revela nenhuma raíz com o 
r·eal cot1dl ano" 
à r·ev1st.B canadense Derives, dedicou os números 37,38,39 (1983) a 
f1cçâo br'asi leu~a.Na apresentação, os editores Jean Jonassa1nt e Ja-
v1er Gar·cía Méndez fizeram um resumo da h1st.ór1a da literatura brasi-
e apresentaram os contos em cinco blocos: Os Clássicos e, en-
Lr·t> e 1 es est.. C:. o cont..o de Herm i 1 o " O auto de f' é do pavãc1 mister 1 os o", 
ao lado de cont.os de Machado de Assis, Guimarães Rosa e Clar1ce Lis-
pect.or).Vem em seguida as gerações dos anos 50,60 e 70.0 editores JUs-
tlflcaranl essa classificação:"Ao lado de esco·i'tor·es vivos que com nos-
so convit.e puderam eles mesmos escolher o seu texto, nos pareceu 
port.ante voltar-se para as font.es da modernidade brasileira com Macha-
do de Assis, Gu1marães Rosa, Herm1Io Borba Filho e Clarice Lispect.or." 
A Revista José (julho de 197ó) noticiou a morte de Herm1lo com 
coment.ár·1oE.: de Paulo Coriolano de Araújo :"Diffcil definir os cont.os, 
nove 1 as e romances de Herrn i lo Borba F i 1 h o . Mordazes, 1 ír i c os, sensuais, 
ml'st.icos, mag1cos, p1carescos ou barrocos, eles são sobretudo rE>beldes 
às rolulações.O certo é que a f1cç~o de HE>rmilo é fundamer1talment.e 
preocupada com o homem e basicamente vinculada ao Nordeste,sua gente, 
SE-US aspectos geogr· á f i c os, económ 1 c os, soe i a 1 s e- po l ít i c os" . 
Teat.ro e Ficç'l:ío 
Observamos nestes breves coment.árJoE', que as opiniões da crít1ca 
sobr~ os dlfer-ent.E"s romance-s e contos de Hern1Ilo sugerem um percurso 
rrregul ar do r·omanc1sta.O autor ter1a oscilado entre o r-egional 1smo e 
o desejo de document8çâo histórica, ctrcunstanctal, de um lado, e as 
influências externas- o confessionalismo de Miller e o realismo má-
91 co latino-amerlcallO de out.ro.Dest..e modo, sua ftcç'ão seria apenas 
um expertmen~alismo de técnicas narrativas, sem qualquer unidade. 
Estes aspect.os, embora est.eJam Inegavelmente presentes na obra 
do escrttor,resultaram, ao nosso ver, de um projet..o ma1s amplo a que 
Herm 1 lo se- ded 1 c ou que envolveu a 1 i t.eratur·a e o t.eat.ro com a procura 
de uma 1den~1dade cultural para as artes nordesttnas. Asstm, dO invés 
de anal1sarmos a produção literária de Hermilo Isoladamente, entende-
mos que esta deve ser· relacionada conl o mov1mento teatral no qual ele 
atuou Intensamente, JUnto ao Teatro do Estudante de Pernambuco 
{TEP-1946) e ao Teatro Popular do Nordeste CTPN-1960/63-1965/70). 
Ao publicar seu pr1meiro romance Os Caminhos da Sol id'ão, etn 
1957, Hern\Ilo já dedicara quase 20 anos ao teatro. Trabalhou como 
alar no teatro de estudantes de Palmares, (sua terra natal), com apenas 
17 anos.Exerceu a função de ponto para o grupo Gente Nossa do Reei-
fe(l93E.J Traduz lu peças para O Teatro Amador de PernambucoC1940) .lnt-
c1ou··se na dr·amatur-gia com as peças Electra no Circo ,Jo2io sem lerr·él,?!. 
barca dE" OuJ~v, e O Vento do Mundo <1944/50).Asstnou colunas de cr·ít.Ica 
t.f:-atral para JOT"DaJS do R~cife(1945-50>.EnsJnou nhistórJa,f"ilosofia e 
l1teratur·a d1~amát1ca" num curso para pl~ofessoras do T&at.ro Escolar dá 
de Educação de Pernambuco<19:)0) .O curso resultou no l1vro 
H1stór·ié do Teatro (1953) .E assumtu é encenação das peças do TEP e de 
algumas montagens isoladas em São Paulo, entre elas a da peça 
dê Compadecida, de Suassuna, (1957,2~ montagem). 
O Auto 
Esta trajt--t.ór·la do escritor não foi fe1ta Isoladamente. O teat~ro 
C· centro agr-=-gador· de atuaç"ào cultural, no Recife, durante quase 
décadas.T~nto o TEP ,quanto o TPN, embor·a fossem grupos de lea-
~r0, s~ propus~raru a realt:z:ar a renovaç"'Eio da arte nor-destt na , t.ontan-
do como font.e de Jnsptração a cultura popular da regiã:o.Além de dram<:!-
t.urgos e atoz~es part-tctpar·am das diferentes fases do grupo poet.as, 
lust.radores, romanctstas e pintores 
Podemos acompanhar a h 1 stór i a destes grupos e o apr·end 1 zado auto-
dtdat.a de um tedtrólogo, através da leitura da tet.ralogia Um Cavalhe1-
ro da s~qunda decad~ncia(196S/72) que, ao narrar as venturas e des-
venturas de um descendente das famílias decadentes do açucar de Per-
nambuco,no est.ilo "henrymiller1ano" apon~ado pela crítica, narra ao 
mesmo tempo <:i caminhada de um homem de t..eat.ro, desde as primeiras in-
cm~sões como ator·, at.é seu tr-abalho de encenador. 
A ficção de Hermilo desenvolvida entre os anos de 1957 e 197b re-
flet.e VIV.?ncta teatral do aut..or,e, ao mesmo tempo,um processo de 
renovação cul t.ur·al, que podemos inserir· num universo mats amplo o 
de um mov1ment. de releitura da l-eal idade bi~asi leira iniciado na re-
democrat.tzaç!o o ' pós guerra desenvolvido na revit.alizaç~o do nac1o-
naltsmo dos anos 50 é na proposta na c 1. o na 1- popu l ai' da década dE- E..O. 
Nest.cls tr~s d~cadas, que marcam a participação de Hermilo junto~ cul-
tura bt··asilE=-Il··a, SE'J"'- como t..ei:.ré>logo ou flccionJst..a, desenvolveu-se urr, 
''d~ polJtizaç~c· d~ produçbo cultural'' brastleira,de busca d~ 
uma terubl1ca nacional atraves da valorização da cultura popular 
A r·eunt'ào dE:- dtfere-ntes artistas em torno do teatro e o crescentE" 
Interesse dos ~sLudantes na organ1zaçâo de grupos teatrais, demons-
tran1 o papo::-l stgnificattvo que o teat-r-·o assumiu no Brastl do pós-
gueJ-T'<! E:· 11"'-S' décé!das J";egu1ntes caracterizadas por este movtmento de 
rt=-lf='tlur-a do Brastl.Esle período marca o sur-gtmento e consolidação do 
moderno teatro brasJle1ro, quando f"irmou-se a dramaturgia e a ence-
naçao . Evolução que ve10 a transformar a década de 50 na década do 
teatr-o no Bras1l.Durante alguns anos, o palco fo1 local de vanguardas 
arttst1cas e Instrument-o de at.uaçâo dos mov1ment.os revoluctonártos e 
populares. 
Apesar das diferent-es bandeiras , das soluções e propostas con-
f li t.antes, grupos t..eaLJ~ais corno O Teatro de Arena (1953), Teat-ro Of1-
c1na (1958),o TEP/TPN<194b-1960), ou grupos l1gados ma1s diretamente 
~ prát1ca política, corno o Leatro dos Centros Populares de Cultur~ 
(CPC) , ou o Tea'Lro de Cultura Popular<TCP), do Movimento de Cultura 
Popular de Pernambuco(MCP-1962), participaram de um movimento de r~-
lettura da r·eal idade bras i leira,consoa_nte com a consolidação e af1r-
mação do teatro brasile1ro 
A atuaç~o destes grupos desenvolveu um processo político e esté-
tico que associOu, pr1nc1palmente no final da década de 50,o aprendi-
zado da pr·át.Jca Leatr·a! com uma pesquisa sobre as Jdent.Jdades cultu-
rais brasileiras, sobre a cul~ura popular. Aprendia-se a ser ator, ~ 
ser dramatur·go,8 ser encenado!~ e até mesmo a ser público.Buscava-se 
ap~eenàe-r- ~realidade brasll&lro par·a melhor· represent-á-la no seu t&.:.-
tro.ConsolJdararn-se escolas de teatro a exemplo da Escola de Arte Dra-
m~t.iC2 de S'ão Paulo{1948). E, de um ponto de VJst..a da práliC8 pol ít.J-
c~. a teatro fo1 encarado, mais ou menos radica!men~e pelos d1fer·enles 
ÇJrupos, como urna força rnobl ltzadora para as transformações desta rea-
10 
ltdadE-. 
Os r·omances de. Herm1lo, se por um lado, enquadram-se num processo 
própr 1 o coru relação ao desenvo I v 1 menta espec f f 1 co do género a par't. i r 
do r·om ance de 30, época em que o romance nordest 1 no adqu 1 r 1 u expres-
sâo nacJonal,por outro, est8o associados a este momento de aprend1-
zado e redescobe:ta do Brastl, que, no caso de Herm1lo, 
par·t i r do teat..r·o _ 
fo1 feito a 
Embora a participação de Hermi lo, JUnto ao teatro, tenha ocorri-
do neste moment.o de releitura do Brasil, a sua ficção fo1 quase qut-
t.uté!lmente pr·oduzJda entre os anos de && e 76, durante um outro mo-
DIEmto da Vida nacional: o da resistência ao golpe de 54, às repressões 
e torturas do período pós- 68, à censura e ao cerceamento das at1v1-
dades culturais .Um momento en1 que o autoritar-ismo pol ít.1co, que come-
çou a Implantar no Brasil um modelo econômico e de organ1zaç~o socjal 
radicalmente antt-popular,Interrompeu este aprendizado. 
Os romances c í c 1 i c os que compõem a Tet.ral og I a Um Cava I h e 1 r·o da 
~qunda decadência, tomam como r-efer-ência a r-eal1dade social e htst.ó-
rlca desta época e ao mesmo tempo retratam as condições decorrentes 
desta rupt.ura.Os t.rês primeiros volumes traçam um painel da sociedade-
brasileira da década de 30 aos anos 50,relendo at.ravés do memorialismo 
urna fase da histór·1 a do Bras i 1. 
Estes romi:lnces re-tomam a veia memorialíst.Ica da ficç'ão brasilei-
ra, desenvolvida na década de 50 ,quando, para citarmos apenas alguns 
t. ít.u l ç1.s, foran1 publicados: E;-:ploraç"ão do Temp.2_(1952) ,de Cyro dos An-
JOS Merné•r 1 os do Cár-cere ( 1953) , de Grac i l 1 ano R anJOS, Memórias de Unt Re-
'10 1 uc 1 un 8r 1 o C 1953) , de ,Jo8o A lLert.o, Sob as ordens de ruamãe ( 1954) , de Os-
v:;,ld dE- f.ndr·adt- e o pr1meiro volume- das memórias dE- Gilber·t.o Arnado 
H1stór 1a da mJnh;. lnf~ncia(1954).A est.as memóri~s se somam os diferen-
tes livros de síntese sobre a cultura brasileira, publicados neste 
mesmo perfodo. 
O roruance DE-US no Pasto(1972), últ1m0 volume da t.etralogia,ao 
mesrnc· t.empo eru qu.:- comp l et.ou o c 1 c lo de memória dos tres volumes ante-
r 1 ores, o 1nt.er-rompeu para denunc1ar ,em muitos trechos através de 
alegorlas,a repressão e a t.ort.ur·a do período pós-64.Colocou-se ao lado 
de outros romances da década de 70,"descendentes" de Ouarup {1967), 
de Antonio Cal lado, entre eles lnc1dent.e em Ant.ar-es(1971), de Érico 
VeríssJmo,e A Festa(197ó),de lvan Ângelo ,anteclpando-se às memór1as 
dos ex1lados e presos políticos do f1nal da década .É sign1f1catlvo 
dest..a r·eferéncJa direta aos fatos pol ít.icos, que o romance Deus no 
Past..o tenha o sub-título; nversio azul-celes~e", numa alus~o a censu-
ra aos livros e peças tealra1s. 
O empenho em denunciar e se referir ao momento histórico circuns-
tanctal,se repet1u no romance ~q~ C1974J, que da mesma manelra qu& 
Deus no Pasto, t.em um subtftulo: "versão cor de rosa", sugerindo a 
existéncta dE< um texto subjacente,ou de um "outro lado" da história 
quE- não poderia ser r·evelado. 
Os últ1mos livros escr1tos pelo autor: a t.ri logt a de contos - O 
q,e~n~~~-~r~a,_,_l_~<e~s"-"t~a~·_pint.ando(1973} ,SE>t.e d1as a cavalo(1975) ,As Meninas do 
::::obra do ( 19/ E.) e, a novela Os Ambulantes de Deus(197f.), se enqua-
dram nunt movimento de "resisL~l1Clan nascido após esta ruptur~ e suge-
r-E-m un1a proposta, comum a segunda ruetade da década de 70, que foi a de 
"la"line>amer·lcBnizaçã,~·" a procu!-a da un1dad~ fisica,política & cultu-
ral da Amér1ca Lat.1na. Na pr~t..1ca, est..a postura d~slocou para o cont.J-
nentE-, como um todo, as pesquisas sobre as raizes cult.ura1s e popula-
res dos progrê!m<:~s nacionalistas da décdda de 50. 
A uti l1zaç~o dos recursos mágicos nos contos e na novela de Her--
roilo, assumem a dupla funçlo de tnserçlo neste universo políttco-cul-
tur-al e de "moderniZ8.ç'8o" dé1 linguagem lit-erária .õ~través do insólito e 
Irreal ,pr·oced1ment.v que pr·edom1nou em quase toda a América Latina nes-
ta epOCó SE'QUlndo o camtnho aberto por escritores como Carpent ler·, 
Már·quez ,Vargas Ll,:>s<:~ e Cortázar·. 
Apesar· deste envolvtruento com os fatos Clrcunst.anctats,acredi~a-
rnvs que a produção lit-erária de Hermilo t..ern urna unidade e uma Intenção 
pr-ogr-amática .A sua elaboração foi fruto de um programa que tomou como 
referência um proJeto de encenação para o teatro nordest.ino,desenvol-
v1do por Herm1lo, a partir do estudo dos processos tradicionais do 
teatro popu I ar , durante a pr1me1ra fase do TPN (1960-63). 
O que est-e pr-oJeto pr-opõe, em síntese, é a uti I ização dos recur·-
sos do teatro popular·,ma1s especificamente:- do "buntba-meu-boi, para a 
montagem e encenação de pe:-ças escritas por- dramaturgos nordestinos 
peças do teatr-o c 1 áss 1 co, pr át 1 c a que o TPN exercitou no segunda 
fase- (1965-70).De uma maneira ma1s ampla, as idéias que este progr-ama 
desenvolve estão associadas à uma concepç'ão da representação artfst.tco 
da realidade. 
Para o teatro, a questêio da r-epresent.aç'ào foi discutida por Hermi-
to a partir do empenho com a formaç2io do ator, com base numa postura 
an t. 1 - i l us 1 on 1st a semelhante à maneira de 1 nter·pr-etação do ator do 
t&atro 
SiblJt~élf' 
teatr·al. 
nos SE-US 
popular.A mudança na tnterpretaç~o tinha a finaltdade de pos-
uma nov~ postura do espPctador, com relação t reprE-sentaçáo 
Da mesm~ man~ir~ ,na ficção de Hermilo, ma1s explicJt..amente 
ult1n10S lJvr·os,s~o utJlJzadas compos1ç0es e montagens 
}Jl" I <::S do teat1··o, LécnJcas do coi~c.. r2 da comédla,par'a sus-::it.ar uma nova 
post.ur·a do le1tor com relaç'ào f:! represEmtaç8o literária. 
No nosso trabalho art. 1 cu 1 amos a hipótese d~ que a f i cç'ão de Her·-
m i 1 o e sobr·emane tra seus ú 1 t-i mos 1 i vros ref 1 e'lem um processo de 
"aprendizado de Brastl'' ~ "r·esJst&ncJa política" .A organização des-
tes element.os nos seus t.ext.os part.em, no ent.ant.o, da u'ltltzaç'ão de 
-s-lemO?nlos e processos do 'lea'lro popular ,de reílexões e técntcas tea-
trals elabor-adas pelo aut.or, ao longo de sua vtvência como encenador· 
e qu& estão explicitadas neste programa para a realtzaç'ão de um es-
petaculo t.eatral nordestino. 
Para situarmos melhor a produção de Herrn1lo no quadro cultural 
brasileiro, apresentaremos no prtmetro capítulo um históriCO da sua 
participação como um dos fundador·es do TEP e do TPN, em Pernambuco. 
Destacaremos a tmpor·tancia do teatro para a cultura brasileira e a 
contrJbuJçâo específica d& Hermtlo como encenador.Discutiremos o pr-o-
Je~o de represenLação Leatral desenvolvido para o teatro nordesL1no. 
Para isso, tornaremos como referênc 1 a tr.§s trabalhos de prát 1 C8 teatr·al 
do autor: O DiáloÇJO do Encenador<19&4),F"lsionomia e Espírito do Marnu-
Propomos, em seguida, a leitura de dois textos de Hermilo:no se-
9undo capítulo faremos uma análise de ~q~ seu séLimo e último romance. 
A novel a Os An<bu l antes de Deus, será o assunto do tere e 1 r o cap ítu 1 o. 
O teatr-o, no nosso entender, e é o que tentaremos mostrar, r-e-
presenLou par·a o escritor Borba Fi lho UI'IJ método d<=> conhecimento: 
melo de compreensao da r·eal1dade do homem e das possibilidades da ltn-
guagem art...íst1ca. V1sla como um todo, a f1cção de Herrni lo Inter ag~ com 
urua VIs-ao t.eat.r·al e rei igiosa que parodia as antigas represent..aç.Oes 
barr-ocas, desenvolvidas por Calderon de La Barca, onde o homen1 repre-
.:;::entava, no palco do mundo, o papel pred-est.1nado por Deus. De uma ma-
nE- 1 t'a geral , a a na I og 1 a entre o teatro e o mundo está pr-esen L e em to-
dos 08 seus 1 vros permeando a relação entre o escritor e o fazer 
l iter8r·lo, entre o escrlt.or e sua concepç'ão de mundo. 
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2. TEATRO Um Mé~odo de Conhecimen~o 
O Teatro do Estudante de Pernambuco 
Em 1945, Hermilo fundou com Ariano Suassuna,Gast'ão de Holanda e 
outros colegas da Faculdade de Direito do Recife,o Teatro do Estudante 
de Pernambuco1. O TEP estendia a Pernambuco o movimento de renovação 
do Teatro no Bras1l iniciado por Paschoal Carlos Magno, no Rio, com o 
Teat.ro do Estudant.eC1938), e por Ziembinski, com Os Comediant.es(1943). 
A peça O Vesti de• de No i v a, de Né 1 son Rodrigues encenada por z I emb i ns-
ki, em 1943, marcou o início desta renovação do teatro brasileiro. 
A partzcipação de Ziembinski, de Ruggero Jacobbi e de outros tea-
tr·Ologos europeus que chegaram ao Bras i I fugindo da guerr·a, foi deci-
siva para as modificaçô;;:>s introduzidas no tea~ro dos anos 40.As mu-
danças d8 encenação teatral d.:,senvolv1das na Eur·opa, chegavam ao Bra-
s I I com mui to atraso, como exp l 1 c ou Hei~m 1 lo: 
"Foi precJHO que Ziembinski viesse para o Brasil, em 1942,para 
que s~ visse pela primeira vez um espe~áculo expressionista que a Ale-
manha fazia muito antes da guerra de 14" (1985,9E.). 
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As idéias sobre encenaç~o teatral já conhecidas e desenvolvidas 
na Europa desde o Início do século , mais marcadamente nos anos 20, 
através de encenadores como Appla,Craig, Copeau, Meyerhold,Stanil~vs-
as montagens Simbolistas de Maeterlinck, »o teatro no 
teatro", de P1randello, chegaram ao Brasil com pelo menos vinte anos 
de atr· as o. 
Neste sentido, em 194D, o tea'tro no Brasil estava quase v1nte 
anos atrasado com relaç'ào ao modernismo de 1922,( pelo menos com rela-
ç~o à encenação). Ao acompanhar os movimentos de vanguarda do Início 
do século-- o surrealismo e o ~ut.urismo --o Modernismo realizou a 
ruptura dos padrões acadêmtcos na pintura,na poesia e no romance.Es-
ta renovação não se estendeu ao teatro.Surgiram dramaturgos moder~ 
ntstas , mas nada aconteceu com relação à encenação.O teatro de Osvald 
de Andrade só veto a se~ plenamente conhecido com a montagem de O Rei 
da Vela, na década de bO. 
O atraso com que estas novas 1déias sobre a encenação chegaram ao 
Brastl, criou uma si~uaç~o tnteressante para o teatro brasileiro. No 
curto espaço de tempo, no final dos anos quarenta,com as montagens do 
Teatro Brasiletro de Comédias<TBC), e mais marcadamente na década de 
50, convtverarn na cena teatral brasileir·a diferentes tendências tea-
trais europétas: as que hav1arn predominado nos anos 20 e as que come-
çaram a se f1r·mar no pós-guerra.Discutia-se o simbolismo, o expressJo-
nJsmo,os métodos de Stanilávski,a encenação de Meyerhold, o teatro de 
Copeau e App1a, e ::.~o mesmo tempo o teatro pós-liberaç8o de Carnus e 
5artre.Na década de 60,à es~as discussões JUntaram-se reflexões sobre 
o teatro politJco de Piscator o teatro de Artaud,o tea~ro do absurdo 
de lonesco e Beckett,o teatro de Brecht. 
j C' 
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Os grupos teatrais brasileiros surgidos a partir da segunda meta-
de da década de 40,tJveram uma dupla tarefa á cumprir: a de atuallza-
ç'ão com relação á estas inovações internacionais, E> a de criaç'ão de um 
teatro nacional com autores, repertório e estilo de interpret-ação 
brasileiros. 
Ao chegêlrmos em 1%4, como afirmou Décio de Alme1da Prado 
(1987,16), " duas batalhas Já hav1am stdo travadas e vencidas etr1 pal-
cos bras i le1ros nas décadas anteriores: a da encenação, idéia desco-
nhecida entre nós antes de !940 e que encaminharia o teatro rumo a tn-
ternacional1zação; e, contráriamente, a de re-nacionalização tanto de 
repertório quant.o de meios expressivos". 
A partir do inícto da década de 50, com o Teatro de Arena (1953), 
o acento da discussão deslocou-se da modernização do espetáculo, atra-
ves da prá~ica dos encenadores estrangeiros, para a criação do teatro 
na c 1 o na l , con1 o est fmu lo aos autores na c i o na 1 s. Os part 1 c i pantes do Are-
na criticavam o empenho do TBC com a períe1ção dos espe~áculos montan-
dos, quase sempre a partir de textos de autores estrangeiros, e o pou-
co empenho na montagem de textos nac1onais. As crfticas eram dirigi-
das ao caráter purament.e ''est@ticista" do t.eat.ro realizado pelo TBC.No 
entender de Oduvaldo Vianna Filho C19B3,49),um dos participantes do 
Arena, "era prec 1 so opor à este teatro voltado para o público burguês 
alienado, um teatro com raízes na realidade do povo e dirigido às 
classes menos favox-ecidas" .O desejo do Teat.ro de Arena em " abras i lei-
r ar" o teatro trouxe para a di scuss·~o a quest~o da participação do 
povo, da cul~ura popular,da conscient1zaç~o das massas. 
Alguns anos antes, no entanto,na estréia do TEP, em 1946, ao 
apresentar as pr1me1ras peças do grupo - O Seqredo de Harnon Sender· e 
n Ur'so, de Tchekov montadas com cenár-1os pintados por Lula Cardoso 
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Ayr-es, no palco 1mprov1sado entre as mesas da Faculdade de Direit.o do 
Rec1fe na "velha casa" de Tobias Barreto e da Escola do Recife--, 
Hermilo Já defendera a criação de uma literatura dramática de raízes 
populares br-asileiras na conferência/manifesto Teatro: Arte doPo-
vc•2 ,que precedeu a apresentação das duas primeiras peças do TEP. 
Na sua conferência, Hermilo ressaltou o compromisso dos estu-
dantes de fazer um teatro nacional a partir' da re-aproximação com o 
povo.De levar o teatro ao povo ,com apresentações nas fábricas, praças 
e pátios de igrejas. Imaginava o teatro como uma grande festa de mas-
sa,através da representação de fatos vivenciados pela coletividade3. 
Por isso, ele sugeriu que os novos dramaturgos aproveitassem para 
suas peças os assuntos" épicos" do nordest.e• a hist.ória de Lampião, 
Antonio Conselheiro, Zumbi de Palmares e as anônimas e tradicionais 
h1stór1as ora1s cantadas pelos cegos e violeiros nas fe1ras do sertão. 
Tratar est.es mot1vos seria uma forma de "reaproximar o teatro dopo-
vo, atuando sobre o públ1co com a exaltação do carnaval e do futebol 11 
".Esta era uma maneira, segundo Hermilo. de tornar o t.eatro" profun-
damente popular'', ( 1981,71). 
O t.eatro popular que Hermilo propunha para o TEP,deveria, além 
dtsso, eÍetuar· uma ampla reavaliação e reatual ização da herança cultu-
r ai comum a todos.Não só os assuntos e motivos do povo deveriam ser 
retomados,a trad1ção popular nordestina deveria ser vist.a a part1r 
das su~s or·Jgens , que conJUgavam o r·el igioso e o prof'ano: os misté-
rios e aut.os socrélmentals{ marcadamente religiosos), o t.eatro espanhol 
do seculo do Ouro, a "commedia dell ·art.e'' italiana.Os espet.éculos tra-
dlCIOl1als popular~es da região, como o ''Bumba-meu-boi","Past.or·il", 
''Fundango", e os "Mamulengos" guardavam traços desta or·igem. 
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Em resumo, tst.o Slgn1ficar1a unir a tradiç'ão t.eatral do oc1dente 
com a tradição popular do Nordeste num mesmo e dinâmico processo .o 
compram isso ent.r·e a tradição er-udita o c i dent.a 1 e a t.r ad i çâo popular se 
constituiu 
seguida.Os 
como uma constante em toda a atuação do TEP, e do TPN, em 
dOIS grupos formaram repertórios com autores clássicos 
autores nordestinos, dando preferenc1a aos dramaturgos locais que uti-
lizassem como fonte de inspiração temas e motivos da tradição popular. 
d~ reaproxtmação com o povo, na mesma conferência, Hermi lo Além 
defendeu a reteat.raltzação do teatro , o abandono da "cena natural is-
ta", substituída por uma representação que " transftgurasse" e 
fosse uma" imitação" ou" reproduçt:ío" do real: 
absur·do que em cima de tábuas se raçam correr rios e crescer 
árvores,quando poderiam estas mentrras serem substituídas por índtca-
ções que excitassem a imaginaç~o do públtco, ajudadas pela luz e pela 
pintura< ... ). O teatro é uma arle e como tal deve criar os seus meios 
de expressão e não todas as vêzes imitar ou reproduzir a vida, o que é 
uma cartcatura.O espectador deve assistir a uma representação teatral 
ciente de que está d1ant.e de uma manifestação artísttca,e não como se 
fosse a continuação da vJda."{1981,79) 
As duas peças escolhidas para a est.r·éia não pertenciam, ainda, á 
dramaturgia nacional, mas den10nst.ravam duas linhas de atuação do gru-
po -~Dc...~S=eqr·edo, de Sender, era um texto anti-naztsta, com uma história 
que se passava no campo de concentração e retratava o desejo de demo-
cracia e liberdade dos estudantes de direito, coerentt-s com o linal da 
guerTa. n Ur··so de Tchekov, <"uma comédl a de amor"), er'a um lext.o ma1s 
ar·tíst.Jco, que poss1bi l it.ava matar liberdade de e;..-:pressão. A proposta 
do grupc• era ent~o, a de conjugar o compromisso democráticO com o 
desenvolvimento artístico do t.eat.ro: a reteat.ralização. 
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O 1mport ante naque I es prime i r-os momentos e r-é:! desenvo 1 ver· entre 
os próprios participantes do grupo uma "consciência da problemática 
teatral" (na de f' in i ç'ão de José Laur-ên i o, 1974, 3) , através do estudo de 
obras da dr-amaturgia un1versal,conjuntamenle com a pesquisa das vá-
r1as modalidades do espetáculo teatral popular da regi~o. Desta ne-
cess1dade lmediala,surgtu a prética desenvolvida pelo TEP de organizar 
conferênc1as ,mesas-redondas e debates sobre teatro e cult.ura popular. 
A prtmetras dessas mesas-redondas f'ot realtzada ainda em 1946: a 
I~ Mesa Redonda de Espetáculos Populares do Nordeste.reuntndo art1stas 
do teatro de rua, como o capitão Antonio Pereir-a do Bumba-meu-boi, de 
Afogados, e o mamulengueiro "Chetroso".Os artista populares, ao mesmo 
tempo -em que- apres-:-ntaram seus espetáculos, falaram sobr-e os seus pr-o-
cessos de c r I aç'ão. A parti r de ent. 'ão Herm i 1 o manteve un1 contato quase 
que permanente com estes art.Istas ,gravando as apresentações dos gru-
pos e pesquisando suas origens.O bumba-meu-boi, principalmente, atra1u 
a sua at.enç'ão. E I e se tor·nou um espec i a 1 1 st.a neste t.eatro popu 1 ar. Man-
teve com o cap1t~o Antonio Pereira uma amizade que durou cerca de 30 
anos.Sobre o 8m1go ele afirmou: "tudo o que sei sobre teatro aprendi 
ma1s com ele(com o "capitão)do que com todos os teóricos reuni-
dos"<1977,23). 
A última das mesas, contou com a part1cipaç~o de Ziembins-
ki(1947).Durante duas horas, com transmtss~o através da Rádio Jornal 
do Comercio, discu~Iram-se os problemas do teatro brasileiro. 
A necessidade dE- Instaurar no prôp1·io grupo urna "consciência tea-
tral "e ao mesmo t.,.mpo estender o <:~pr'endizado ao público, tornou neces-
sát~iü o estudo do teatro clássico.A encenaç'ão de Ed1po Rei{1949), 
~xemplifJcou ~sta intençâo didática do TEP.A peça foi traduzida por 
Hermi lo e Er·os Gonçalves, a partIr de- edtções Inglesas e o poet;::~ José 
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Laurê-nio adaptou os versos.A montagem foi precedida por uma série de 
conferências sobre o teatro gr·ego, a cargo de di ferent.es pessoas. Coube 
a Herm i lo e>:p li c ar a função do coro na t.ragéd i a. A necessidade de ex~ 
pl1car o t.eat.ro grego para o públ1co se justificava, Já que era a pr1~ 
meira vez qu'=" um grupo de teatro brasileiro montava a tragédia de Só-
focles. 
A preocupação di dát 1 c a, de- educar ao mesmo tempo aut.ores, atores 
e o pUblico, caracterizou a atuação do TEP e dos demais grupos tea-
trais desta época.O TEP aprendia a Íazer teatro com o Teatro Clássico 
e com o Teatro Popular. 
O Teatro Ambulante 
O grupo tinha uma outra propost.a, além da criação de uma cons-
ciência teatral, que era adere-aproximar o teatro do povo,retirar as 
apresentações das salas fechadas, levando-as para a praça pública. Ins-
pirados na experiência da barraca de Lorca, na Espanha, eles planeJa-
ram uma barraca que seria instalada em caminhões para percorrer· os 
bairros do Recife. 
A barraca do TEP, const.rufda com a ajuda do cont.ra-almiranLe da 
Base Naval do Recife, estreou no Parque 13 de Mato no dia 18 de se-
tembro de 1948, com a peça de Ar i ano Suassuna Cant-am as Harpas do 
.Sião (rt>-escrit.a mais t.arde corro o título- O DesE-rt-or de Prtnce:a). 
Apresentou o teatro de bonecos montado por AloísiO Magalhães, com a 
peça para marnulengos Ha.)a Pau de José de Morais P1nho, alem dE" um rE"-
c i tal com poes1 as de Lorca . A sólida armação com que fora construída 
pelos diligent-es marinheiros, impediu o transport-e da barr·aca à outras 
praças e o grupo continuou suas apresenLações em fábricas e escolas 
sem o seu planejado a par ato. 
Mas, uma das propostas do grupo, a de estimular a dramaturgia na-
CiO!lal começou a ser posta em prática com a apresentaç~o das peças de 
.Suassuna e José de- Morais Pinho, autores que haviam se revelado no 
concur·so para dramat-urgos locais instituído pelo TEP, em 1947,com o 
apolo de Paschoal Carlos Magno. Ariano Suassuna ganhou o prrme1ro 
p!"'-?m!O com a peça Umc. Mulher vestida de Sol (1947) .Também foram premJa-
dos ,Jose de Mo!"' a 1 s P 1 nho e Ar 1 stóte 1 es Soares, que JUntamente com H e r-
m 1 lo <quE> já hav1a escrito duas peças em 1944/45}, foram os primeiros 
dramaturgos do TEP. 
As atiVJdad~s do grupo n~o se restringiram apenas ao teatro. Em 
torno do TEP se reuniram os artistas plásticos Brennand e Aloísio 
Magalhâes,o poeta José Laurênio,o crítico ,Joel Pontes,o romanc1st.a 
Cast.âo de Hol anda.Eles formavam, segundo Hermi lo, "uma escol a de ato-
res, encenadores , dr amat.urgos e novel i st- as." ( 1985, 103) . 
Ariano Suassuna lembrou esta época de intensa atividade do TEP em 
depoimento logo apos a morte de Hermilo, onde ressaltou a influência 
do am1gc' para a sua formaçi:ío teatr·al: 
"Nós f amos par a B faculdade de manhã,mas a universidade onde 
realmente se faz1a nossa verdadeira formaçHo era a casa de Hermilo , 
na rua Cuplrn, casa onde à noite nos reunfamos até altas horas conver-
sando,concordando, discutindo, brigando, ensinando.Hermilo ,que acre-
ditava multO em n11rn, met.ia-me à mão, quase à força, os livros que me 
ajudariam na minha caminhada." (dep.ao Jornal Movimento 14/0&/76). 
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Hermtlo ré'sumtu os deseJOS de mudanças culturais do grupo no lt-
vro A Portetr·a do Mundo4 {1967,214) "derrubávamos os f dolos, mas 
exaltávamos Piscator no teatro, Picasso na pint-ura,Prokofiev na múst-
·:"a, Hem! ngway no romance, Langston Hughes na poesia", 
Em 1948, Gast.ão de Holanda ero art1go para a revtst.a Provfncia de-
S~o Pedro(1948-ló2l ressaltc.ou o mcomento de Intensa atividade tnt.elec-
tual que VIvia o Recife : " O Recife vem atravessando urna fase 
ressantfsstma de- sua literatura.Talvez em t.oda a história das 
inte-
letras 
dess.:. prov ínc 1 a, não tenham nas c i do tantas obr~as. Todos querem falar, 
todos querem escrever. Nunca houve t. anta revista l i ter ária no Recife, 
tanta cotsa nos suplementos de jornais." 
Paralelament.e às apresent.ações teatrais, o TEP crtou uma editora 
qu~ se det.~ve ~m três lançamentos Palhano<1950), poemas de José Lau-
rênlo,{ com ilustrações de Aloís1o Magalhães e introduç~o de Hermilo), 
Zonas do Silénclo(1951), contos de Gastão de Holanda, e Teatr·o(1952), 
de Herm1lo, com as peças <Elec~ra no Circos 1944, Joâo sem terra,194S 
e b. Barca de Ourc·, 1949. 
As ;Jtividades do TEP cont1nuaram até 1953.Nestes anos de atuação, 
sempre com o mesmo pr· 1 nc 1 p 1 o de enc-enar autores clássicos e nordest 1-
nos,o TEP montou A Casd dE' Rosmer, de Ibsen (1948),Édipo Rei(1949), 
de Sófocles e O vento do Mundo, (1950), de Herrni lo.As dificuldades fi-
nancelr'3s dos ultimas anos f1zeram com que o grupo não deslocasse os 
espet.áculos pa1·a os subúrbiOS, como fora feito lnlclalment.e e I imitas-
se '38 apresent.ações oo Teatro Santa Isabel , o principal t.eat.ro do Re-
clfo:-. 
Desfe1to o grupo, em 19~3, alguns parLicipantes permaneceram JUO-
los na ed1tora O C.ráftco Amador·, que continuou as atividades do TEP, 
promovendo de.bat es e confer·ênc i as sobre cultura popu 1 ar e teatro. Ou-
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tros fundaram grupos teatrais de operários e estudantes.Ariano Suassu-
na escreveu O Auto da Compadecida<1956> par8 um destes grupos de es-
tudantes dr:- ginásio. 
A edl~ora O Gráfico Amador funcionou até 1958 e foi reativada em 
19b0 por Gastão de Holanda com o nome de Editora lgarassu.Os l i vros 
editCJdos, nos três empreendll'nentos, t1nham um bem cuidado projeto gra-
fico.As pequenas tiragens, feitas com um prelo manual, possibilitaran1 
cuidadosa e art.esanal elaboração e as edições quase sempr·e uniam o 
tr aba 1 h o conjunto do art. I st a gráf 1 co, com o do esc r i to r· e poeta. Esta 
prát.Jca de unir a Ilustraçao com o texto fo1 utilizada por Herm1lo 
no romance ~9~ que tem uma encarte com desenhos do pintor José Clau-
dio. 
Como tantos outros empreendimentos regionais esses projetos edi-
toriais não conseguiram se manter financeirament.e.No caso nordestino, 
3 est.a dificuldade aliou·-se a m1graç"ão dos ar-tistas para o sul do 
país.Aloísio Magalhâes , Gast.âo de Holanda e H~rmilo, todos saíram dp 
Recife para trabalhar em São Paulo e no Rio de Janeiro.Hermilo mudou 
para São Paulo em 1953 ond9 permaneceu até o final de 1957. 
O Teatro Popular do Nordeste 
Na década de 50,mai'cada pelo suicídio de Var·gas e pelo processo 
de rápida urbanização do pafs,resultado das met.as de crescimento In-
dustr1al do p!esidente Juscelino,a revalor1zação da cultura popular·, 
Intciada com a redemocratização do pós-guerra, ve1o ~~eforçar as ten-
d&nc1as ideológtcas nacionalistas que predominaram nestes anos dE' 
efer'vescénc I a po l ft I c a. 
No caso especifico de Pernambuco, um exemplo significativo de 
proJetos para a criação de uma cultura nacional através das raízes 
populares, foi o trabalho desenvolvido pelos artistas do Atelier Co-
letivo do Rectfe, Inspirado no "realismo socialista" dos Clubes de 
Gr-avura de Porto Alegre e Bagé(1950). Entre os anos de 1952 e 1957 o 
Atelter reuntu um grupo de artistas plásticos , congregados em torno 
do escultor Abelardo da Hora. Participaram do atel1er, entre outros 
José Claudio, Gilvan SamiCO, o escultor Corbtniano e o pintor Qelllng-
ton Virgol1no.Estes artistas se inspiravam no trabalho desenvolvido 
pelo pintor mural1sta mexicano Diego Rivera. 
O Atel1er5 Ara uma oficina de artes plásticas onde os artistas 
mats exper1entes ensinavam aos mais Jovens a fazer uma arte baseada 
na temát.ica do homem do povo.Para Isso, dedicavam-se à pesquisar os 
hábitos, costumes, tipos populares. VIsitavam locais de trabalho, 
feiras e festas, desenhando bumba-meu-boi, autos, pastoris,maracalus. 
PriVIlegiavam o trabalhador com seus ins~rumentos de trabalho, ou nas 
suas horas de 1 azer. Pintar· o homem do povo, era uma obrigação à qua I 
nãeo podiam f"ug1r os artistas preocupados com o social, como l embr'ou 
.Jose Cláudio, um dos parttcip;:mtes do Atel ier: ( 1982,21/22) 
"O mundo se dividia em duas partes- de um lado füvera do outro a 
Escola de Par-Js.Mesmo os mais proximos da tendência fr·ancesa, 1nteres-
sados em formalismo, não ousavam pintar outro assunto, que não fossem 
f1guras do povo, trabalhadores, camponeses, feirantes, vaqueiros, am-
bu I antes, est i vadot~es, c r 1 anç as pobres. N 1 nguém ousava p i nt.ar paisagens 
nem mesn10 como fundo. Os quadros t 1 nham de ser ocupados pe 1 as r I gur as, 
como fazta Rivera. O espaço de um quadro era prectoso demais para ser 
desperdiçado com fundos românticos. { ... ) 
,,,_ ~ ,._ 
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Durante este período do Atelier, Hermilo morou em S~o Paulo,onde 
"trabalhou corno crítico de t~atro do Jornal ôl"lirna Hora e da revista 
Visão. Seu prlnClpal trabalho de dramaturgia fo1 a adaptação côm1ca 
da Dama das Camélias, de Dumas.Encenada em 1956 por Dercy Gonçalves a 
peça obtev~ grande sucesso. 
Em 1957,Herrnllo publicou seu primeiro romance, Os Caminhos da 
Sol1dâo. NestE' mesmo ano,ele voltou para o Recife para assumir a ca-
àe1ra de professor do Curso de Teatro da Escola de Belas Artes da 
Universidade do Rec1fe.Em 19bO,Hermilo e Suassuna reuniram um grupo de 
pessoas,entre elas o dramaturgo e cont.ist.a .José Carlos Cavalcanti Bor-
gesb,alguns ex-participantes do TEP e fundaram o TPN. 
Os "estudant.es" de 194G, haviam se tornado professores ou exer·· 
ciam suas profissões, mas o interesse pelo teatro permanecia o mesmo. 
Da mesma forma amadurecera o teatro brasileiro. No curto espaço de 14 
anos que separ8m a criação do TEP, em 194&, do TPN em 19b0 ,o teatro 
brasilelro passou por um processo de evoluçâo e def1n1ç~o. 
Além da existência de sJgnificat.Ivos grupos teatrais , principal-
mente- em São Paulo, onde foram criados o Teatro de Arena<1953) 
O f i c 1 na ( 1958) , houve um crescente número de esc o 1 as de Arte Dr amát 1 c a. 
Dtfundiu-se o ensino de- teatro dentro e f·ora dos grupos teatra1s.O 
+..ea·tro de Arena reEJ}Izou, em 1957, seus Cul"sos Prátic-os e em 1958 os 
conhecidos Seminários de Dramaturg1a.Em 1959 fol re-alizado o I~ Con-
gr<?sso Brasileiro de Ensino de Teatro, no Rio de- Janeiro, 
par-ttda para a of1cial1zaç'2ío do ensino de teatro. 
pont.o de 
O Curso de Bt-las Artes da Universidade do Rectfe fazia parte dos 
novos cursos que começavam a se- firmar nas Universidades Brasileiras. 
Em 19GO,mlnlstl-ando o curso de dramat.urgta da e-scota?, Herm1lo lançou 
mais um !1vro dJdát.ico- Teol-la e Pr-ática do Teat-roC19&0) - a E>xem-
pio da História do Teatro(1953).No prefácio, Hermilo explicou que a 
finalidade do 1 ivro era reun1r pont-os de vista diferentes sobre o tea-
tro:" correntes estét1cas,conselhos práticos,1mpressões pessoais". 
Tr~balho de compilaç~o,o livro reune desde conselhos sobre a constru-
ç~o de te8tros a textos de B.Schaw, Lorca, Gaston Baty, Jouvet, e Sta-
nilavsk1, e do própr1o Hermilo ( "Reflexões sobre a "mise-en-scéne"). 
Brecht n'ão foi incluído na colet-ânea. 
Se na década de 40, a peça O Vestido de No1va, de Nelson Rodri-
gues encenada por Z1embinski dera início á modern1zaç'ão do teatro bra-
sileJro,na década de &0, a peça Eles n~o usam black-tie,demonstrou a 
capacidade do nosso teatro de apresentar ao mesmo tempo um autor e um 
encenador nacional, <Guarnieri e José Renato).Além disso, a peça ins-
t aurou a temát 1 c a urbana, a presença do pro I etário no pa 1 co e api~esen-
tou temas comc1 f'avela, futebol ,malandragem. Em resumo: inseriu o tea-
tro na urban1zaçâo dos anos 50, antecipando-se ao nacionalismo crítico 
dos anos bO,e deu vez à procura do tipo nacional, o tipo brasileiro, 
pesqu1sa a que se dedl cara o teatro de Arena nos anos que anteceder ao. 
2 pr ImeirB encenac'ào da peça, Intensificada nos anos que se seguiram. 
Dé:! mesmB maneira que f1zeram os artistas do Atel1er ColetiVO do 
Recife, sa1ndo às ruas para desenhar homens do povo nos seus ambientes 
d~ trabalho e lazer, os at.ore8 do Arena saíram às ruas para apreender 
-e Imitar- os gestos do povo no cotidiano e t.ransplê.!ntá-Ios p2or2o o pai-
co.Ao f1gurativ1smo dos desenhos , correspondeu a tipologia dos pal-
cos. 
A 14m da peça de Guarnieri, outra peça se dest.acou no final dos 
anos 50, O Auto da Compad-ectda(1956}, de Ariano Suassuna .A dramatur-
g1a de Suassuna e a de Guarn1er1 exemplificaram duas tendências da 
dramaturgia brasileira firmadas na década de 50 e que 1riam atuar na 
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década d~ &O.Tendénc1as definidas por Guarnieri no conhecido texto 
"Teatro como expressão da r-ealidade nacional",(P.evista Brasiliense n2 
25,1959,123):"Em nossa dramatur'gta já duas tendências se manifestam 
com maior força.A dos que encaram nossos problemas do ponto de v1sta 
idealista e a dos que encaram do ponto de vista materialista.Represen-
t.adas particularmente por escritc~res católicos e marxistas". 
O texto de Guarnieri, tem muitos pontos em comum com o texto de-
Hermi lo "Um t.eatro brasileiro", editado do1s anos antes(1957) na mesma 
rev1sta.Neste teY.to, Hermilo reuntu algumas idéias do manifesto do 
TEP, com propostas que iriam ser desenvolvidas pelo TPN.Guarneri 
Hermilo, nos seus textos, defendem um teatro de assuntos nacionais, 
uma dramaturgia nacional, e sonham com um teat.ro para grandes massas.A 
cultura popular representava, para ambos, fonte de ensinamentos e ins-
pi re~ç'ão. 
E Interessante notar que o que estava em quest'ão, mais uma vez, 
como já acontecera em vagas nacJonalist.as anteriores, era c. relaçâc-
-8spaço urbano, espaço rural.Un1verso cosmopolita e universo reg1ona-
lista. Na l iteratur·a, podemos notar est.a oposiçá.o no Romantismo e Hea-
l1smo ent.re os romancl?s de Alencar e Machado; em 1922, ent.re o re·;po-
nalJsmo do nordeste 12 os modernistas dE> S"ão Paulo; e na décad<:~ de 50 o 
teatro opunha a religiOSidade mística e messiânica de ,João Grilo, do 
homem rural nordestino, à v1s~o socialista do operário da peça de 
GuarnJeri.Mas,no final dos anos 50,com o avanço da Industrialização, 
est_a dicotomta começava a desaparecer.O homem rural se transformou em 
operário, e a cultura rural começava a se instalar na periferia das 
grandes cidades, levada pelos migr'an"les. 
Na v~rdade, a divisão da dramaturgia nas duas tendências defini-
das por Guarnieri,se definirmos como "materialista" os Integrantes do 
Teatro de Arena e "idealista" a dramaturgia de Suassuna e Hermi lo, de-
arraigadas concepções religiosas , não chegou a ser explicitada como 
divergência, pOlS, tanto o Auto da Compadecida foi bem aceito pelo 
teatro paulista, quanto a peça de Guarn1eri foi festejada e até ence-
nada no Recife. Paralelamente as at1v1dades do TPN, Hermilo fundou com 
Alfr·edo de O! 1ve1ra uma pequena sala de espetáculos - o Teat-ro de 
Arena do Rec1fe.Para o Teatro de Arena, Hermilo dirigiu duas monLa-
gens Marido maqro, mulher chata , de Augusto Baal e Eles n~o usam 
Black-tie, de Guarnrer1, ambas em 19GO. 
Do ponto de vista local, com relação ao Recife, as divergências 
se mostraram m_a1s radical izadas. A ambié-ncia cultural e política, em 
Pernambuco, como de resto em todo o Bras i 1, era bem mais cont.urbada do 
que nos anos do TEP.A pE>r'spect-iva nac1onal- popular, que já estava 1m-
pl ícita na atuaçbo do TE:P ~ d'2 outros grupos t.eat.ra1s da decada de 50, 
assumiU um cat~ét.er político ma1s express1vo no IníciO da década d€:> óO. 
O TPN lllJCJOlJ 81J8s ;:_;tJVidadoE:>s nest-e amb1enle de pa:rt.tc1paçâo s<r 
c 1 a 1 e d-:.- e:.-:Igén·:Ias d-2 engajamento. O Movim<:nt_e> d'::' Cultur·a :Popular· 
r.MCP), criado em 19&0, na prefett.ura do Recife pelo governo de Mtguel 
A:rra1s -Abelardo da Hora e Herm1lo partlclpa!~<:lnl da fundaç';;:,.o- am-
pl1ou o conceito d~ cultura popular para um dtmensão mais revolucton~-
ria,do popular visto e-m rel<ição à sociedade de massas, como o frzeram 
outros grupos do mesmo perfodo. 
Neste sentiàO, o projeto do MCP, refle-tia uma das muitas avalia-
ções sobre- o pape-l da cultur'a popular na revolução bras i le1ra, como o 
notou Osmar FávE:>r-·o ( 1983, 9) : 
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"Nest-es anos, no campo da cultura popular t.udo se refez e t-udo se 
tmag1nou criar, ou recr!ar< .... )cult.ura popular hora era um movimen-
to, hora um Instrument-o de luta polí'ltca em favor das classes popula-
r·es". 
A dtscuss~o sobre cultura popular era, entâo, uma questão con-
ce1tual e essencialmente polít.1ca. O termo adqutrlu significações dt-
ferent.es para os diversos grupos,mas, guardadas as sutilE>zas de defi-
nições, predomtnou a tdé1a de cultura popular como um instrument-o de 
educaç8o das classes menos favorectdas.A valorizaç~o das formas cul-
turais da população mats pobre,tinha a finaltdade de possilitar a de-
ftntç'ão de uma temát.ica nacional.Os interesses nacionais se identifi-
cavam com os 1n~eresses populares e vice-versa,como ensinava Gramsc1 
CAgu1ar, Flávio -1978,95). Neste contexto,o MCP assumtu uma função 
marcadamente educat..1va para a qual o teat..ro teria uma Importância fun-
damental. 
O TPN n~eo se furt.ou él estas discussões na sua primeira fase de 
atuaçao '· de 1960 a 19G3). Em 1'3&1 ,sua proposta para o teatro do nor--
áestE- d1v<:>rg1a da proposta ae trab::.tlho com a cui.t.ur;:J. popular desenvol-
Vldd pE-lü TEo-at-ro de Cultur'õ: Popular-- C T.C.P.l. do MCP.Na estréia d<:~ 
p~ça O Caseiro e 8 Catarin~ , Suassuna leu um manifestoS destacando os 
pontos U 1 verg•=nt.es e exp l1 c ando como o S-&'.l grupo aef in 1 a o te-atro po-
pular : 
"Nosso te3tro é popular-.Mas, popular para ncis nâo s1gnlf'ica de ma-
neira nenhuma, nem fácil, nem meramen-te pol ít lCo.lncluem-se a f os trá-
';!lCOS gregos,a com-édia Iat1na, o Leat.ro rei ig1osa medieval, a renasc1-
mento 1t-al1ano, o elisabetano,a tragédia francesa, o mundo de Moliére 
e G1l V1cente, o se-culo de Ouro Espanhol, a t.eat.ro de Goldon1, o drama 
rom~nt 1 co francês ( ... ) 
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O respeito à reltgtosldade popular, que segundo Suassuna estaria 
presente nos e-spetáculos populares e as dúvidas quanto à utilização 
do teatro como um mero Instrumento político ,e que por isso Impedia a 
evoluçáo artfst.tca lDICI~da na década de 40, são os principais pontos 
"Repe l 1 mos uma arle puramente gratuita formaltsta, sem comunica-
ç'ão com a real idade ( .. ,. Jrepel i mos tambént uma arte alistada, demago-
gtca, que só quer ver um lado do problema do homem, uma arte deturpada 
e dir1g1da por motivos pol ít.Icos, arte de propaganda". 
"Nosso compromisso- finalizava o manifesto- não é assUmido In-
teressadamente-, apenas com o polft.ico da realidade: pelo contrário é 
f e 1 t.o com o tot a 1 do mundo, do que tem de ma 1 s cot.1 di ano ao que possui 
de mais sagrado e tr anscendent..e. Ao contr á r 1 o do grupo de arte alista-
da não nos negamos a ver que toda a tradiç"êio da arte popular nordest.I-
e brasileira e religiosa , tragica, côm1ca, de moralidade, de 
m1 ster 10, dE> metamorfosf=o ,de m 1 l agre. " ( 1981, Bó/87). 
Conv 1 vende· con1 estas dLvergéncias,n-essa pr1me1ra fase de atuaç'ão 
l.d~ a 19S31. o TPN cont.Inou a l1nha do TEP, d~ montar autores 
c l ~ss; c os A !-'en a ~ c; L e 2 ( 1950:, , dE:- Ar 1 ano Suassuna, 
M.õ.<ndrc;q2..L.§C19&0), de M8qu1avel e O Proc-esso do ÜJaboC19Sl), C quatro 
Vl2i.SE'S sobre- o diabo), escr1ta por qua~ro auLores (José Cavai cant1 
E'.orges, Suassuna, ,Jose de hora1s F'1nho e Hermilo),foram algumas das 
montagens deste período. 
DE'sta fase de atuaç~o do TPN, destacamos a montagem da peça A Pe-
na a Lei de Suassuna, em que o grupo aproveitou as experiénctas 
·:om teatro de bonecos reall:.<::.adas pelo TEP E>m 1948. No pr1me1ro ato, os 
representaram bonecos de mamulengos ( o mamulengueiro "Che1-
r·oso" que colaborava com o grupo desde a época do TEP, aJUdou a tret-
nar os a~ores).No segundo a~o. os a~ores representaram como mor~os-vi-
vos,entre bonecos e seres vivos, e só no ~e-rcetro a~o, quando os per-
sonagens estavam mortos '=' a ação se passava ou no céu ou no inferno é-
-~U'=' e-le-s r·epresenlaram como pessoas VI v as. 
TPN ( 19G5-1970) -Um estilo nordestino de 1nterpretaç8o 
Após o golpe de 19ó4 a opos1ç~o política se concentrou nos tea-
onde se destacaram os shows do grupo Qpinião, símbolo de um novo 
moment.o v1vtdo pelo teatro brasileiro, marcado pela censura e repres-
sào.A encenaçáo dr:;. D Re1 da Vela, de Osvald de- Andrade, em 19Gb,pelo 
T'2at ro Oflc!na a exemplo do que representaram as encenações daspeças 
de- N&ls.on Rodr1gues f.1943) e de Guarnieri (1958) ,se constitUIU como um 
momE-nt..o signtfiçat.;vo d~ formaç'ão do t.ea+,ro moderno bras1 !e1ro. 
19CS, v grupo do TPN se- re-estrut.urou mon+-ando como peça 
-2str'="i~ (I insp-:--r.çr, d<:.-> Gogol dand.<:· 1nfc1o a sua fase ma1s f"ecunda.O 
te: um~ cas~ proprla de espe~aculos for realizado quandc-
eies alugaram um velho sobrado aa avenida Conde da Boa VIsta, no Rec1-
f~.Esta casa funcionou corno um ve-rdaà<::>Lro centro de cultura nordest1-
n<::.Alem da sala de espet.áculos, havia ali uma livraria, uma galeria d~ 
arte, a cooperat. 1 v a de ar~t.esbes, um bar com com 1 das e bebi das t 1 p 1 c as 
-e um galpão ond<? eram r-e>al izados "shows" musicais. 
Se o projeto tnicial do TEP fora Incentivar os dramaturgos locais 
a S'? Inspirarem em fontes da cult.ura popular para a criação de um tea-
tro nacional, nesta etapa do TPN Hermtlo se voltou pai-a a criação de 
um esttlo próprio de 1nt.'="rpretação, dtrlgido para a representação de 
c"•' ..•.... 
aut.ores loca1s e para a montagem de autores clássicos .A idéJa de Her-
rnzlo era que não sei o texto devia ser brasiletro, mas que era zmpor-
tante um espetáculc· tambem brasrlelro n que tzvesse o clima. atmos-
fera e t.écn 1 c a dos e:spet á cu 1 as popu l ares dramáticos bras i J e 1 r os. _ . e r a 
prec1so descobrir uma maneira brasileira de representar"(198'5,10f;). 
A e;.: 1 stênc 1 a d-s- um 1 o cal própr 1 o e f 1 xo onde se congregavam di-
ferentes at.Ivldades, C! Casa da rua Conde da Boa V1sta, favoreceu o dE:'-
senvol v rmento de um programa 1 nt.egrado de f'ormaçao do ator, do f Igu·-
rtnista, do Iluminador, do encenador e at.é mesmo de autores ,ou seJa, 
de um grupo completo de at..uação permanente-, o que até ent.'ão não acon-
tecera nem com o TEP, nem na prime1ra fase- do TPN. 
Da mesma form~. estas condições posstb1l1taram o exercíc1o das 
reflexões sobre encenaç'iào, desenvolvidas por HermLlo no t.ext.o O DJ:;J-
..!_2qo do Encenador9, de 19b4.Um texto dtdáttco que conjugava as expe-
rténctas práttcas realtzadas até então , com os procedimentos dos es-
petaculos popuiares e com o estudo do trabalho de outros encenadores. 
Nest.e texto , at.r avés dt> um d 1 á logo f 1 ct. i c 10 entre um "encenador·" 
seu aprendiZ, Hermtlo narra a história da e-ncenaç~o desde o teatro 
grego até o teatro contemporáneo . O "encenador" dtscut.e a práttca 
teatral de encenadores com·o Gaston Bat..y, Jean VIllar·, Ptscator, Meyer-
hold. Gordon Gratg, Brecht.Expõe sua manetra própr1a de encenar, de-
senvolvida a part1r do estudo da prát.1ca de trabalho de trés grandes 
encenadores: ·Brecht, Copeau e Artaud.Tomando como base estes teatro-
lagos ~os procedimentos dramá~1cos dos espetáculos populares da re-
gião que est.udara,ele- se propunha a renovar a representaç~o teatral 
no Nordeste. 
Para a c r 1 ação deste est 1 lo própr 1 o de representar, a pr1me1r8 
t_.ar-ef a, s'i?gundo Hermilo, ser1a a formação dos at.ores . O mode I o de 
1 nt-erprelaçâo estar 1 a na manerra de atuar dos atores populares que 
ha s'?cuios realizavam seu propr1o espetéculo antJ-IlusJOnlsta, cr1ando 
sempr·e um " esp~taculo total, rr11Sturanào rmprov1sação e t.radicionalJs-
mo d<?ni...r-o de urna arbit.rar·IE>dade conscJE"nt.e e poética" Ou SE-Ja~ o que 
Herm1lo propunha era um teatro de atores, como o bumba-rneu-boJ; 
"Est-2s :::Jtor·es 1rnprov1sam como na comédia i tal i<:ma, usam travestis 
corno 
como 
no teatro elisabetano,usam mascaras como no teatro grego, dançam 
no teatro oriental, fazem acrob8cias como no teat.ro chinês, can-· 
t.am como nas óperas, dão pancadas como nas velhas farsas medieval s''. 
(19E>4, 127). 
Por outro lado ao afirmar que r e-
presentaçâo nordestina tinha estudado teóricos como Artaud, Copeau e 
Dr-echl,é curIoso que num per· í odo de pos 1 ções marcadas, como o ITlfClO 
dos anos bO, Hermi i o JUnt..e para formalizar a sua leor1a, duas posições 
radicalmente contrarias com relação ao tea~ro como as de Brecht e de 
Arl.sud, gue est..ão a frente das duas grandes correntes do teatro 
nosso seculo. 
A aprox1maç."ao ent.r-e os do1s teóricos tinha sent.1do par?. Ilermi lo, 
naquel~::- m<:>rll~;;-nto o qur::- o 1nt.er·essava er·a estabelecer, através de 
uma aprox1rnsç~o maJor entr·e o palcc· ~ 
platr::-1a.Tanl0 ~rtauti quaiJto Brecl1t se propuseram a cr1<:1r um;:, novc:_ 
E-nt-re o ""t.or· '.?o '-:'spE-ct.~dor.E am!::·os foram buscar nas 
ci_>? otuaç"àü do -L-'--~c+_r-o 2!!tlQC• modelos para suas teor1as: Brecht ao estu--
·-:l'õll- :;; art.& do com~..o-di':lni...e .::hlnE-s" (193.S) .Art-Bud ao '?St.udor o t...E-<::~t.r-o 
bclln<::-s 1931;. 
._, . . _; ___ , 
Uo:::' tr·es o:,:nc~nador~?s cJt-_ados como modelos p'3ra a proposta de en-
no ;::JJ'Jl,~·qo do E:nc~nador - Gopeau,Art.c:tud ,:o BrS>cht - Herm1lo 
baslC3!11'2-!1le os prtnciplos que InSistiam na teatralizaç~o do 
r~cus~ da JdentlfJcação por p~rte do 3tor e naqueles que 
ftnal1dade de cr1ar uma mudanç::1 de atJ~~ude tanto do ator 
espect-ador, com r· e t aç'ão a represent.açào :Copeau t.rouxe de 
VO J ta para o teatro as méscaras da comédia italiana,pregou o despoja-
menta c~nico e procurou aproximar o palco do públicO até mesmo fisíca-
mente,através do proscên1o que avançava; Artaud redescobrtu a magia do 
'-"'spetáculo, o duplo da vtda cotidiana, suger1ndo a volta da corrente 
dtontsiaca, a part1c1pação coletiVa; Brecht se propôs, com o seu me-
te-do do d 1st. anc 1 ament.o. a ''desenvolver conjuntamente a art. e de ser 
ator e de ser espectador"C19&4,125) 
?.:.~ra Her-milo, a mesma concepção de representação da real idade era 
comum ao bumba-meu-bot .Os atores e seu público n'ão encaravam a repre-
se-nc:-açao <:orno uma r~produç2o da VIda: eles v1am com mu1ta clareza o 
qu;;:. e-r::J uma ':onvenção acetta t-anto pelo públiCO como pelos ::wtistas, a 
·llf~r~nça ~ntre o que acont.ecta na cena~ as vtv~ncJas cotidianas, na-
t•1r~1S e humanas. ~sta atitude diante do espet~culo teatral 
:-:Iillava, se9undo o'' encen:.::~dor", das formulações ·"i<? Art.aud (1:364,:2'-!); 
"O q•1e Artaud desejava era que- o espetáculo fósse VISto como tal 
1 stc> çomo uma das faces da v1da como faces da VIda são o traba-
lho, ~ vtda em farníLJa, os dtverLtmentos; e não como uma "talhada", 
c: orno uma reproch1ç~o. Ist.o quer di:.:er que o espect2dor deve participar 
do espetáculo, que deve tostar no teatro certo que irá assistir a uma 
Em termos ma1s técnicos: e a Isto que se chama ant 1-
tlustontsmo lão caro à P1scator e Brecht, transformando-se pouco a 
pouco no real1smo fanlast.1c0 ou realtsmo m~qtço 0U rea!I3mo poo=:-t~ t co 
em oposição ao realismo srmplesmente."( grifo nosso). 
Est.a reflex0E>s o !;::>varam a conclurr· que o bumba~meu-boJ prat1ca-
ha seculos alguns destes procedimentos antJ-JlusJonistaslO,ante-
c: 1 pé.!ndo- s-e 1nclusJve a Brecht, para estabelecer uma cumpl!crdade, no 
momento do espo:-t a cu 1 o, entre os atores e o púb l1 co. Por 1 sso, o bumba 
rC·l pare E'l'2 o pr1ncJpal modelo para um est.Jlo de espet.aculo def1n1do 
con1C• ant ,-llusronrsta, épiCO e um pouco brecht.eano" 
Encarando o espetaculo pc•pular como teat.ro e não como manifesta-
ção folclórica, HermilO estudou, na at.uaç~o dos grupos,<estes estudos 
dETam vez eo l1vr·o b_present.ac."i:io do Bumba-meu-bol,19f:.b), as t.ecn1cas de 
encenação, 1nt.erpretaç~o dos atores e a participação do públiCO, 
element.o lmprescindfvel para a prática deste teatro popular que se ba-
se1a erro esquemas tradlCionalS de representaç~o,herança da "commed1a 
-:ie J 1 'arte", onde não existe um texto e os art.ist.as improvisam suas 
f aias a cada espetaculo ,seguindo apenas um esquema conhec1do.O ator- & 
SU6 capac1dade de Improvisação e a raz~o principal deste teatro. 
Bumbél meu boi, o teatro do povo 
e um auto pastorr1 ligado as festas de Nat2l 
p! ~t1caa0 r1~ p~~ça públtca.onds as pessoas form~m uma rod~ err, 
~r~Jst~s. cr1ando ~ arena do ~spelaculo.O assunto gara i;O--ID 
da ll!or·t_~ .::- ressl..!:Cr'elÇ"ào do bo1 .A parltl- destt- tema, os 
!mproVIS<õ!ID OS dralog0s recheando-os com assuntos ma1s próximo8 ao co-
tldlano.Um<o de bumba cheg<=~ a ut.Ili::::.ai· mais d-2 bO t_ 1 pos 
d!f.erenl~s.As figuras f1xas e tradicionais s~o o Gap1t~o que comanda o 
"-·· ,:; .' 
espetáculo, o Bast1'ào, o Mate-us, a Catarina, o engenheiro, o méd1co, 
::-dgumas figuras fantast.Jcas cc•mo o Babau e o morto-carregando- o VIVO. 
Part 1 c 1pam apenas homens, que assumem InclusiVe os papéis fem<n1no.s, 
como no teet.r·o el Jsabet~no.A un1ca presença fem1n1na ~ a da Cant.ade1-
r· a quE-- c ant.. a as c ançê)es 1 ntroduz 1 ndo os personagens, est..a port anta, do 
lado de for8 d& hlstdrJa. 
A c ompreen s-õJ:c. da t~~tralJdade, naturalmente interpretada por 
e.st.e te<:it-r·o popular_. fo1 e;..;<;;omplif 1cada po:: Herm1 lo através d12 uma qua-
dra de versos de uma apn:sentaç·ào de bumb'=!.Ele repetiu esta quadra em 
alguns dos seus textos; na peça Sobrados e Mocambos(1':172) no cont.o"O 
Padre" em As Men 1 nas de> Sobradc>( 197ó J e na nove 1 a ,o~s'--"A~m~b~u,_,!~a~n~t~·~e~s'-----"d~e"· 
Deus<.197E.). 
quadra fo1 cantada por· um at.or que representava o padre na 
apresentaçâo do :Oumba, gravada por Herrnilo: 
»Quem me Vlr ass1m dançando 
ndo julgue qu~ f 1que1 louco. 
n8a sou padre, não sou n~a~. 
vrr·e1 secular h~ pouc0." 
(_l!pres<=-nt.ac:ÊÍc· de. Bumba- Meu -bol 19E.t. '3.1, 
Os versos expõem a "rn~nt.1ra do espelaculo''-· n8.o se- t..rala d-2 un, 
n1as d,::. um 2t.or r<?pr·esent.:=-.ndü um p~- e o publ1co sabe dtssr:•. 
E uma COllV':?TlÇ'i::!O ~CE-ltC:. 
A noç8o d'? ator popu J 'õlr somo um" suport;:;." o 
V'="lC: para os bumb<:is do tentro ru<=-dleval. Ser um 212porte para os pe-<·.sc·-
ac~tt.a pelos ator·es, Jé que numa epoc~ em que o le~tro 
~Sst>n·:- 1 a 1 mente 
completament.-o-- ou enc<:Jrnar as dJvJnd<':ldes.Ele-2 ag1aw sempre r~oruo supor·-
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t.es, vestindo .:o fan'las1a como quem carreg.:o um boneco. 
O bumba--nJeU bo1, herd~1ro des'la tradição religiosa que se profa-
nizou através dos tempos, mantém uma estrutura convencional, que todos 
os cap1t~es" conhecem.Mas,collio na" Cornmedia de! I "Arte~ italiana, os 
atores 11nprov1sam suas falas.A ação não ocorre nun, lugar lmagin.:::trlü, 
mas no próprio local do gspetáculo, na praça pública, numa espécie de 
"presente eterno".Como observou Hermilo: 
"Ao J :ddO de cenas fing1damente ree1s, fazem-se referénc1as <>o 
propr1o espetáculo, os mesmos Intérpretes, as vezes mesmo sem másca-
r as, desempenham var1os papéis, os homens vestidos de mulher nem S€' -
quer tentam se fingir de mulher, a ausência de cenário n'ão os preocu-
pa, subvertem-se as unidades de tempo, lugar e ação, os objetos usados 
s~o quase sempre uma con~rafaç~o da realidade.~C19&&.& . ' . 
Arbit.rariedades .Poét.rcas: A estética do mamulengo. 
Co ruo as f Lgut~as do bumba quE- o atraíram pelos procedimentos an-
t __ 1 ·- 1 l us J on 1 st.as, o t.-aalro d€' bon-ecos, os mamu 1 engos do nordest-E-, suge-· 
a Herml lc· um espet;:,culo com particJpac~o total do públ1ço.No 
i l"vTO 
Ch1né: até o Ül::'fJE-ditu, '~) t":Ol!'Õ'"CO rna1s conhecJdo entre os mwnulengu"='lros 
do Norciest&, descerJde11te por suas car·acteríslicas burlescas do boneco 
da Turqu1a. E propõs uma 1nterpret.aç~o para o ~ue ~ie ct1~mou 
d-2" esplr'ilo do mamulengo". 
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Herm1lo descobriu nos bonecos um mundo mecân1co, situado nas 
fronte 1 r as t-nt.r~? o an 1 ma do e o 1 n an 1 ma do. Neste mundo e !e a f' 1 rmou " t.o-
das as tnverossimJ !hanças s~o permitidas, porque 11ada e real, e todc• 
prazer decorre d8s conv-e-nçôt-s, ::~t.Jngtndo um real1smo super1or ma1 s 
Os bonecos teriam para el~ a capacidade de abolir fronteiras~ d~ 
to!""'nar tudo perm i t! do, de " cortar as pontes entre a cena "esta•· 
forma dE:· vida qu~ se chama r.;::-al", de recriar a vtda arbJtrartamente '· .n 
propr1a escultura dos bonecos propiCiava essas inverossJmtlhanças.7a-
l hadas quas-=- sempre em série, essas figuras acentuam o tfp1co, abs-
traem os detalhes da Imagem natural e ass1m podem chegar como nos de-
senhas primJt.Jvos a uma forma absolut.a, numa correspondência que mu1-
tas vezes n'ão €- observável á primetra vtsta, mas que t.em sempre um ar 
de famtliarzdade. 
Assim,através da ma1s extrema desuman1zação, dó:! figuro do homem 
de pano,de 111ade1ra ou papel'ào < que t~em apenas a cabeça, po1s o resto 
do corpo e dispensêivel_>,serta possível elingir o essencial da con-
di ção human::~ .Isto explicaria o fato d~ sobrev•vªncza e encanto 
bonecos ate hoje. Os bonecos rep1esenlar1 am, por suCJ capacidé!de de se 
mêlnter no ltmtt~ entr~ o animado e o Inanimado, o simbolo da cond1r~0 
" ç, alma humana contendo numa contrad1ç~o o bem e o mal, c a-
paz d.:- itvre arbít110". Sen, In+A=-r·fE:<rénci<O da emoção, 0'' do estado ps1-
.::c.logJco, os bonecos SE:>rl am como :;ngnos, com !Tlí'lnitas capacldé!des do:= 
Ent-end 1 <'J H~rm1 J.:_,, que a part.1r destEes proc-essos, da técn lC:J c~-?~--
t"'":=: dr-~mas populares, s-:or'l-'::1 posSIV6l cr-Iar um ve-:rdadelro e-stll<> nvr· 
destino de lnt~rpretaç§o.Para e~ercitar· e descobr1r a e(Jcácla 
ltécnJca '2- quE- ele esçr·eveu a peça A Donzela Joana( 196LJ. 
A Donz& 1 a. Joana retoma um tema h i stór 1 co recorz·ente no teatro, o 
JUigamento de .Joana D'Arc.Jé escreveram sobre Joana D~Arc Bernard 
Shaw, Anou1lh ~ Br~cht, entre outros. Brecht escreveu trés versões: 
Joan~ dos Matadouros- (1928·-1931) As Visões de S1mon~ Marchard 
(1949-1943.! e- Le Proces dE- Joana D 'Are à Rouen( 1948-53-adapt.aç'B.o 
p.;;;ça radiofâniCC.! dE- Anna Segher·s). 
Na sua versao, Herm1lo Situa a h1st.or1a do martlrio de Joana em 
Pernambuco, gue:rr a contra os holandeses. A santa é personlflcad;:,. 
por uma mocJ nha da zona do aÇUCélr. A mont.agem é toda feita como se fo·-
ra uma apresentaç'ào de bumba-meu-boi. Os personagens históricos, comc-
F'ernandes VIeira, ou Fel1pe Camar'ão, encarnam figuras do bumba. O Jul-
gamento de Joana e uma paródia do conhecido folheto de cordel A Donze--
lB Tec•dor·a. : os inquisJdores fazem as mesmas perguntas que os sabias 
fazem a àonzela no tradicional conto oral. Aparece na cena o conheci-
do boneco ae mamulengo Benedito. 
Desta maneira, a peça sint.et.Jzava algumas propostas do t.eat..ro da 
epoca; o nacionalismo e a rellglOSldade <.duas questões que estâo pre--
sentes em toda :o; crl<:.~CãC> artística de Hermtlo),a ut.Illzação de proce~­
sos do teatro popular f2 o "didatismo" do teatro de Elrecht, acentu~do 
pelo julgamento, recurso teatral mu1to er1c1ente do ponto d12 Vl.Stê:J di·-
d.::illCC•,j<:! posstblllt.a a presença em cena de pos1ções contrár1as 
p2re ~s quais o ~sp~ctador, assumindo a funç~o de JUIZ ,daré a palavra 
i'tnal. 
f'!ndl do t~~t.o O DI~loqo do Enc~nador,Herm1!o af1rmou qu~ 
ef1~~c1a do s~u mtlodo par-a o espetaculo nordestino poderia ser testa-
~~quando A Dor!z~l~ Joana f'osse encenada.EsLa p~ça so veJo a ser ~nce-
no f 1 n8l da década de 70 por um grupo de teat.r·o d€- ,Jo2io Pesso8, 
Um proJeto impossível? 
Af:~ r-efl-exêies ~squ'i:'mat.Izada.s nestes textos did2it.Icos foram o mode-
lo para as encenaçôes da segunda fase- do TPN, que montou um repert.óric. 
com 
nau:: 
1970, 
t.odo 
autores estrangeiros Gago!, Ibsen, Sófocles) e aut.ores na c 1 o-
(Suassuna, Sylv1o Rabello, Osman L1ns, D1as Gomes) 
instalado no casar~o da Conde da Boa VIst.a,o TPN 
De 19E.5 
realizou 
a 
00 
13 montagens, entre elas as peças: O 1 nspet.or de Gogo I , O Cabo 
Fanfarr"ào, de Berm!lo, Mi..[q.2.!!.!! de Sófocles,O Santo Inquer1t.o de Dtas 
Gomes,Um inimiq,,c~·--~d~oc_PQYQ, de Ibsen, Dom Quixote ,de Antonio Jose-, o 
JUdeu, Andorr;;, de Max Fritsch e O melhor .JUIZ, o rei, de Lope de Ve-
No art1go --"For uma art..e popular total", publicado no numero es-
pec1al da Revista Civillzac•o B~asileira<1968J dedicado ao 
H~rm1lo t1is~orrou ~sta última fase do TFN e a at.uaç·ao do TEP <2 TPN em 
r·er·nambuco. dest.acandCJ e. ! mporU3.nc 1 a· da obs<:rvação do bunJba-meu-bol, 
um caminho para a cr1aç'ao de um t~eat.ro brósiietrCJ.S<?gundo el;:-, 
pode-1· 1 a ser u;nc: manet!"'c da.s mont.ag'?ns, 
nord.::-s"l1na.D;:J n1esma mane1r·a qu.r::- o a.:~_Ig.:• antei'lOr ed1tadv 
j'=" arl-2 al;st.cda" {o t~:clro do l'lCP) que ,J<i f"ol~"-' t>Xt.Jnto '2m 19t·4. 
Corno real1zaç'i;o te-atral, os grupos do TEP e TPN tiveram uma c a-
ract.f:'rfslJca quo::- os dJferencJou dos outr-os grupos brasileiros do mesmo 
per f o do. D 1 f erent-~ dos participantes do Arena ou do Oftclna que se de-
-:lJ cavam IntE-g~~lrnE-nte ao teatro,os participantes do TEP/TPN, exer·c1am 
0'J.tras const1-
'- ! 'J! u como um '~wupo het.<?rogén':?o, rE>un 1 ndo d 1 fe-rent.es art 1st as; p1nlo-
Jlustrador·es ou romanc1stas.Em 1953, o TEP encerrou as atlvld&-
n~10 se encont.rav;;~ ma1s na 
Faculdade de Dtre1t0.Alem dtsso, com relaç~o as montagens, o público 
n8o cor-respondeu 8s e:-:pect8t i v as do grupo e v ar 1 os espet.ácu los resul-
tararn em fr·acassos de bilheteria. 
Logo apos a montagem de O Cabelelr:i vem a1', de Si lv1o Rabello, 
&tn carta ao amigo Osman Ltns <22-6-70J,Hermtlo relatou as dif!culda-
dE-s fJnanc-E-Jr8P do TPN "A peça de Sflvio Rabello deu-nos um pr·ejuí-
zc• aprox 1 ma ao c\-= doz<2 n,I l hôes ant 1 gos. Azares da pro f 1 ss'ào , mesmc· con-
tra do <?spet2culo.Qu"? fazer ?"( Ln!s,Os-
man, 1977, H?.?:: 
Podemos observar t ambem, un' descompé!SSO entre a dramat.urg la pro::)-
post-a 
CUrIOSO quE- a pE-Ç"-! qu& reprEsentou melhor o t.rab<:!lho de estfmulo a 
dr-amaturgia local, O h.utc.• d021 Ct:•mpadt=-t:ldó:>, nao tenh<:! sido encenad<:! pele-
·:F upo. mesma m~ne1ra, A Danzel2 Joan~ U.!íi 
resultado da2 p~squJ-
s é!S o;;· da obser-v '='.Ç '.o";..:. dos E-sp-=-l a cuJos popul &r-es, qut de um a m anE- 11 ;::, 9-:0- · 
No Jn1CIO de 1971, Her·m1lo sofreu uma séria 1ntervenç~o ctrúrgJca 
e por· determinação médica t.eve que diminUir suas atiVIdades .O TPN fE--
c h ou neste mesmo ano co I ceando a venda todo o material inc!US!VE-
poltronas, e- fonogrflfos. Sem compradores, apesar dos 
nos JOrn <=! 1 c, todo o acer·vo f o I doi::ldo a pequeno;::; grupos te co·· 
'·r ::: 1 s . 
:J TPN ;:nnda lfllCl':!! uma nova f<:J.se em, 1975, que de 1 :v: ou 
poucas expe!·Ienc1as concretas: uma nova montagem de O Caseiro e a C~-
t.ar1n8, de Suassuna a ultima peça dir1g1da por Hermilol e o projeto 
Inacabado de encenar O Grande Teatro do Mundo, de Calderón de La Bar-
·:a, to?ndo corno palco o adro do? uma igreJa de OI inda. 
Nest,a época, Herm1 lo demonstrava descrenç<:! com o projeto quE- C' 
na fundaç'ào do TEP em 1946, d~ '"levar o t.eai...ro ao povo". Após 
todos os anos d-e atuaç'ão com os do i s grupos e- do conv ív 1 o com os gru ·-
pos populares, ele reconheceu melancó!Jcamente a utop1a destes prOJe-
tos assumindo a separação entre- o "teatJro do povo" e- o "te-at.r'o feitc. 
par<:! o povo", em ~firmar em depoimento para C> JOrnal Mov1mento, de JU--
nho de 197ó, pouco ant .. e::c de morrer 
"Só qu~m pode fazer -1:.<:-at.r-o popular e o povo. O J=.•OVO sempre t.eve o 
l.-E-atrc• os bumbas, pastoris, os mamulengos l ... ) " Nós erud i t...os 
somos bJchoE-1 dlf'='r-ent.es. N~o nascemos povo(povo nc• sentidO daquele qut> 
~scOr- 1 d ~ s~l d~ ~errraJ. Façenlos nosso t..~atro & deJx&mos qu-a 
o d.-s-.1-õ:-( ••. )Ql..'.21ld(_• rnu1t.o façamos o que Paulo Pontes '2 ChlC.CJ 
E:'.l~:rq'.i-2 fJZ'2r~m: um 'leó.ltro soc1al-? político cp.lE> SJ'll.de os bur-gue-se:=: é! 
p~rlsa;·em como e- o povG ..... 
4<; 
Herm1lo referia-se a peça Gota D'Aq~. de Ch1co Buarque e Paulo 
Pontes f:>xtt.o t.E-at.r.sl d-2 197~>, r·epresent.a'Ltva de uma nov~ 
tz·o e da cultura brasiletra, quando se destacaram os debates no teatro 
Casa Grande do Rto de Janeiro, e começaram a circular JOrnais alterna-
tiVOS como Mov1m9nto,~ Versus.Desta fase ,HermJlo n~o partiCipou. 
A linguagem das méscaras 
Para var1os estudiosos do teatro e Inclusive para Hermilo,uma das 
contribUições do d 1st anc 1 ament.o teatra I proposto por Br·echt foi su-
gerir uma nova r~laç~o entre o palco e a platéia, através do àesen-
volv1ment.o CODJUnt-O arte do ator e do espectador. Ao d 1 r 1 g 1 r· sua 
atenção para a formação do ator, para a r.:r1aç'éo de um estilo nordesl1-
no interpretação, Herm1 lo entendeu que as novas relações entre o 
palco e a plat.eJa representarram tarnbem uma mudança na relaç"ào de tl~o-
ca en~re 0 tea~ro E- ~ r~alidade. 
Signif'IcatJvam~nte, no texto O Dlaloqo do Encenadorl19&4,24) ,Her-
m1 lo aproximou o antl-ilus1on1smo teatral de Brechl das 
Art-aud sobl'<: "o duplo", afirmando ainda que o 
''tranef·orm~va'' r1o ''real1smo m~glco,''realJsmo farttast1co'' ou 
: 1 smo po-=-t i·-::o". O m-2tocio de encenaç;;o qu<=- "'"ls- propos, d~,;ofln;dc. 
de D1·-::>cht, é\pro:-:Jmando-os do "r·e8llsmo m::ig1co" l2t 1 IlC' 
-::--do "r·cal1swo poét1co"termo qu<: pert.enc1a C'l--lgin~ln,'::'ntE- <J 
alem~.Estes conc~1tos foran1 ''abraslleJradosp pelo escritor 
~ part1r da assocJaç~o ~ntre as técn1cas de encenadores ~uropeus ~o~ 
p:e>cessos <:~!'tJ21_Jr:o2 desenve>lvJciC<3 p~J,:• "cap1tao do burnba'', urn encE>TJeo-
Err~ SNT, 1 q?"', -- ' - , 
tador n~ nJed!da ~n1 que o espectador qu1ssesse ser corrlgldo.Um espela-
-::u l c- dE-saparecesse 8 c <i?! ebre -e ter-r 1 V E< 1 qu art ~ dos 
pblco2 da cen2 1Lal1ana e o espectado~ pudesse parllcipar do JOgo.'' 
par8 o le8tro, no entender de Herm1lo, er~ 
ac· espectador no jogo quE- era mosl~ado en. cEm~,.:: q1.:.-o- c2-
b1a ao encenador facJlJtar ~ala partlcJpaçBo, atraves da sua montagem, 
mesma manE-Jr·a,par8 o.s romances e out.r·os te:-:t..o.s de !"tcç'âc, 
!"'18 ao come> exp i 1 cou 
narrador 
manc.-õ' 
d::,, 
"Su 8. pE:-dí' ê.l de toque dever1s ser o stgn1f1cado das palavras 
de alm<:> Ol.l nos aconlec1menlos trat~ados CJ man-::c1:1a meno2 natur·· 
l l .st. 2 poss1vel 
corr, pr;ncl-
'2 fllli, qu~ o envolv~sae.M8s l-21 1 i::! de ao leJ tor 
JnterJçbe.s, fdzendo que partJc!pass~ 
n 1st a, por exemplo,~ nc-sso:- caminho o ltvrc- serra, tant~o qu2nt..o pv3.s; 
vel,dldcttiCO, poi- ist.o mesmo com riqueza de f~bula e p~lavra.N~0 
tratava da palavra abstrata ou mesmo da palavra justa, mas da qu& pro· 
porcionasP.~ um~ rE-ssonância além mesmo do que eu pret.endia dizer: uma 
p::d avra profética em relaç~o a fatos narrados no passado e que implt-
c2ss~m numa ligaç~c· com o futuro." 
pect 21dor 
pr C•Cur a 
r· e! açãc· 
c·:-·ns-eguir est~ efeit.o, Hermi lo P.E' prope;e com o SE'U t.-?>-:to 
para parodiarmos Brecht) a arte ser 
e cl'? sq.r !-=-1t<:>r·.AE' at.it.udes do -encenador e romancista, do 
de· ·:onh-=-cimento.Est.e conhE'cim-ento, entret.anto,é adquirido na 
entre o esp<:>ctador E- o palco at-ravés da postura assumida pele• 
~tor.Nc• caso dü l1vr·o::o, atravês do jogo com palavras e com projeções de 
d~ reproduzir a real idade,Hermi lo tE'nt.ou constn.1 ir 
nos romances as possfveis ;:::- infinitas imagens que o narrador E- o lei-
tc•r fazem da r·eal idad-;o. Pois, 1 ivr·o, como o palco, é lugar de disfar-
ces e mascaras. O pap~l do leitor, como de resto o do espectadora ,co-
I o c a de· di ente de· quo:- H-:-rmi lo denominou um " mundo de formas" é o 
supr1r con1 a Im':;!ginaç'ao tud·::- o qus- foi suget~icto. 
BCJsE-ado nest~ prlncípic•, C• r-omance Aqá é um texto com umc:; Jn-
dtdátic8 muito c-lara.A mont.agen1 do romance visa provocar uma 
mudanç ê1 de at.itude do leit.or, com relação~ representaç~o 1 i t.erár i El, 
de.. mesma maneira quG no teatro so& procurou modificar a postura de. es-
p~ctddor.É ç. qu"" S"-' poder-1 a ch2mar d€ um romance de pal avr·as com res-
son~ncia: 8 palavrCJ título Ag&, por EXemplo pode assumir diversas sig-
nificaçê>E-s, t.ant2s quant.o qu&Jra o leitor p<:..d-=- s-er a primeira le-tr·a 
homem, ou d-2- l-ier·n1i lo, ou 2 denomina.ç'ão do Agá t.urco.Estas situa-
=õlparecto>m no te:-:to que 4 composto por diferentes narrativas, sem-· 
assumidas por um EU - eu, padre- e.u deputado, e-tc.Este EU, é Uffi-8 
máscar-a e atr-ás dela o narrador improvisa narraçôes.É afastada a id8-n 
t.ificaç~o ~ntre o narrador e a hist6ria narrada.~ um EU que se mostra 
despedaçado, espat i fade.. 
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3.AGÃ - O EU, ESPATIFADO 
Em linhas gerais, o texto de ~g~ est.á assim organizado: 
No primeiro capítulo- "Hoje é Sext.a Feira" há uma referência ao 
dia do Martír-io e o narrador explica: "toda sexta feira, por mais in-
crível que isso possa parecer, tenho a minha dose de martírio"(i). 
Nesta primeira parte ,o narrador que se identifica com um AGÃ turco, 
se submete a um i nte:rrogatór i o respondendo pergunt. as feitas por· di f e-
rentes figuras: pc1et.as, escritores, personagens de romance, como Dom 
Casmurro e Macunaíma, vultos da história,como Hitler e Stálin, Ti r a-
dentes e ,.Joaquim Nabuco e até mesmo por "Benedito", trad i c i o na I boneco 
de mamulengo.O narrador, nesta apresentaç'ão,faz algumas reflexões so-
br·e a I etr a ag8. 
Em seguida í:.!parecem sete narrat.ivas distintas, encimadas por um 
EU confess1onal: 
EU, Embaixador· 
EU,Padr12 
EU, Guerr i 1 h e i r o 
EU,Agente Funerário 
ElJ,Depulado 
El.J,Herma!rodit.o 
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EU ,L (r i co, Trágico, Cômico, Pastor· ai 
O L I VRO DOS MORTOS, Jogo após 8s narrativas, é composto por dese-· 
nhos á rnane1ra d€o- uma história em quadrinhos,e descreve, através das 
imagens, o martírio de heróis da História do Brasil,lorturados, enfor-
cados, esquartejados: Tiradentes, F e 1 i pe dos Santos, Frei Caneca, Zum-
bi ,Calabar e Antônio José, o Judeu. 
O LIVRO DAS MUTAÇOES ~ composto em versos, montados com trechos 
publicitários, que são intercalados êlo diálogo de um violeiro e de um 
córo. 
Por· fim, o LIVRO DAS CONFISSOES, que se inicia com HOJE É QUINTA 
F'EIRP.., repete esquema parecido com o do primeiro capítulo "HoJe é sex-
t.a feira".O narrador é mais uma vez um AGA turco. 
O narr~actor veste muitas máscaras e·disfarces , em diferentes nar-
r·ativas.A mulher·, no entanto, que acompanha todos os quadros, é sempre-
a mesma : EVA. 
Um r·omance didát.lcc>? 
Esta lrarna aparentementE" caprichosa ,que suscitou dúvidas da 
crftica quanto a propr·iedade de classificar A_q~i como romance , esconde 
uma estrutura rigorosa e extremamente ordenada.'ª-q-ª. leva ao extremo o 
pl~n~;>jament.o que já for·a ensaiado nos romances antE>riores. 
O pr·imeiro romance de Her-milo Os Caminhos da Solidão{1957), é 
mont.c.do em dois planos: no primeiro est.'@o as ações do prot.<:Jgonist.a 
André que funda uma cidade desbravando terras ainda selvagens .Os diá-
logos que aparecem nesta part-e são secos, duros, sell'! &xpl icaç.ões para 
a atitud~ de André.A organizaç~o destes diálogos crta a ação dramática 
No segundo plano inclusive com tipo gráfico diferente, há um monó-
logo discursivo __ o pensamento de André __ em que ele reconst~ró i 
suCJ v1cla anterior aos fatos narrados de maneira irregular e difusa.O 
monólogo de And1~é permanece sob a forma de pensamentos, mal articula-
dos ao nível da f'alc.J. É mantida a dist.ância ent.re o pensament.o que 
busca o tempo perdido e a sua articulação verbal.Na segunda parte do 
romance estas lembranças se- tornam orde-nadas no diário de André .Elas 
sâo ordenadas pela escrita . 
.Sol das Almas(19b4), o romance seguinte, exer-cita t.ambém estes 
dois planos de construçâo.O primeiro -- objetivo -- é uma viagem d~ 
trem: o pastor Jó, viaja d€' Palmares à Recife. O segundo, é o fluxo 
confessional do protagonista que repassa sua vida enquant-o VlaJa.Tam-
bém há mudanças de t.Jpo gráfico para separar um plano do outro.A via-
gem de trem -- um deslocamento no espaço --é muito rápida,não dura 
mais que uma hora, e por· isso contrasta com a n arraçtio que cobre a 
vida inteira de um homem com mais de 30 anos. 
A t.et-ralogi a Um Cavalhe-irc• da Se>ÇJunda Decadénci a nos sugere urna 
narração sol ta, com o fluxo da lembrança, da memória familLar. e " 
história da vida íntima do nar·r-ador/pr·ot.agonist.a.O próprio narrador 
pl'ocura nos convencer disto nas primeiras páginas de Marqem das Lem-
ao dtzer que vai nar-rar sua vida como quem vomita,como 
qu8m se esvazia,A escolha apurada das epígrafes, no entanto, denunclõ 
uma cuidadosa constr·uçâo. Em todos os quatro romances, e neles, em 'lo-
dos os capítulos, há epfgrafes.Nos dois últimos O Cavaln da NoitE- E-
[lçuE: nc• Pasto, ::dém dd epigr·afe, há uma quadr·a de versos no final de 
cada capítulo. As epígrafes e os versos marcam os limites do narrado E-
sobrepê.íem outro pIano n ar r ativo, externo ao r e I ato, que man'lém com ele 
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uma relação proféLica: prenuncia e vaticina o que irá acon"lecer.Nesta 
duplicaçào de planos,o próprio narrador proLagonist.a se duplica. Em 
vários momentos ele se transforma num ser alado, que narra estados 
onlricos, num plano ::.c1ma do humano. 
I:.q~ leva esta duplicação de planos dos livros anteriores, e- de-
n ~r r ador/pr·ot.agon i sl a, ac> extremo.Faz o Eu confessional explodir em 
muitos EU.S, ~ divide o relato em quadros simultáneos.As diferentes 
narrativas não contribuem para uma ação única, elas se justapõem.Cada 
eu, ao Invés de funcionar· como elo d>? uruã a·~·::tc., l1near, r-=presenta un1 
mc'ru""nto t-n1 s1 subslancial que encerra variados aspectos de um tema 
central. Este tema em _!q.§. se organiza em t.orno do mart.írio , do sofr·i-
ment.o que dt=1spectaça o corpo do homem.O martírio ê!pr·esenta-se no te-xto 
logo nos primeiros parágrafos pela associação entre o narrador e o 
martírio da sext.a feira. 
A compos i ç'ão por quadros independentes poss ib i 1 j t.a ao lei t.or 
abri r o livro ao a c as o. Aparentemente os vários ~ s"ão narrativas sol-
las.A circulari~dade da narrativa é sugerida na relação entre o pri-
meiro capítulo " Hoje é sexta feira" e o último capítulo "O Livro das 
Confissões" que é iniciado com "Hoje é quinLa feira, véspera do mar-· 
t fz- i o". Por·t anto, a leitura pode ser feit<:~ ao inverso.Assim, mesmo que-
a narração se- organize at.r·avés de quadros just.apost.os, o t.empo do r·e-· 
1 a+~o se rEc-sum& ~ véspera e ao di a do mart. ír· i o. 
A demar'C ação tempera 1 da sexta feir2!,a prirnetr·a frase do romcm-
ce,"Hoje- ~ sexta feira'' & a associação entre o dia da semana e o mar·-
int.roduzt-m logc• de- início uma série de in.-:::ertezas para o lei-
tor.Dúvidas aliás qu.::- já s"" haviam estabelecido com relação ao título 
-.io r·omance: um agci que pode .stor· a pr·imeira letra de Hermi lo, de Homem 
ou & denonLinaç~o turca para os chefes.A mesma dúvida é sugerida pelo 
~i2 
subt(tulo: "versão cor de,. rosa".Ora,s~ o romance que vamos ler é um8 
v'<:-rsão cor de rosa, podemos imaginar· que existem oulTas versões do 
m-=smo I ivrol.o título, o subl.ftulo e a pr·imeira fr·ase, a sexta feira 
que podE- ser un, dta de n,artírlo, de crucificação ou apenas um d1a 
~ualquer da semana, ~m que um homem sal para passear na praça de sua 
c.idadt-, sugerem o mundo d~ disfarces que está sendo proposto. 
"HoJ'=" é Sexta Feir·a", é também o título de- um conto de Hemingway. 
resumindo-se ao diálogo mantido pelos soldados romanos 
num bar sobre o comportamento de Cristo durante a cr-ucificaç~o. A <:!lu-
são ao conto do? Hemingway é pertinente. O narrador- diz, logo no Início, 
'::tU-: "toda sexta f'='ira <J dia de martírio", advert.inclo, no ent.anl.o:"não 
vejam ntsso um estigma de Cristo", pois n~o é com o Cristo que ele i1~á 
se comparar, e sim com um AGÃ, chefe turco. Identificação que ele- Julga 
importante ''por incluir agraCia inicial do seu nome''. 
O nome do narrador decomposto let.ra por let.r-a,o mantém na com-
panhia de Homero,gliot.t.,gabelais,~odigliani,lgnazio Siloni,kouis F.Cé~ 
line,Qfélia."Sou um pouco responsável por eles, já queo est~o no meu 
prenome-", exp 1 i c a ç, narra dor-.< p. 1) 
O qu.., diz o nêrrador ao leitor· através das letras? Diz primelf·o 
qut- e-le é um m<ilrt. i I"· ou que pelo menos "t.em toda sexta fe1ra uma dos~ 
d~ martírio" .DIZ ainda que ~ um AGÁ turco, já que ele t.em a mesma ca-
racleríslica do chefe turco dE- viver diversos papéis.Quer· dizer, ain-
da. mais, t-jUe narrador to autor· podem ser uma s6 pessoa.AGA é a primei-
r a letra dt:! H8rn,i lo,nomE- qu8 montamos à par·"t.ír da decon1posição : Hom.:--
[ü, El iott, ~te ... 
Mas, AGA, pod~ st-r e r·E-pr.=:-s-=ntar· muil.i;~S outras coisas, como suge-
ren, as digressões do narrado!- em torno da palavra , e n1esmo da 
·::tUe a palavra r-epresenta: Cp.l4/16} 
letra 
AG/,, a letra título, é a denominaç•o turca para os chefes.É: • 
pr im<=-ira letra do narrador, oitava do alfabeto, como o narrador é" o 
oit.avo filho de un1 casé!l do século XIX''. 
o !f, minú~culo "E: um hom~m sentado, eu, um copo d8 uísque ao 
lado r·elendo os Irmãos Karamazóv." "Sou eu, adolescente numa banca 
colt--gio( .. )." "Sou ~unas aulas,nos aviões, nos carros, no ato de es-
c revel~ e 
minúsculo 
no dE:- ru& submeter à i nterr·ogatór i os po 1 i c i a i s ( ... ) " eu, 
h ( ... ) 
O !!. maiúsculo :Esta Jetr·a é uma cópula em pé,mas se a deitarmos 
teren1os um "papai-man~ãe"( ... ) "é uma cerca ,das muitas que pulei"( .. ). 
catedrê!l"(, .)"uma ponte ,que bem pode ser a que me leva ã um 
passado, já tão remexido( .. ,)'' 
Dif<='ftlnt.e do Ag~ min~sculo que ~ ( um homem) o agá maiúsculo 
r E>pr·-=-sent a alguma coisa (uma ponte, uma catedral) .A mobi 1 idade cont..í-
nuél das palavras, e da relaç'ào ent.re eJas,4;;1st.abele-ce uma proliferação 
d"' significaçõ&s. O AGA pode dar vez a out.r·as palavras: "Com este H, 
""ncontro paI avr·as mágicas. como Hoje, Hor·óscopo, Hermes, Hades, Her-
n1i llo, Beta ira, Hotentott, Hol ofe-rnes, pa 1 avras que n"ão desejo exp I i-
çar, ~::<outras ainda, que prefiro guardar só para mim".(p.ló) 
o deslocamento das paI avr as, que ao s& moverem cont1nuarnent.:-
faclfVBlS infinitas combinaçVes: ~ eva, Ave, Egua, Evua, Horne-
r o, Hermes, Hojt-, Ho1óscopo'', rompe com significados cristalizados~ 
n1u I engos ( o boneco }~ar agós no segmento •· Cu. 
p~sloral~) ou u1u cavalo. 
C-.:..JUV .:..B 1-=-lra.:::, v narr.sdor na suCJ funçtio de Ag<:í turco, repr·t-st-ont..:J. 
dtferent.t<s p<=~pé i s, podendo at.É- nJt>-snto ser homem e muI her ao mesmo te/IJ-
..:omo na ~-=quênc i é:l " Eu, llennafrod i t.o ··.Ao se definir, e~plica o 
h~:t~lllafrodí to;" Sou Her~mes ala do, b i part.. i do, ao n1esmo t.empo jogo com & 
l'::"'tca v t- com a lt-t..ra ~ pé.!ra indicar o me-u verdadeiro estado"(p.142) .O 
l:::~ i.lii E~t.~ llJt>.smo no S<::>'XO, que doE:>fine- a partir do nasci-
..::onbtJ·uç~...:.· <1-=- um h1ato <::'ntrt- a imEõ>diaticidade da palavra <2 da 
coisa non1.;-ada SlJScilé ac· lE'i+~or um Instante de dúvida ou d<- :: 1 I' j 1! ;_~ fJ 
diant"" J<.> insólitc' '='o nJant.ém em e.:::t.ado de alert.a. Ant..B~ que el<= atra-
vesse o Agá, qut> é uma ponte,a. let.ra já se 1 evantou e é um hon1~nt. Es-
J.eslocament.o sugere ainda que a repi"e8ent.ação lit.erária ~um jogo 
entr-E:' n1ascarar- e desmascarar, jogo ambíguo, pois não afasta a possibi· 
idaJ'=' d~ <.fU-8 8 máscara e a face sejam iguais.Mas, através das manipu-
laçõt::>s da let.ra AGÂ, da palavra vist.a de diversas perspectivas, da 
pluralidé!de dt' ::;ignificaçõel::: e dos disfai"ces <:~ssumidos pelo narrador-, 
o l~itor é ins~ado a fazer mútliplas leituras do ~ex~o e da r~alidade 
rt-pr4:'st:~ntada.Há 8 sobreposição de duas "realidadE:>s" uma 
e- técnica, a do ~exto, com suas palavras e marcas gráficas 
""' üUtra qut:' '='Xist.e t:'m t<Stado pot.enc.ial, qut> 4 suscetível de .::e reali--
zar ou s~ja, uma~ a expresslo real, & a outra. represen~aç'ão da 
1 1 usão Uo níveis: 
r·eal idddt ~::: apr&nc.ia, o ser e o repr·esentar da narração. 
primí='iro capítulo a8sume uma f' unção mar·cada com rei ação à 
s';:'qu&ncia narr at i v<:.~. H-=-sta "ouver·ture" ,ao contrário do procedi tuent.o 
.Jc.::; r·on1ancel::: descr·t-Livos reg1onal ist.a::.:, ac> invt.s do lei~or ser· condu·-
zidv ou do an1b i en~02, ondt 1 rã c_, se desenr o l aJ~ os 
acont.<::"clmt"nt.üs, '='lt ~ convidddo a ~er um c.Jmplice do narrêldo.São-lhB 
t"·8Vt' la dos os meçan i sntos do jogo n ar·rat i VC>, da r·epresent aç'ão. É COJJ1 esta 
qut> ':'!to ir-3 adt-nt.rar- no r-omanct~.Os ar-t.ifícios da repr-esent.ação 
si:ío desvendados "~ priori".Pal"a ler as diferentes narrativas qut< 
seguen1 ao prim~:oir·o capít.ulo o leit.or- deve t.er sempre cl at-o que est~ 
d,ant.t~ d~ proj~çõt:~s dt:o oit.uações, que cabe a ele êlrt.icular,pois ao 
dt:>iXai~ à ntost.r~ o suporte narrativo,o t.exto cria um atrito entre r·ea-
JidaJ~ r·tf~r~ncial ~sua repreotnlaç~o. 
EU,NARRADOR As Metamorfoses de Pro~eu. 
Ho finêd do primeiro capítulo, o narrador qut:> já se assumira como 
um AgA, se vê como um profeta, que- vive outras vidas.Esta fala do nar-
r-ad<..>c inlrc•duz as narrêJlívaB que- virão em ~eguida ,pois nelas <:>st.ar~o 
representadas "vidas" do profeta. Assim, entre o narrador deste- pr i· 
lll1:'1l"'() c.apítulo, qu~ se apr""'s~nt.ou cc•mo um Agá e ao mesmo tE»mpo como um 
escritor,portanto criador· de personagens, e os vários EUS seguintes, 
a m~sma rtlaç~o qut" há ~ntre um ator e êiS personagens 
qut- f=' I E- repr·E~sent.a. O narrador é um ator· que i r á representar diferentes 
f)ap~is.Mas, es'lt- ~t.or já dt'ixou c! aro qut::> elE> interpreta como o artis--
ta do teatro popular, el~ & umd. máscara, um "eu suporte", para as per-
sonêlgt>ns. 
Er1trto> oB pê!péi .s qu<:> o narr·adç,r/at.or/pr·of'eta representa, dois 
sãc. os princ1pais:o chefE- t.ur·co Agá e o már·tir·. Cada um destes papéis 
~8COndt' v~rios uulros, dd mesma maneir·a qu~ a letra agá no prim~iro 
capítulo. O Mártir 6 Cristo, sáo os cristãos das catacumbas,sao os 
to:_>~-·t.ur~dc.o{df:i Lt>Blt·munha~)t" são os m8rtir-'='s da História do Br-asil como 
TiradE-tlL~s ~ Fre1 Can0ca . Como um mártir ele pratica a conf1ssâo para 
.Jdr- c• Lt>Bt.t>IJlUnilo '=' tvrnar- -.se UDt .scmt.o , entrega-se ao martírio que 
eslraçalha o seu corpo, n~o sem an~es entregar-se ~s dúvidas:'' Ninguém 
S<=~b'=' quando t..em ou n~o vocaçã0 pat-a rnárt.ir.Nunca se faz urn mártir por 
ant~cipação''C19). 
O AGA lur<...c.• ôt- confundt> ~..-om o t..r·adicional boneco de mamulengo.s da 
Turquiê!, Karagós. Como a letra agá, Karagós tent o dom de se t.ransfor· 
mar '='m qualqut.-r ...:oisa: urna pc•n-Lt-, uma vara.Um atributo dowinante na 
vida dt.- Karag6s ~a sua lux~ria.lslo explica a sua aproximaç'o coru o 
qut.- para tornar·- se um chefe, como explica o nar-rador· no 
-"Livro das Confissões'', ten1 qu"=' passar pela escala dos se.-t& pecados 
·.::ê!pit.ai~.Ao ~ó:' transfigurar em Karagós ele está viv~ndo a luxúria. 
Segundo o est..udo de Hermilo sobre os mamulengos, o atribuLo in~ 
l'<='nlt- ao boneco~ a ~:tua capacidade de r·ecriar· a v1da arbit.ráriamente, 
d'=' c r i ar· infinitas formas d~ expressão. Estas transfigur-ações do bo-
.~t-cv Karcgó:::: ~ão nal~r-adas no segm~nt.o " Eu 1 írico, tr·ág1co, cômico, 
past.oral."A nat--ração é< uma t.r-anscr-ição da peça t.r-adjcional da Turqui& 
h.:-laLJunada pc•r· Hermilo no livro Fisionomia'=' Espírit-o de um Mamult>nqQ 
C 1 G) : 
"He:. T\.lr-LJuia ttncuntramus 0 ffidila espant.oso tipo de teat.ro de bont'-
c os, Kar· agós. Ti~apalhão. hipócrit.a, brut.al, êgoísta, libidinoso. Vi v~ 
-:nganando o::> out.r-os ;;o distribuindo pancadas a torto'=" a direit.o.Mente 
descaradamentE:>, não tem escr-úpulos de qualquer· espécie e sua sensual i-
Jad~ ~ t-s~antosa.EBta é sua principal caract.ttrfst.ica :a luxúria.n 
Assumtndo-s~ como Karagós, diz o narrador na sequ&ncia cita-
Ja(p.l(.l) 
"C:::t.uu HJUfdltd'-' na Turquia, d<.JUl no fllu d<..• mundo,há muitos anos.Eu 
n.~sn.o reconheço lli(;'US de f e i tos : sou t.r apa l hão, hipócr-ita, brutal, 
liLidino~o. Vivo ~nganaJJdo o~ ouLro~ B dist.ributndo pancadas 
él torto t- a dir-·eit.o.Minto descar·adamt:o>nte. n'ão tenho escrúpulo dE:> qual-
·-!Ut<r· t'i:olp.,;cit- o: minh<:~ sensu.:d idadt- .;. t>~panto~é!. Esta é m1nhd pr·incipal 
cardclerístlcél c. J uxúr· i.;:,. •· 
Pág1na~ a~iant~(159l ~arc.góB ~ lranBformado no mais conhBcido ma-
r1one-lt- ingl;bs Mr.Punch.A aventura do Sr. Punch (sobre:- o mesmo l12-
wa dv rdustc,) <=- t.amb~D.J U/Uo:J tran.l;;CJ"lÇ'ão quaSt' 1 it.er~d da pt-ç.a r·elaclo-
nada por Hernd lo no mesmo I ivro (J:!.50), "As façanhas do senhor F·unch", 
, 
~ luxúr1CJ. '=" 0 marlírio, encarnados pelo nar-rador nos seus 
pr·incJpaio, S'=' r-=-vez21rão em todas as seguÊ'ncias 
dois 
d.,;.scrições de tor·t..ur as 'Í::' martírios que estr aça 1 ham o corpo do homeru, 
:;e' .:::.ont.r·apõ'="llJ a.s narraç0t"S de vivêncJ a.s t:"r·óticas.O corpo que sofre, ~. 
o corpo qu,.,. sent~ prazer. 
Comv Ulu profeta que St> t.r·ansfigura, v nar-rador· prot.agonist.êl ..,.voca 
Proteu e explord os dois atr·ibutos principais do deus mít.1co; donL 
.Ja p.r·oft:>cía t .:t fCJculdadt::! de adular a forma qu'=' mais lh<=' agradar.Pro-
leu adolélva vá.r·ias formas para não exercer seu don,, o da profec1a.Só C> 
t.p1co cvnseSJuiu e>ngan8-lo, fazendo-o falar.Da mE:>sma mant"ira, só 
o le-i to r ast.uto conseguirá compreender as profecias do n ar r ad01·· . 
pr'='.;:,1su leCçHnpc•r· u mosaico do r·~;o>}at.o astut.êlment.e decomposto,já quE- o 
mundo do pr·ofet.a que é o mesmo do mártir e do agá, estd sempr€:' 
IJIUt. CJÇ "8v, como a f:> tíguaf:l do O<..' e ano hê!b i tadas por Pr-ot.eu. O 18 i t.or que r e-
o relato desL~ mundo, que por estar sempre se t1·ansf igurando 
Ulll8 crist- dto volor-t'::;, tem ace:-sBo 8s visõf,s do proft>ta qu<? mo:::-
uw mundo em rulnas, despedaçado pelo cogumelo da -=xplosao nu-
d'='cc ar·nou o corpo do bome111: 
"N;:;o houv& e:-:plosao, ist.c.> posso gar·anlir, apenas m<;> vi I evade- rtC> 
(~ar ;,:, 1,_oçrTa. E vi que a t.erra estav<'l inteir-an,ento:: dt>ser·t.a ( ... ) Eu fe>· 
a L 1 ng i dü pe J~,., <..-:.>gume lv ( ••. ) A c. êlrne começar· j a a de.sprende.r -se dos 
ossos, chegar 1 am as dores, que outros s 1 nLomas s8 apr·esentar· i arn? ( ... ) 
D'="u1 pot'i 
rc."(21). 
Mun.Jo t<fil r·uínâ::O: 
o mundo reprBsenl.ado em ~qÉ, através do martír1o, dos disfarct's 
·.I\.• do AGA t.urco( qut' par·a St' tornar um 
\>el~dadt-ir·o AGh. tem sempr·e "qu(:f passar pela escala dos sE-tt- pecados ccr-
C• u1unJo Jt::< J·l:::'f.,.r·ência ondt- circulam as personagens rc·-
pr~-=sent.adas, S"=' organiza pelo princípio do despedaçamento.{; d&sl.& mun-
.Jo do:-~p'='Uaçado, Uas su<:~s ruinas, que surgem as dif't:-rentes narrativas, 
as difer·ent...~s int.erpretações do atol.-, os vários eus, que são ao mesll!o 
ten•po tt:steruunl1as d<::! um passado de sofrimento e rnart.Jrio t' profe-tas do 
fuLurv. 
O r c·m~nct- l::>t::' apropr·1 t:l, nesttJ mundo d-espt>daçado, 
f r élS'=:'S, ciloções, epígrafes, como S<:;. estes p&daços fossem restos 
<Õlflt.iyé:!::.: in~CI'iÇÕt'~. Em t{.•da~: as narrativas s~o flod!itas colE-tas "ê!rqueo-
lóglcas''.R~colhern-s~ tr~chos da bíblia, do Salmo 12(297), do Eclesiés-
t_ i C<..> ( :109) , do c._;,nte8~ (181),.Ja t.r· ad i ç~o popu 1 ar < as tradicionais pe-
ças dt- Mt'. Punch ~ Karagós( 161/159)) ,das p<2ç.as de Shakespear-e( a wo1·· 
t.'=' dt< :Cva par<..•dJa uma C':'na dt> Ot.elo, a mor·t.t- de D.:;:-sdemcona,ló7 ),de uma 
p~ça d~ Herruilo, Uru Paroquiano ln~vit.~vel na sequência '' Eu, 
indicadã no .sum-=írio dú livru como " f'r·agmen-to". HuJt.os ou--
-L r os fz- agrnen-l:..os s'ao recolhi dos pelo t.ext.o, cart.ãs, diárlos, d&senlloS, 
Alguns 1 ivros são ré'colhidos integralment.e.Na nar-rativa "Eu, dt--
.Ju >:Jran;Je in.:t-ndio qut= destruiu quase todos os livr-os, o de--
putado consegutu salvar alguns poucos.Huma "escolha puramente aciden-
téil" mantinha t-scondtdo O Almanaque do Pensament.o de 1971, As 
Proft!'cias de Nostradamus,O livro de São Cipríano,Hemórias secretas de 
uma cant.ora,A vida de Cancão de Fogo e o seu t.estamento,Carlos Magno e 
os Doze Pares de França, O Despertar dos Mágicos, os Irmãos Karamazov 
e Sol das Almas. 
mundo d~spt"daçado, as palavras também se partem, elas se 
multiplicam dão nascimento á outras como a "Só en-
t.t=!h.lem nvtícia~o> ,humanas QS r:_ef~ns ~m _@_ombras" (p74).Est.a n1ult.iplicação 
é!carreta a perda do código de decifração, as palavras se afastan1 das 
,;..oi ~a:::; quo::< td as nomeavam at.é l:=!ntão: 
'"Tudo eslá mor·to e. já não é n.ais época d12 ninguém compr·eender 
'' 1 ngut'm, .;;ois~.:; tomam um sentido dif'-=r-ente e sua int.erpr-et.ação é 
mais que um quebra cabeça: um código ainda n'2ío inve-ntado, por-t.ant..o in-
.J'='cifrável.Hão hii palavras .=:agradas ."(p75) 
"O L!Vf'O das Mutações" satiriza, através da pr·esença de um cor-o, 
un, .-.:.anladu1 -=-vai ias çanç.õt>o publicitárias, a gratuidade E- o esvasJa--
mJi:'nto da sociedadt> industrial des+~e mundo qu12 se despedaça.A voz: 
c v r· o dJ a ioga .::om o cantador sobre Jnen~o>ago:::<ns dt> direrent.es segmentos 
do banqueiros, induslrtais~conselh~i~os, lmportador~s 
'' d'=";'='nsore~ de família'' 
las mensagens dt~. 
" A Sudçunt-\Õ"x I ançou t.t>c i do;:; 
~ padrões avançadíssimos 
fc.>r·a dt~ o..:.r i e rntoomo 
para que você possa ser um r8beldE:-
o 
·: l di s 
mesn10 dto palet..ó t' grav~l.êi. 
•:Jé!Télntiu,o:::: que .s~rá uma boa ajuda 
para que você vist..a a carapuça da époc~ 
,:;t-nJ corr·t-r nenhum r1sco. (p.273) 
ritmo d~ toda ~;-st..a falação é dado pelo bBC (uma d~s 
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v ar· i açõtos 
vnd~ C• poeta t vbr- i gado a usar nos vt-r·sos in i-
todas as l~tr·d.? d·:· alfab~tJo: "'- c~nç2io acaba na lelra Z) ,cant.adv 
~o~ta: ~ ~ulpa ~ d~ todos nós-§ravos soldados-Qaminhando o capi-
tal- Dt-sabando sobr·"=' o mundo ... E:>tc.. 
O co,··c• rteprt:s":'nt-i:l, come> na comédia antiga, a voz da coletividad'=': 
fala pelo povo. Por isso suas palavras compõem mensagens 
b l êl i .:: , univ.,rsaJB, que enccmt.ram eco no artista popular, no cantador 
qu'=' dialoga con, o coro.b. este diálogo se contrapõem as falas publ icJ-
qut! S<=' utilizam das mesmas frases f~itas,quB na voz do cor-o e 
do cantador tén, um fundo mor a l e ético~ par- a vender· seus pr·odutos. h 
·:hav'=' dto> 1-='itur-a sugt>r·1da no primeir·o capítulo, advertindo que o lt>i-
to r deve duvidar· dd stgnificaç'ão das palavras,está desenvolvida nas 
qlJt- as pai avrds ~::~ofrem ao se dt>t:locar do coro, e, portanto, 
da voz coletiva, para a publicidad~. 
o ''Li'/TO inventaria os mortos da hist.ória como um 
gr and'i::- l1vr·o de óbitos,& repr·esent.ará par·a estE- mundo despedaçado de 
o ''Livro doB Mortos~ dos egfpcios,ajudan--
dü ás gerações futuras a entender um pouco da cultura dos homens que 
vi'"=·ram ne·st.e wumdo. N'='lE", '='.st.~o afixados os nomes dos qut> morr·eré.Jm em 
non''=" da l ibo:rdad"".b.lguns, conto Tiradentes e Felipe dos Sanlos, tiver·an, 
cvr~·us ~squ ê.1rlt·j a dos, os pt=-d2!Ç os di str- i bu f dos t-m pontos di feren ·-
l~s de. cidad'='.O padr·<2 João Ribeir·o par·ticipou da revolução de 1817 em 
P~J-·nan.buco. El~ Bt ~uicidou durante o movim~nto e nem a~sim foi poupa·-
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do seu col~po foi desenterrado;:. esquar·t.E-jado. 
Os Jt-s""nho~ de.> " L i v r-o dvs Hortos f une 1onam como um encarte no 
lnter'ior do ron.anc'E:'. I ntroduzent a imagen1 que ilustra r· e I atos dt- n1art í 
~om a pa!clvra ~criam uma nova linguagem. Na página 
247 dttsenhos de pedaços do corpo. Eles i 1 ustran1 
dt-Ot."t:"nça qut:> C<..•ru;:t<.•U noo auto~ da prisãc. do::; r~ús de 1817: "todos d-=--
pois dE> mort.os ter-áv cvrt.adas as mãos e decepadas as caboé'ças,;:. s'=' pr~· 
~a l~cniccl dos ~uadrinhos na narra~~o remet"" 
gr á f i c.amenlt, aos quadros c&nicos do teatro.A História ~ part1da 
..__c.mpclrt.im~nlada t<m quadros, at.os, ou jornada::;. 
H i stór· i a do Sofr· i mEo-ntc..· 
O r oman-..;t- ~q_4, propÕt> um ruunUc• cujo:..• pr· i nc i pio dt' conf:ltruç.â"eo ~ .___, 
d~spedaçamento, contO J ::& exp l i c amos anteriormente. Tudo dto v~ ser· deconr 
p-::.•:::lo "" <::'1:>-niÍUÇC:ldo para cumprir· uma funçi:ío nt!:::Se munclo.De~pedaçam-oe as 
pC~lavras , ''p~lavl·-as-pal~tos", que dão nCJscimento a outras;reparte-se a 
na.c·r ativa. A diopt:o>rs;o,o::>nlt:o>ndida c.omo princípio fundador, 1nt.er'fer12 nó 
E:'St.Tutur a ltoxlua I E:- gr á f i L 21 do ron1anc'=' q U8 ~ coruposto por narr-ativos 
aut6nomas,r~monLando "Mist~rios Medil::'vai:::n,ondb' cada quadro c•u 
un1dad<::- gozava d"=' aulonomi c.. 
JÓ 
qu'=' a unidade dran1tilica era o ato da Redt:nção. A história er<:~ condt-n· 
~~d.::1 num !o!Ó confl it.eo: a qu'="da do hülli6rn pt>lo pt-cado original ,sua Reden-
çãc· atrav&s do sacrifício de Cristo.Ap8sar da narração ser feita por· 
o;::: 
fi!~ IO dt> quadros cênicos,o público perceberia a unidadt- do 
tnslói"ico '4Ut- .!:IE- Ues-=-nrc.Java, purqu~ a hislór·ia univ~rsal 1=:1ra concebi-
dé! como hist.ór·ia t.eológica. Cada quadro linha um fin1 em si mesmo, n1as 
wc.nlavau1 ;:J al~gvr ia J.a história <..:rl;::t~,comc.• o faziam as cate--
dr a 1 s n1"::'d i eva i s. os desenhos e e-seu l tur as, aparent.emente i so 1 a dos, n,an-
~nt.r& bi uma r~laç~o sirnbólica.O fi-=-1 que adentrasse na na v~. 
ao sair dela teria acompanhado & sentido o dogma crislâo.A finalidad~ 
-J~,o 11iDl.:rioB, co/UC> de lodo •:O drama medit-val l:'!ra did~t.ica. 
Do 
·lr a I , 
UJb' 1 r o 
nJeSnJa manb'ir·a, que o cristão medieval, que percorri a a 
..._, lo;:itoJ d(.• romanco;:, munido da~ informaçõe~ quE- recebeu no pri-
capítu 1 o, poder á percorrer as di f el"'entes nar··r at. i v as e. encontrar 
é!v fin~.d do I ivro a unidade.O romance se const.it.ui como um l.exto di dá-
ll.CO e uli I iza r·ecursos próximos ao dist.an.:lament.o proposto pelo 'l.:-8-
t.r .::• .Jidát.1~0 cl-=- Brecht; a narração ;f Circular e mont.adB através de 
cênicos.b. part.icularização é subst.1luída por· situações colo:-
narrador, ~orno o ator anti-ilusionista, n~o se idwnt1fica com 
a p.=.,rsonagem.Se pensarmos que a unidade do t.eat.r·o de Brecht é dada p~:-
proc~~sc• hJst.óricv, que cabe ao t:!Spt'"ct.ador perceber ne~ medtda em 
quo:- s~:o- n1anlém d 1st anc i a do, podemos dizer que a unidade em ,!qf rf. 
-Jada pt>lo cor·po dt'!:~pedaçado e pel0 martírio, considt:>rados como cons--
la11les UI1iversa1s. 
A~ ju::c:t iq.•(.•S 1 çÕt"s dE- ::-:~qut>nç i as narrêlt. i v a~ encont.ram uni dê!d~ atra-
v'='s dá n1t-láf o r i;t do cor·po despedaça do e de> mart. ír· i ü. A idéia do cor·pc· 
mut 1 1 ad .... 1-v],:., no t.'=";,.:t.c. como uma imt-n::::a bola de nev-b' que vc.i arrolando 
tudo na sua pasuagem.Todos os elementos do romance convergem para &sl& 
iruay~111 Jc, uJart.fJ io ;a~ palavra8 que ~e partem e BB reproduz~m,a DJonta-
9'='IT' de' t~._-:..;..:lo constTuída com "rest.os de insct~ições", o narrador que- s"=" 
F'="part.'=" '="'lll outr(..'H SUJt"it.os ao dBSUmir diferentes papéio. 
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o deixa de ser linear·, o qut- conta é a simultaneidade do 
r~Jalo, Aw~iru,pa~~ado presl;::lnt.t-, vi sêíes do fut.uro t>~l'ão I ado à 1 ado:o 
dos ct~ist.aos, o sacr-ifício de Tiradentes, um torturado polí-
t. j '- 0 dos anos 50 e a tortura "científice'' do ano 2005.Diferentes qua 
dr-os do processo h i s+-ór i co que most.ran1 as r e I ações entre os homens. 
JnfluJr HObr~ 0 leitor, fazendo-o tomar consciência do seu 
nc· pr·ocesse> hlstórico dei ineado nc.. romance ~qÉ_,no mundo que St,. 
constent~m~nte, mas que r~pb'te com a mesma fr'l:õ'quf.ncJél as 
torturas ~ perseguiçõ~s do passado, a n.ontageru õ 
~lyuma~::; supt'rposJÇÕ-t:!S no t-ext.o: 
HL• L.apit.ulo "Eu, Cu~rri lheir·o", hii uma superposição dt> histórias. 
O guerr i 1 h'<:' i r-o, ent.richetrado na serra com outros companheiros, se 
•i<:- • ruoru<::-nt.c. t!Dl qu~ o grupo .; ext.ermi nado por forças do 
çomo o Zumbi , do Qui lombo dt- Palmal~es; um fat.o recente- da 
exército, 
história, 
a~ guerrilha~ c~m 1971 Laruarca foi morto no s~rt~o da Bah1a) é r~la­
C10llado él um acon·t~.:iruen.to do passad0. 
st-quf-ncia, "Eu, d~putado", o pr~8ente é pr-ojetado 
C> futuro. Nun1 :relato em primeira pessoa,o deputado narrd seu 
Jia- ~ <lid no C~n(.> 2005-.0 r·egJme do comandant.& supremo O Arado domina-
l/é! tudo de-sde abril dto 19&4. Ao r·t::-lembrar· o passado diz o deputadc>. 
~11' il1ais ou m~nus trinta~ cincç, anos atrás, quando vivíamos na Jlu-
s~c- dt- que o país SE- tt~ansforrrtarlêl pol ít.icCJmentt- par· C! mE:-1 hor 
o.~:jc,ra n'O'sl~ 84...:ulc. .;inlt· .,;. u1n, precisament . ., no ano 2005, tudo sofreu 
urr,;:, transfornJaçi:tv nuncó 1mag1nada". (11C,; 
o n ar-r a um a c""'r' a de t.ort. ur êJ do futuro. Por um o2rr-o do 
computador, num~ das sessões da Asserubl~ia, el~ lera um discurso do 
Tt-c•t.C:>n 1 o V i I o::-1 a ,s1obre 8 ~;;i t.uação econômica do Norde::::t.e, no 
<mo d<=- 1971 . Por ""'st.f::- en~o coube-lhe a tortura do sarcófago finas 
o4 
lâminas pt>nt>tr·aru na sua carnt:- lentamente, estraçalhando-a."H~ uma 
t-xpl ica o deputado· no que se refl::'re 8 t-ortura 
6'nlrE:- o r~gim~ qu~ vJv~:-mos t:o o da década de 70, por exemplo. Agoré.! 
-:-lt-s tvrturam Cit-nlíficam.c.nt.e,.:>t-m ódio.Jfão conta C> homem, mas o qu<::-
ç. hom.;,.n, praticou.Chegant a ser del!cados.Antigamente, n'"ao.Muita.s ~ 
mult.~.,; V<:-Zt'l:::: foram t.ort.ur·21da.s pessoas por ser~m o que ela~ er-am e 
n~o por haverem cometido qualquer espécito d'=' crimEo>.Lamenlo a.t-8 hoj~ 
'"~o:r sido obr·igado a que1mar um P'='queno "='OBaio que t'stava escrevendo 
Dw ód10 n::. Torturc.."<132). 
T\.·da a narrativa ''Eu, dt>putadc.'' é muitc.. irônica. Propõe-se um 
jogo alegór-ico en1 que, at.r a v és da narrativa do ano 2005, o leitor 
-...:heSJa tacilmt>ntt- aus diaB que vivia ~m 1971 <a dat.a é mencionada t-x-
p li c i t.ament..:- como uma data qualquer- do passado. Nest-e mesmo ano , o 
.J ... putadv nubenB PaiVé! foi t.orlurado ~ mor·to). 
O qut. C• na r r a dor lenta most.r ar, d 1 dál i camente, agindo sobr8 seu 
t.'="..:t.c.,criando situações e superposiÇÕt:~s insólitas, lé!is como t.rans-
par a v futuro acont.ec i ment-os do presente, ou ut i l i zando recur--
.=:c.s 1rônicvs '=' ~at-fr1cos, ou m~smo através do grotesco de algumas 
si'luaç6'2s, f. ~ h i slór i a do homem v i sta com v a h i sl6r· i a do sofri men-
t ._, .. di:! t.orturEl, do martírio, do c.erceament.o da 1 iberdad12 indivi·-
dual .. Numa T't'lação analógica o corpo dv homem é un, microcosmo do cor·-
~·<.:· d6 t.'='rri:l,aJJJL•t>s esl-raçalhados .. Na mesma linha dt~ analogias,o pró-
prio i:'U s.;,. mostra estraçalhado .. 
Hund.._, corpo mart.ir·ízado. 
D'<:'sd+=> a ant_ i ';iU i dad'""', o homem desenvo I v eu mui tas maneiras d-=-
1 Juii':jÍ no:.~r '·' lJJundo '=" r~:="prt:.S'='nt.:í·-lo mt~lafóricamente.O mundo foi visto 
~om0 um corpo p~los antigos, como müsica na Renascença, como un1 na-
·' I •:O ' ...:.c•mv t.'='atJ'O, como um 1 ivro(a blbl ia cr·ist.ã com mensagens di vi-
n ;Js par a s+:rem r<:ve 1 a das} . 
AB IUt:'t.áforilb' ... jue regiam o imaginário do ~éculo XVI, por exem-
pio, s8gundo Dubois(1985, 01), se dividiam em duas ordens; antr·op..:·-
1liórf i ,_;a C•U tt>ornór f i c a mundo como i magt:1m do hc1mt>m, ou imagem d~ 
D'e'US e n1undo como instrumento de significação- um canto, um 
t=tut<m.a, um<::~ pe>ça de leatro.Nt>sl'=' P"='ríodo ainda se cc•nst.itulu um ter·-
C<:-iro grupo d8 metáforas; o mundo/objeto,uma analog1a construída a 
pclrlir das máquina:::, principalment"=' dos relógios, representação 
qu'=' acompanhou o dt:tsenvo 1 v i menta das classes dos artesões e come1~-
·-i anl.e.:::. 
J..o; mt-t áforas cor por a i;:; t. i nh am do i s St."nt i dos: ps i co I ógi co e so·-
cial.O primeiro ligado às doenças, ao corpo que sofre,a agonia do 
<Jn i v~r ;::v. O ~eyundo ligava se à saúde, à fecundidade da terra. ÀS 
rr,>='l-iifor·as corporais estabeleciam uma relaç'ão mimética, onde o corpo 
.Jv hvmt'm absorvia caracterí·.:>ticas da lerr·a e a lerra ...:aract.:;.rísli-
·~a.; do hom-=m. 
Hv imagináriv yrot..e;:;;ço medie:val o IICtffit!fll e o mundo tinham os 
m<:-smos elt:!mentos ffsJcos , ou seja, o homem "engolia" o mundo ao se 
A rei ação entr·e o mundo e o corpo foi retomada por Hermi lo no 
~-.._,JDdOCt> ~larq'ê'm das L<::"mbranças < 1966), ond"=:! o narrador se vê como 
um homem d~::.- verdt" atravessado na garganta do mundo .. (4) .No mesmo 1 i-· 
vro, a imagt"m do mundo é r~íletida na~ divagações do narrador duran-
L"'" a r-elaçâo s""'xual, no út.4:1ro da mulher.:" Quase altngindo o Utero eu 
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podi<.~ conl~mplar à dir·~ila, a Ursa Maior, ao cenl.r·o a Via Láctea 
(pé~) . 
fviUdÍJC<:::' D~u~ no Pa~toC1972,110l 0 narrador ~xplic1ta ~sta 
n'='cessidade di::' corporificar as coisas; 
Cw ill9uma imagt-w tU hav~ria dt> m<:? ap.,..gar, pr-=cisava c-.orpori · 
fic.êl la, do cont.rár·io, tudo per-deria o sent.ido.Não se pensa numCJ pa-
laviCJ 
nada 
pt>la ~alclvr-cl, isto J prinLário, a palavra exprime uma determi-
coisa, ~::- st- n'ão se terr1 esta coisa ten±-se que conseguir uma qut-
._;, t.radu:..:.:~." 
1·-:pr e.:::<:-nt.açãu do mundo ubedec<::", nu caso de .b_q.§_, a uma con-
cepçâo a na 1 ógi c a. O narra dor· c r· i a imagens par a apr~eender~ os acont.ec i· 
menta~:> <.:amo, por· t>XBmplo, o " padre" ao comparar a:> dúvidas qui:c> o 
assolavam con1 " baionetas picotando a carne" (55). Na mesma sequên· 
·.: 1 a. ~ao narradai::: ai:: torturas a qut> fora submetid.:> um preso pc,JJ'tl 
co . .St:-u corpv vai sendo mutilado dia à dia.O padr~ que está ao seu 
l ad<...• nc1 ..... or·pc~ a iwagem da lt>rra:" o cor·po nu, t>ra como um mapa 
geográfico ondt:o grandes lagos sangrt>-ntos se sucediam a pequenos in-
tervalol:l". <pE.l). 
t::t" oi·ganiza através d<:. uma vis~o de mundo corpó-
e '='ncar·nada, prE:tsente na mística de SanLa Ter·esa, com a qual o 
"-=-:o:<:rit.or" .se- idtmtífic:a na:::: primeir·a páginas do romance:"pr-at.ico um 
roruanco: do tipo conf&sSJonal, p.:do menos n:a minha fas& atual, e nes-
~--'=' t~t:mt.Idv mt- .sint.c• muit..:_, mais d'='scend'="nt.<:< dt Santo Agosttnho, Sant.a 
T et~ ~:s a, PE:'ppys,Houss-2au, Rét.if d'=' L& Brr:;.t.onne, 
Ana1B Nin, Al~ert.in~ ~arrazin, Cen~t. '=' Mi 1 l~r-"(11) 
b r~fer~ncia ~ ~anta Teresa, é interessante para entenderDLOS 0 
~rutisuJo qu~ t>Blá pr~~~nt~ no romanca.As narrativa8 ~róticas s~c' as-
soe i a das à mét aí oi~ a do mal~t ír· i o ~ dor· to prazer· se confund~ru. O n 8fT a-
6/' 
dor/protagonistd st- transfigura num mártí1- & num bont:-co libidinoso. 
O •_orpo.; o lugar da dor t' do gvzo.O meQfJJO corpo e-straçalhado pelo 
martírio, s~ ~xtasia com o prazer.b proximidade entre o martírio e o 
pr2.-<:t-r 'l;:'"n.:ít.i~o t-.stc'i a::::sociada na relação J:e t-scritor·"='s citado:::: aci-
n,.:: ondt- est"ão lado a lado t?Scritorb'S erót..icos, "malditos", como G"'"· 
•~.,..r.. ~ lfi llt-r ,t- "santo.s ·• como Santo Agostinho e Santa Teresa. 
construção de- analogias no 1-omance entre o homem e o mund0, 
um "r e a 1 i smo de <::>nc ar·n açõt-s" como o de f i·-
niu Xir·auC1979,179/00), uma atitude comum aos escritores da Améric.c:. 
Lalincl. St-gundu ~I'=", o Tb'alismo latino americano diCeria do nrealis· 
mo do::- fatos'" europ~:u :'' ~le tem muito de social mas nunca é <mális~ 
c>eocj<..d<..'•gi..:a"\ ... ) Os Cristas ~spanhóis ou os Cri.st.os popular~s do 
M~x l c c. sof·r~:nt e s~ d~ssangram; seu sofrimento muito mais do que 
fglv '='um o:imbolo encarnado". 
H<...> "mund ..... Jt- ACÁ", a anal agi a -ent.r-to' o corpo do hom~m '1::' o corpo 
dv JHUndo ~ vista como umC! relação de sofr1mento, de dilacerament.v, 
-::: do: gozo crist.ãc-.0 lllUndo é um corpo a Hist.ória é o Mart.írio ~o 
lk•ntem/Es-::r i tor vftima e t.ort.urador. O escritor fe-r·t:- o corpo da es-· 
•..:l i t é! <:-squarlejand<..• o lt>xlo, as palavr·as, mart.irizando-s<= como t.es-
t.-:-munha.Mas, para o crisl.ão o martírio é t.ambérn un1 momento muito es 
P'='í ad<..•, um mom~nt.o JE=-+ .;;xt. a.s~. 
Cunli.s.::2o -=- mart.ir i v &.;;t.âo ass1m ent.r-•:::daçadus na ·:omposiç'ão dt-
conto o esl~o na ~Lmologia greco-lalina onde significam teslemu 
fth'-'.0 <="B'-I" itc•r co1upart.i lha o U!Undo ..::om a linguagem, martirizando o 
corpo da 8scrilura, como o sofrimento martiriza o corpo do hontem.O 
~bcrit.or ~um márt.ir·, ~U8 dá o t~slemunho Jo ~~u tempo.A his~órla do 
hom~ru mod~rno s~ faz hagiograf1a ~ marlirilógio. 
O mundo e o homt::"DI, embora r-Eo>t.omem em Aqf a imagem um do out.ro, 
'-' <.:C•r-f.•O do hVJOé"m reprt!'Jo>entando meláforicament.e o mundo, o corpo 
do mundo repet. indo a anat.om i a do corpo humano - demonstram através 
.]<:, d 1 I .act-r am~nlv em qut- ambos .oão v i ~:~tos a rupturê que s~ ~stabele-
·:.~ '="nt.r.;. 12les. Difer~nlt- do in1aginário dó Idad<:- M!fdia, quando est.a 
~-'="J~ç~t· ~r~ d~ certa milneira harmonio.oa, na vis~o de mundo refletida 
.,.ru 192. -8 con~<:=spondênc i a se mostra part. i dét. O mundo est.á despedaça-
·.lo, .._, homt-m 1:112 moct.r <:1 d j l act:lr a do. !Jó restam as i nscr i çõ~s, os h i t:ér6 · 
gl i f os qut- dt-c i f r a dos poderâo remont.ar estE:- mundo, est. a rei ação h o· 
lll<=-ffi mundç, nalurt!:t.:êl da qual ::;6 rest.am ruínas. 
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O.s quadrvs qut cc•mpõ~;-nl o r-omance t-- qu8 o lei t.or vai organizando 
na sua 1-=:it.Ul~a não S'=' explicam pela relac'ão de causalidad;;:,, onde cada 
<JJu .s~riê! efeito do ant.Brior e cêi.UI::la do próximo. De cert.a maneira est.a 
c.on1posiç'ão..:. uma espéci~ dE- moldura quE:< possibilita muitas combinações 
"=" vnde cabe dE- tudo, j~ que como vimos, o mundo representado tol:ltá em 
ruínas e o rorr,anct- faz" coletas arqueológicas".Por· isso, convivem no 
,-Oillclí1C<=" ~lt'went.os di~álicoE, filosóficos, religiosos, sat.fricos, fes-
C';;'ninos grot.~::-scvs. Esta "moldura" d~::- .b_q~ €.- ;:, mesma dos"gigant.es" 
runcJonam co1uo moldura para as idéias filosófJcas, 
11101- a 1 s, 1~.:-1 1 g i os as, par a a 1 i ngu age-m popu 1 ar e os conheci ment.os erud i-
+-_,:,,; do autor. 
O r·ornanc~ .!!g~ possui urna campos i ção sernel hant..e ~ dos roruances df:' 
-:.v-=nt ur as que po:u::ibi I i ta in:::~rir ou cortEJr t-pisódios. Alguns quadros 
ser eliminEJdos do romance. como Lambém é possível acrescentar 
i nt 1 n i t-os outro~. D"-1 mesma man~ i r· a que _no romance dt~ aventuras, o acen-· 
to -e-n, h_q~ est.-3 no narrador protagonista que no caso é uma expressão 
u1UJlO flutuant~ J~ qu~ está sempre ~e transfigurando. 
Tal qual un, aventuretro, o narrador protago~ista ao se transfigu 
r ar- t-m J i f e> r .ç-nte.s p<::!r s<.magens se d'cls I oca const antt=>mente de 1 ugar: de 
um país da Amér1ca do Sul para Olinda, de lá para uma serra na Dahia, 
de onde volta para Reci!e.Vive numa cidade do Futuro, vai até Paris, 
lá para a Turquia(disfarçado de Karagós), aparece em Londres r e 
num cavalo durante o carnaval ~ por fim <::c>stá num 
quarto dé hospício,onde representa uma cena de Otelo. 
dtst;;.. deslc.camente ,a topografia das cidades n'ão desperta 
i nt.eress~ ao narrador. O espaço n"ão ten1 função defini da na narrativa. En1 
toda a organização do romance os acont.ecimt>ntos t> os espaços prática-
se,. ex c 1 u~m. Quando acontece qua I qut-r· e-nvolvimento entre espaço 1:-
'"'·.'~ív '-' lugar ~ Indicado ':'mblt:<máticament.e acontece no corpo do mundo, 
qu-::- ..:- UUJ corpo desJJ-=daçado.Nãü h<li subslâu...::i<J r;:.al nas cidad~;;:s. 
O.s lüC<lib visual; apê!recem como 
cenários ~na frenL& d~les o narrador interpreta seus personagens.R~-
ao E: c"""nér i o~ d'=" comparti n1ent.os do teatro do sé cu I o XV I I , em que 
montados cômodos,tal qual uma casinha de bonecas, ondE" se desen· 
'._.I ô:1·.l8m 8.s c~nas. A r·~Iaç~o do narrador com su~ narraç~o é também VI-
sual ,a•::.> Invés do::- contar, ele prefere mostrar os acont.ecinJent.os .o-
111~nl~u~ afa.st.ado J~ p~rsonag~n1 ~ue interpr~t.a,a!as~ando da mesma manel 
ra a particularizaç~0. 
A problt:.rnaliz"!ção d& identidade result.a em ~q_! n& impot.ência d;,:ts-
oujeit.o para " reproduzir" um mundo di lacofi!r·ado , qu~ se destrói 
cont.inua.moS>nl-e. .Segundo Broch < 1974, 308), a E?poca n1oderna 'L ornou 1 mpos 
~ivtl para u ~~crit.or o qu~ ~ra permitido ant~riormente a Dalzac e Zo-
1.:. ,vu sej&; "~:::stabE:-}ecer um equilíbrio entre a obra E- o mundo <:~ par-
t.ir dt: UJJla p~r.spect.J v a <::JE-r ".11" pois "um mundo que se d12strói a .=:i IHE-smo 
não podt> s'='r r·t>produzido". 
E::.:t a destruição qu'=" r<:-su 1 La da prôpr J a natureza humana, no entan--
to, podE- s""'r representada através de situações essenciais.Pol· isso, a 
.,m E_q~ 5e refere ao martírio e ao sofrimenlo.O mundo é 
visto en1 dilaceramento, qu& ameaça o ser humano eo1 todos os 
Jo vida ~ tudo se t.ran$forma ~m dor. 
momentos 
Nest.~ mundo despedaçado que 191 propõe, o proLagonisLa nâo t.enLa 
a ord~m abalada, como o h~rói grego~ nem procura valores 
autênticos.Ele assume volunt.af'iamemte-- o sacrifício para dar um test.e-
munho.Entrt o::.: pap~1s qut1 ele viv~, ~ua escolha recai no de "humanJs-
'la desapontado" e " n1ártir pacien'Le"( tomamos emprestado a designaçãc. 
.J~ Rosenft>ld par-~ v ht!rói do tt"at.rc) t!XpressionisLa). 
Apesar d<=- Lu do, o nar-rador prot agon i st a de ~q§. acr ':?di ta na rE>cons-
truç~o do wundu a j:::>ar'lir da rt>composiçâo do mosé!ico.Na narTaç.ão, o ho-
merr, est.á semprt- st:: repart.indo, vivendo diferent.es papéis, mas a mulher 
o~ s~gmentos.A mulher~ o re-infcio. Na última nar-
r-ai.JV~ ''Eu lírico trágico cômico--pastoral" __ a citação de. I ivro do 
alud~ á ~sta po.ss1bilidad~; ''~pus ~m minha mulher o nom~ de 
Eva porqut:o- ~18 é 8 rn~e de todos os homens",(181).A v1sgo det.erudnfsti-
crJt~t~ suç,;ere qu"' após o cao.s há d~ novo o com'='ço, por· isso a en-
.. ' 
i J. 
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De· pontv do:> vi.:;ta do lt>itor, a presença no t..exto dest.e prolago 
~1sla fluído~ serupr~ d1sfarçado impede a i dent.. i f i c ação que poder~ i a 
no mc•mi:·nt~-· dt- leit.ura..Alofm disso,c• t.ext.o construído por mosai 
c os, por quadros s 1 mui t âneos e- justaposiçõe-s no tempo, i nt.roduz um no-
A obra se mo:.:lra como um produ'lo inacabado, como d+:veria ser a " 
DOYd épica" para Alfred Doblin<Todorov,1904,42), onde" O I e i tor 
p8rticipa com o aut.or do proct:!sso de produç'ão".A participação do lei-
tor, segundo Doblin é suscitada pela desvalorização do part.icular 
no romanctf, ou seja, o romancB busca situações "exemplares", situações 
carac'Ler-ís'licas da humanidad';'. 
Nc.. r·umanc..'=' ~q~ e~ta ext;mplaridade é assoei ada inclusiVt! com a lt:>-
t.ra ACh primeira letra de HOMEM. Na sequência narrat.iva "Eu, Padre'' 
.,.: (~;o-it.a a lranBferência do sofriment.ç) individual para t.oda a condiç'ão 
humana .Na C"='la da prisão , o padre t-em como companheiro um homem qu<:-
;:;ofrt- t.ort.uras dáriament.e.Em nenhum momento ele recebe um nom"=' parti-
cular.Nas últimas cenas o padrB B'=" refe1~e sempre- ao Hon1em: " o Homen1 
,~<:<1 at.irado par·a .::• cimento, quase irr<:>conhecív.,;-1, C• sangue pingavél de 
vários lugai-es, estava nu." O homem que sofre não tem nomes 
"'Hi lhõ<:>~ jil foram, mi lhõ~~:> &st...8o indo, mi lhõt!s havt:ráo crist'ãos 
das cat.acumbas, tort.ur'ados da Inquisição, judeus de Hitler, pessoas d<=-
.St.al in, n~gros am~rtcanos, vi&tcongues, homens de Biafra, árabes, 
an6n1mos da Am~rica Latina, os chineses sen1 nome." <p77l. 
··-· 
O próprio nar-rador evita a particularização ao assumir a função 
,J'=' ator; lc.r na ~& um porta dor d~ vozes. N~ste s~nt. i do, ele é t.<:~mbém um 
lt-Jtor.Trabalha para construir seu ~~~lat-o com materiais pré-exist.en-
r..'='~. o..-omo v arqut~ólogo qu~ rt>constrói a ~:c•c1edade antiga a part.Jr de-
pedaços dE:- xíc21ras.Ao pinçar p&daçcs de l.extos, como arrancando po::-da-
·~0~ dt um corpo, v narrador transforma em suas as palavras dos c•utr·os. 
Oculla ~m uma únicGJ falõ duas vozes. É na dupla funç'ão de leit-or 
dto tf'.cr itvr, qu,.; .:le- .oe mostra no t.exto.LtJitor de• gr·ande texto dos 
l1vros, do saber comum, dos quais ele plnçou ft'ases, trechos, di á I o-
·jOs.Ouvintb Uas Ialas orais e cmissor de sua própria fala. 
b dist.§.ncia que o narrador· mantéru do relato, ao se transformar 
11um at..or qu'=' vtst..'=' máscaras, advertindo que também o leitor n~o dev;:o 
s..- i dent. i f 1 c ar, faz com que nar-rador e lei t.or se mantenham de un1 la do 
'=' pt-roona.gt>ns '='mundo r·t>pr~sentado do C•utr·o.A falt-a de subst.€\ncia r<:>al 
nos espaços na ri- a dos, que- -transforma o amb i ent.e do romance em cenários 
apenas Uclineados, cont-ribui para e-st.e afast.ament.o.O espaço econômico 
da narraç'ao n'ao d1spersa a alenção do leitor do que realmente int.e-res-
.sa, '=' u lugar ondt- acontece CJ nt~rraçê:ic> ~ apenas um lugar- de repr·esE>n·-
taçâo, como o pedaço ocasional d<:~ pr·aça pública, que o grupo do bumb;,:,;-
Jii<="U-bcd '='sccdht- par·a rtprt'SE:'ntar sua história. 
O jo9o de mos +-r~ ar o na r r a dor como um " grande lei t..or", ou "1 e l-
t..:•r f=>TlVJl>o""giado ... ,;ugere qu'=' o le1t.or deve :9€T o clupl_Q do ~BCrJt.or·, 
coJ&o na perspe-ctiva de Art.aud, "o t..eatro ~o duplo da vida''.No roruan-
·--=-, ,_,;,.< -:lc.J~:=,: "'"..st.av pres~:"nt.{:>B lado a lado, U.isputando as palavras e 
comparlilhando a vida at..ravés delas.h cumplicidades~ instala entr~ 
--·~ -:k•l<:> a F-•art.ir do moment-o da leit-ura. 
Suscitar a participaç'ão do leitor no pr-ocesso doé- produção dél 
.___,bro~, foi o ponto de partida das r.:Ilex5es dt> Eisenst8in sobre monta-
g<=rr1 cinematográfica, conceito transposto do cinema e aplicado en1 li-
to:.-rc.t.urÇJ para doi>sCrt-V'i::!r a elaboraç~o 1 iterár·ia que utiliza fragment.os. 
<Caron~,Mod~sto 1973,188) .Para o cineasta o termc• definia •· a idéid 
·.j\.1'00 na~ct- da cülisãc- d'=" duas tomadas indep(:.>ndent~;:>s, id8ia que nasct- da 
junçãc. de- fragmentos".Ao trabalhar com montagens, a intenção do ci-
nt-a~t.a o2ra propiciar a part.icipação do espect.ador.Ainda segundo En-
s&istein," a virtude da montagem consiste em que a emotividade e ora-
-~lo c ír. i.._, do t>~pe-ct.ador i nterf(::or·-=-m no processo de cri aç~o." ( op. c i t. 
,l'J~/. 
Iiudar a atitudt- do ol::'sp~c.tador diant..e do palco era a c.ondiçSJ'o ne-
.;:essár i a para a e l aboraç'ão do esl i lo nordestino de:- interpretação, pro· 
pe-ste.. pc•r Jiermilo pariil o TPN.Para isto el<:;> insistia na "improvisação 
do ator" e- junto ao dramaturgo, para que ele escrevesse •·· como se- est i-
Jmprovi sóndc,". Com r<:' I aç~o ao teatro, esta proposla não chegou a 
se-r totalmente exercitada devido á interrupção prematura das ativida-
-1+=~> do TPN. 
lk· t>ntant.o,com rE-lação à ficção, a procura de um leit-or cúmplice 
pal~~ o rc•manc~:, no caso dE:- Agá, se mostrou como uma faca de dois gu-
m~:·.s.ri.o me.smo t.empo em que a composi.;8o do r·omance modifica a at.it.ude 
dv lE:dtor em termos dE- participação, exigindo unt leitor astuto,com ca-
p<:lcJd~'~i"-"" dE- rE-compc.r -:• rt-lat.o proposit.adamentEo- fr·agment.ado, reduz a 
o:<:>rrJunica-~Eio a un1 monólogo dE:- duas vo:z::es. 
[H,l•L•f'CJ a organiza<,.~8o do romanc<=' dejx<=~ rachaduras por onde se in-
trom~t~ o leiLor, para a coordenaç~o dos diferent&s quadros,o lt-i tor 
.J"-"" lH-J.ft, ,.c;tâ <.:crm CJS mãos atada~ desde o inicio do 1 ivro.O esquemalismo 
didático d~ todo o texto leva para uma única conclusão; o leilor está 
diantt" d.:: um livro de denúncia de um t.empo marcado,como o estava o es-
p~ct. a dor do teatro d'=" Arena ao assistir Arena Cc•nt.d Zumbi.Um leitor 
so 1 i dá r i o con, C• autor que ao denunciar um esta do de r-epressão poder i c. 
Stl' punid•:.'2. 
A..::· t.~nalisar o pUblico do teatro d-E- Arena, Oduvaldo Vianna Filho 
(l'JG0,123) fez restrições à esta postura cúmp 1 i c e do espectador , " un, 
~·úbl ice. que tem uma pc.st.ura ideolé>gica como espectador- torna ·se tal-
'-'"='2: c;. pior dos públicos- aquele. quE- concorda ou discorda, públ ÍCO 
~timplic~ que reduz a comunicaç~o artística a quase nada". 
No caso da montagem proposta em ~q_é, mesmo que o r·omancl;:' procurE:-
.J<=-<:><=mvolv.;-r· ~ituaçõt=-s características e exemplares da humanidade- a 
alusão ao sofr·imento e o martírio como uma constante invar·iável na 
história da humanidade -n~c~ hti lugar- no romance par·a os estados emo·-
li VOS, ou psicológicos, ou de raciocínio,que propiciem uma relaçao 
I t-i t.or com o texto_ Por- isso, num prime i r o momento de 
l~itura, a nossa tendência & a de concordar com tudo o que o autor 
.,_;..:põo:~ no So!:'U 1 ivrc•, ao invés Ó!;ó' manter um diálogo, ou discutir va.lor·es 
humanos.Estamos d1anLe de quadros didáticos e precisamos entender os-
CCJderno de Anot.açõe-s 
No f1nal d~ todos os seus livros editados Hermilo assinalou o lo-
~81 t- datou v pt-riodo em qu~ ales foram escrit.os.Desta maneira, pode-
n1o;:: diz.:-r qu<=> os quatro romances que 
•-flH:' compÕeiJ) a T<"="t-ralogia Um CavalhE<iJ"O da sequnda decadência, se cons--
7~J 
ti t.uem ao mesmo tempo como reconstt~uç'ão do passado através do ntemor i a-
I i smo -d diário dt> um tt>mpo d~t-erm i nado. S+::' a me mó r i~ f~z uma trajetória 
1nversa no tempo, indo até a década de trinta e a c r i s;;:. econômica qu~ 
.jt"l.>:rminou a dE"cac\ência da família do açue-ar do narrador protagonista, 
o diário cobr·~ o período d~ janeiro de 19C5 a maio de 1971. 
O r·omanct' J.q-ª completou este diário no período de mai<) de 1'370 a 
outubro de 1972, ~foi escrito nos "Aflitos", um bairro do Recife.Deus 
110 f'ast.v, o últ.imo volume da t.Btr·alogla, foi escrito entre- janeiro de 
19SG ê maio d~ 1971, portanto, durante alguns meses os dois romances 
.:c.t:-:ist.iram na me-sa dE- tr·abalho do I::!Scritor. 
V i stc· eut rt:-1 aç'ão a Deus no Pasto, que repetiu em a 1 guns aspectos 
mtsma estrutura do:::: romanc-es anteriores, com um narrador que atra-~ 
vr:;ssa um tempo histórico e que relata fatos da sua v1vência, ao mesmc. 
t.~:mpo <:m que 1 nst>r~ coment.ár i os rB I i g i osc>s, f i I ósof i c os, pol it. i cos, ou 
artísticos, 
•-JUt'- rt-Sl.IIDB 
o romance Aq~ se constitui como um caderno de anotações 
quast> todos os pontos referidos nos livros da t-etralogia e 
principalmente neste quarto volume.É o caderno de notas do teatrólogo, 
Uhl rc•t-t> i r o d-t:• montagem par a um narrador/ :i nt.érpr·ete. Como um quint-o v o·-
l l.lfii~ ou um apêndice- d~ notas da tetralogi ã, o romance compõe um l~o~ 
de i dé i 2s F· ara s&r<::>m desenvolvi das por- um 1 e i to r através de um 
código previ am<='n'LEo· de c i f r a de>. 
;o,,;;:. at.t-E-1 ar .:. PE"U r-otnanc<:- a uma "hora élgá", dO testemunho t- á cor,· 
fiss~iü, o aut-or nos sugere que- esct--ever o d 1 á r- i o po I ít 1 co de um tt-mpc· 
sionalh """'vários EUs que convivem espatifados no t&xto foi um &rtiff-
·~ 1 o ltlilizado p~lo autor para discutir as r~laç5t-s entre as ccmct:-p-
çb-2e n:-1 igiosas,mor-ais ,€ticas d;:- um indivíduo 12 os proJet-os políticos 
-.:e>l"'tivos de uma época para os quais há sE-mpre sol icil:..dções enl tE-r·-
mos de participação de• &ser i lo r·_ 
,!q-ª. <:.-nc.-:-r-rou a fase conf":o"ssional -: d"? romancista de Hermi lo. No 
P'=-r·íodc· d~ 1972 a 1'376, na fas~ de- contista e novelista, ele se volt•::.u 
!:.~rõl C• Jmaginclric. popular d:~ zona da mata, a zona do açucar de Pernam-
ond"" nasceu.h. primeira pessoa dos 1 ivros anteriol~e-s cedE- l1Jgar 
~ t~r~&lra p~ssoa dog contos~ da sua tillJma novela.A relaç~o entre o 
l~atro e a ficção na novela Os Arubulanles d~ Deus est~ diretamente li-
·_:iad8 ac)s espE-táculos t.eatrais popular-~s.A linguagem assimila él falél 
dos artistas ambulantes quE- r-epresentaro na praça públ ica,o sE-U cor·dena-
lllt-nlo vl:.-E::decto à lógica dco pensamento popu I ar·. 
~~t-~ Dias~ Cavalo,C1~73J, O c~n~r·al ~~lá 
urna ciranda 
. 1 ,..~~ ntoc:tr·a a vida nas cidades; <la zona di::l mat.a de f'ernambucc.. Os mesmos 
p-=rsonagens pu! an, do<- um ceonto pat~a co outro, às v.§zes d·=- un, 1 i vro par d 
-~ ~·utro, nu univ~rsu d~ r~r~r~ncia de uma p~quena cidade, moldura para 
as hist.órias quo:> contan, as injustiças seculares, perpet.uadas 
Dt· um.;~ m<:~D":'Jr-a gerai, ·:JS P'='r-.::;c•nagens quE' povoam estes contos es::--
quast- sempr·'=" " r-eprt!>s&-ntando", atuando como ator·es no palco 
,- '.l6' l u·,jé!r· .:k• E>l.!f-·et êic u lo f•opu I ar . .Si:io f i guras de- bumba, bonecos de ma-
mulengo, tr·apez:islas, palhaços.Metamo:rfost"iam-s"" 6% bichos, transfor·-
.,.u, bont-cos ·1'=" pr-~:::;<2pi<•.Nt-stt- "grand-=-- circc• de• mundo" ,<:>les "re-
pi~'="s~ntaw" o dr--arr.a da falt.a d.;.. I ib.:;_;.rdade, da dominação dos pode-r-osos, 
~ .:;;ua pr·.:"-pria hi~tória.Os nomE-s dt'SSt>S popul<::~res, associados ~ ocup8·· 
·~-~·=· p1· ·:.f i ss i o na 1 , contv Jos.;;. P'<:"sc a dor, I1anu':'-l ferre i r o, ou das mu l h-21~~.s 
:.r, c .J<:- l•_•clü~·-nó.c:,C2mi I a-A!fenim, 
llC>IIl~ do coronE-l do 8çucar- Jos-8 Iguinácieo Pomp;::-u dos 
a calda d;::-rramada impun~n,~nte pelas usinas nos 
r i·JS d<:> região simb-::·liz2 os desmandos dos coron<?is, quE- roubélnt a vid.s 
do r-io e dos hom.:-ns quE:o habit-am suas mar·gE:ons. 
à nov~la Os Ambulant~s ~~ D&u~(l976> arr~mata as histórias curtas 
d 8 L r i lo;~ i c '='" ~xp lo r<:~ os ruesmos mot~ l vos, C> espaço narrativo t-ambém s~ 
~zona da :JJata, a zona do açucêlr. Na ..:idade o::- neo rio vivem os 
pr·:.-la.9onislas dd h1stóriõ. 
N8B mo:rgt>ns do r-i·_J Una, se o:-ncontram ç 1nco pê!SSCJ9€'1T"Os para fazer 
a travessia do rio na jangada do barqueiro Cipoal.~ esta viagem o mo-
<dlll 
an.:.-
Os ;.~rr.J:>ulant . .;::-:: d-::- DE-us se organiza em cinco capítulos 
um t.o;ompu arbitrário , '="· anc•o. Para <:ada ano um acontt--cimento 
a nuven1; 2'=' ano; a calda; 3" ano; .a chuva; 4<:· ano; a cheia; 
•_.) !:lVI ,O iníciç, dto ,_:ada capítulo 4 marcado por difer-t>'nles t-pígra--
ft-s do livro de· É::><:odc_,. 
quandc., na beira do J~iv, o jangadeiro C i 
sua jangada esperam os passageil~os para a travttssia do ri c-poal 
!Jn ~ . !~varia m<::--nos df:-' ·.:in...:-c., t-ram or-d.,.ns'' . .S~o cinco capítulo~, 
~1nc0 anos~ c1nco passag~iros. 
0~:-: p<:!E:sag~iro~:: C.<.::•mt><7am a ch8<dar 
r~. 
,, 
b~n, trinta de apar~ncia ainda nâo passara dos vint~. coisa 
~9u..-nt.-:.~r 1JOJ1l'=-'n~ E- noit.t-s indormidas, ist-o t'DV'="lht-c-i:', foi no qu.,; p'2nsou 
Cipoal". (t-,.!::",-; 
Vier-am en1 seguida Cachimbinho dib Côc·:•: "afan1ado folhet.eir-o, fd· 
Amiqv-Ur-so "bicheiro afamado"(p7) 1::' Nô- dc•s-c.,.-
·-~2É-· um c&gç, pE-di nt.e. E, por f 1 n±, R""combe I o, apr-esentado pelos versos d~::--
C~chimbinhc· d~ COco " Calunga d~ Caminhlo- Dá ca~tas joga de 
n.~.:."(p.9) CCalunga é- , no Nordest€-, a denominação popular para os aju-
.J~nt~~ J~ caminh~o. ~também o nom~ para bonecas de crianças, ou ainda 
par a as C 1 gur as humanas nos desenhos i nf ant. i s) . 
rl ~tribuiç~ç, dos norue!:l t.<:>m um pap<='l importante na organização do 
t. t:--:to dd no v"="! a. Nenhum dos personagens tem um nom;::. própr· i o, mas ap.,..-
I 1do8. a~ nc·m~s lhes ::;:'ão atribuídos em d€-correncia da ocupaç~o profis-
sionaLAs suas at i t_udes ou reações estã-o atrela das às proí i ssões, 
..1<:::-la::~ d'='pend'='m o comportamento .asp1ritual e social d~ cada um. At..f 
n±E:SntC· a cegueira dE- Nô dos cegos oG ''profissional'' como explica c· 
"c· ce-go sou t-U, ma.s t'U sou .som~nte pro f i ssÊÍo" { p2E·). O que-
,ê!liás, já for-~ sugerido pe-los ver-sos de- Cachimbinho logo nas prin±eJ· 
,. ".lc•c.:;. só não v& a alma porque esta escondida". (p.8) 
Desta maneirc., o comportamento do per-sonagen SE-- encontra adequadc· 
·.:<.•lU o nom-=- '-l_U€- pr"2si..!-=- .::>ua exist.t.ncia, c•s diálogos i? 8t.it.udE-S refor-
çan, as pr-opr i~dades inscritas nos nomes ~ como se a narraçio exls-
1:. i s:::.:'<=" <:::-1/J r~unção d<:.• nome, co.:c:ur-so ela& e 1 abc•radas constr-uçê;es a 1 e-gór· i --
c as. 8qu~laa quE:- aparE:-cerr,, por <:->:emplo,nos au-Los d"' C1l 
'Ji·:~nt.-=-. No auto d"'" Mofin<:.1 Ht-nd;;:-::;:,o nom'=" Mofina j8 repr·t;;>s~nt.a um~1 
pr'='dl<;~o.Mofina qu":-r dizer "mulh.,..r d!i:>sditosél to inreoli::c:".O non•'2 an-l-=--
·:lpa as d~sgr8ças que acont~cer~o. 
CJ.:o; C!'-=:•ul'::'t::: ·l-=- C.:.:chirnl.>inhco .J~ Coce..> e de Et-CC.•mb-::-1.::., '='sp<:>ciricélmente, 
fordu: t.on1ados d~ lradiçâo lealr·al popular. C CachinJbinho,corruptela d~ 
i--::rl.SSIHICôCO, .; t.ê!ll!b4o~ffi o tlC>mt- d..,. um bC>neco do n±dntUl-::'ngo d'=' ,José Pet.ro-
l>ilo Duarlt-, ct~ Surubim ( Hern±ilo,19G6,177). Recombelo é uma figura do 
80 
Durnba Meu Doi ( ''Boi Misterioso de Afogados" do " Capit'ão Antonio P~:--
,·.,..jr·a (Ih:-rmil(.•,l9E.ó,90).Ho Dumba, ~!e represent.a c• ajudante d<:• Curador 
Joâc Carn~lro.) Os dois s~o personagens da peça A Donz~la Jaan&. 
Ao ~w inslalar~m na jangada, que ir1a at.ravessé-los de uma margem 
;f ouiJ <:± do 1· i o, os pass age 1 r os s<:- acomodam d-=- acordo com as at-1 v i dad<::-s 
Dulct' in::::lala uma cama de campanha, Cachimbinho abr·e 
"'n1ala dos folh~t_.os o::- os est-ende num cordel, Amigo Urso aponta o lápis 
,_,_.m •Jru c an i v~lt', .._,. abrE> o:::; la 1 ÕBS, Nõ dos Cegos sent. a de per· nas cr·uza-
das com a viola< como todos os cegos cantadores d~ feira) 
;, jano;Jada permanec<::' par·ada por longos períodos.As margens ora es-
distantes, ora estão muito próximas: " a jangada deslizandc-, mas 
,.J adf, paBsav~. tudo ~ra ali fincado, imóv@l( .. J mas a jangada cor-r i a, 
con~ i d dr:_. sol a sol de- lua d lua, correndo sem sair- do lugar, ora Ji> 
viu p.10}. A pedidos dos viajanteH,Cipoal sugyre o 
di a quo:- chegar'ãc· " A gente- saindo amanh~ bem cedinho - talvez cheguE-
A jangada inicia sua viagem na noit~ d~ Natal.O Nat-al~~ Carna-
va! rE-pr-2sentan1 a marcação do tempo .No Natal, apar·ece um pre-sépio n8 
j~,ngada, no •:arnaval os blocos de.sc:<::>rn a I adeira qu;: 1-:va 80 r io.Em to-
dos os cincc• capít-ulos o ciclo se- repele.Ou sE:-ja, a viagen1 percorrt- C• 
cíclico da~ fdstas rtligiusa:::; da lgr·~ja Católica: a Natividad.;;-
'= 8 f'ai:•:'a.::.•. !Jn1 t-en!JK' sagradeo, o Natal, um t.empc. pr·ofano, C• Carnaval .. Z.s 
cidad-=-s 
nas praças pdblicas da cida-
d.,... ri~slas duas festividad~s popular~s. O Natal no Recife, ~ 
,_:QIIJO C• C21rnaval 
rua, o Nalal ~o c~rll~val_ 
• .o população mai.s pc-br·E- cost.urna "brincar·" no 
O carnav a I do prime i r-o ano t..o:;.n, como b I oco pr· i nc 1 paI a LA-··URSJ:. 
}_,J ·~''-'-' l.ri:ld i •- i ona I do Norde::st.~, ·Jnde um homE>m .::ai fantasiado d~ Ur-
80, CO ti• alguns músicos, arrecadando dinheiro para as bebidas.Ali na 
llJt-BJw ... •, c..o .som du fl-E'V(.• de JJJargt"m '='das brincadeiras da 1.:~ Ur-
s~, os passag.;o.ir-Js brincan, o ·:ar·r,aval até Cipoal dar nove. impulso 
janyada ~ toJos voltarem às ocupaçô~s iniciais. 
Logc.· após o carnaval, uma nuvem preta desc~ sobr~ a jangad<:~ 
._;:,:!rr·t:ga \:•::; vi~tjant.o;-B para o alt.c• onde cada um tem uma visãc> difere-n-
l~. v&em cenas de· passado, alguns instantes fugidios da vida, sem pro:-
protis::::ão, e cada um dt~screve o qut:- estava vendo. Amigo 
Urso:., por exemplo, vª" sómente bicho, ~ natural"<p.27). A descri çãc· 
.J c~ vJi:;ãO ...; serupr·"=' prt:oc~dida d~::- uma música E<nt.oada por Dulce Mi 1 
mt-ns- h. c, assim. proci:"der t'- come, se Dulce- f os se a Cantade i r a do Bumba M~u 
O-...• i, c.Jli'=' in t.r oduz as F i gur as ~m c-<:-n a, :::;empr~ 8 pedi do~ do capitão qu-2 
comandêi o BSp""táculo. A n1úsica ent.oada por· Dulc>i:> é, inclusiv~. tr E-Ch.C• 
todos .J8 n•Ú~Jca 4c• bumba do capit~o Antonio Per~ira (cantada quando 
os r.~er,sonagens dançan, o Darnbá, ant. iga dança de pretos). Ao som dê- "ê· 
Darubá, G barnb~. Tant.a moça bonita. O Bamt•á. Mas n~o é pra vocên(p.2~l. 
lodos narram as suas visõt:>s. 
Quc.nd-...• o nuvem St> d'='sfaz, já .:>r' a d.:- novo NATAL havia um prt-:.:;:<2-
r-·ir~. nc.t Jangada. <::-na mal~gen:, esqut:-r-da c1nco pessoas esperav8n• par·c. en. 
b8r•:<:~r, na mar-gt>nt dif't'ita e~::t.ava um hom<:.w con1 um guarda sol '='um guCJr 
de; chuva ~laDtados nc. 8f'="Íd. 
nho..s- Cada um sonha com coisas da v i da passa de.., sempre r ela c 1 on a das con, 
Cachintbinho Banha com a história d~ Car 
los Magnc. €:" os doze pares d~ França, e com o cavalheiro Roldão, acorda 
-;-::-.::.:tido d~ cavalh<:-1ro. Amigo Urso ~onhéJ '-}Ut> e. um urso; acorda v._,.st.Ldo 
dt- ur-so. Dulco: sonha com um colégio de fr·eiras e acorda vestida d~ 
.:~I una -1-=- -.:ul~gio. nô dc•s Cegos sonha com a feira onde pede esmolas, e 
acoJ~cta com a cuia ch~ia de mor:-das. E ReconLbelo, sonha qu~ está diri-
·.:JLrtdv um caruinhão,qui::1ndc.> acordE! .;:-st.:í sE-gurando o freio de mão. 
final do dia, as coisas trazidas do sonho desaparecem . 
. _\o;- fJGYO.:.• ._, carnaval. O bloco quE- descE- a 1 ade1ra do rio, é o Maracat.u, 
coru r·ainha e passisLas. A vida na J&ngada quE- '' corria mas não saia do 
lugar, já '="~tava no coBt.Ulli~". adquir~ uma rotina .Todos s~ prepar 81Tl 
par a ~x~rc<:>r suas atividades costume i r- as, E- todos, menos C1poal, sãc· 
._]lent.,.~ dt:- Dulc~ Mi 1 Homens.Cipoal f'az a jangada avançar, com ~boi os, 
<JU a·:- som d~ .: antigas 
E toca a navtgar 
qu-: a vidé! se t..roca em mor'lob 
.s:-eo Deus n~o nos ajudar." 
viagem pross~gue at..é qu>:< vem a cald~. Os €-feitos maléficos do 
,..:~dda jvs;ad~ P'='la.s ut:=inas nCI ri.:> são e>xemplificados na narraç8o da" 
do A c ar i'', c. pe i X li:: do r i o que morre. sufocado . (A história 
pt'lX~ ~ ~ncaixada como urna citaç!o o tipo da letra ~ inclusiv& dif~-
rE.-nt-=-) .A fed&ntina da calda vai passando quando o corpo do usinE.-iro. 
~nr~ttado com flor~s. vem d~sctndo o rio, limpando a ~gua 
por ond<::- Ç•iõ:lssava, sol:· aplausos do povo qu~ ficava nas marge-ns do r1c•, 
~0,:;: gr1tvs d~ '' Horra o pav~o.". O ano term1n~ com o Natal E.- o prE.-~~-
o -:ilrJ<:_-. 8"<:' 1 n i c i a co!JJ a Canç 2c. dc.s Ambulantes;" 
Quo;;. Há uma b&la d&scriç%o da viag~n•, no inícic· 
"Estavam goJ~dos e corados e 8 jangada corria, Cipoal dando-lhoE:-
tmpulsv;c; vigor<::.<o>-.:>s, corr-=-nd•~ duma pont.a a vut.ra, bailarino parecia,nt>m 
ccon1 todos 8-qu-::-lt-s 8.n•JS t.odvs, t.odos achavam que a esta altura já esta-
nc• HJ':-l'-' .j._, r1o, met.adt> da viagem, o pior já havia passajo, 
C•tiniJStê!s, n1asttgandc. sementes d~ jerimum e bebericando canequinhas d~ 
'='fê!._ . .;'='nt.;_, '="' <=r2 o sol, chegava um canto n8c1 SE> sabia dond'=' 
mos chE-gava, havl<> pa1sag<::>n1.;:. coisa E- tal e coisas--e-loisas, a jangada 
._J.:. '-!U-2 r~F-·ido, voando p;;;onsament.o, 
_ E i, -:-:::t ... amus ind·-• pessoal!". 
0 carna~ê!l .. O bluco que dt>sC~ a ladeira~ o do Bumba-meu-
b01 A .:ado:.± anc•, no c<:~r·naval, apare-cE> um bloco difer·ente na ladetra <::-
~~::>Blll! váriv~ folgu€'dos tradicionê!is s'ão dE>scrit.os 
bê:!. caboclinhos. La Ur·sa. 
o maracatu, o buru-
~n~o era ma1s d particular, mas a geral, a ct~ v~r1f1çar o vento, 
a 
árvores frut(f.;,.J~:::..s que haviarr, s1do plantadas(_.) a verifict:~-
.;2ú do hoctzont.-=- -2 d.:~ lua--: do sol ..-:das ':lst.relas, a cont.emplaç~c· dos 
crepúsculos,t..odos pros<::>ando coisas pas:::adas.'' <p.(.::.~. 
A. vidd ,:,'""" ·:·r-9ant::::a n8o mais t-m !unç~o de uma viagem t-ransit.ória, 
i_odas as allvidad~s na jangada sug~ren, coisas ntals duradoiras: p l ar!-
t_. 1 '-' !lort~li·;as, as frut~lras ~~u~ cr~scem, a ordt-nha da cabr·a. o 
0~ Vlajant~s 8~0 autorizados ~ sa1r da jangada, ~ ir 
a cidc.c\~ por uma noit~. Eles saem com missõe-s bem deftnidas: 
·- ·.:•luJ:.-=:- I o vei '' illetar· 0 t--2nt~o'', '=' qu~bra v~rios r~lógtos na cidad~.C<J--
chimbinho de Coce. sai pr·ocurando 8 pétlavr·a FADÃRIO " fadár i o ter i 8 
·-''=" "="nc·:•nt.rad<.•, n~o o fadáriü '::'m o-i, é bom qu'=' s<2 ent.enda, mas 
J'.>8lavr8, e> qu~ J=!Odla ser complet.an,ente dife-rente, pelo menos para el<::-
-r 2 (p(.E_.). Dulce sai para buscar <:) cacho de cabelo que a mãe cort.ar·a 
n::, Lnfân<:J~, "= Amig·:· Urso procura o canivete.- marca Corneta, quE=- pe>rd""-
,- é! C!Jndu criCJnça. Nô do~: C.:-gos ,qu'=' iria procurar os pobres, d~sist<:-
-:1~ saii 
-Jur an t."=" 40 dia~'=' 40 noJt~s.Chuva de pelxinhos dourados, 
pássar-os coloridos, águas ds- mil cores, cobras ,>:arope df:- groselha.D<: 
Tr·opeiros do Céu --" Confréres d<:- la Passion•·. 
O quart.o ano foi um p<::'r·íodo de calamidadt"s, antecipadas ptla epí~ 
gr af~ do Êx<:,dc· "t:- houvE- um grande clamor. por·q11e- não havia casa ond'=" 
'I~-:> h•..IUV.,..ss.:> um mort•:•". O carnaval ::;€-- r~surniu á um t.riste bloco de Ca~ 
bo-:1 inhof' ( outr·o bloco tradicional do carnaval do::- PE>rnambuco, que-
i lh i ta dança~=.: i nd í g~nas, •JB pe:tssos mêwc a dos pela bêlt i da dos ar· c os 
fl'='chas~ .A sér·ie d'=' calantidades começa com n um tristíssimo golp~ 
1111 I i t -=>r >:-~n r,.-:)mt' .J2 lib'='r·dadtr ... ) nesst<- golpt' milit.2.r vJam~se cabeças 
r·:.Janck· no me-i.:• da r·ua, pernas p.;.nduradas nos fio <2lét..I~icos,te-sticulv2 
~Gs a~ougut8, int~~ti110s enlaçados nas ~rvores, miolos <2sparramados pe-
las calçadas."(p.37) 
a cheia do rio. O narrador 
~CO!lon.icament0,divide a narraç~o dos malefícios da cheia em tr~s faBE-2 
~ primtira ~a t.ranscriç~o do conto'' A Enchente'' (As Meninas doSo~ 
() ,--
(..o ,.J 
brade. , p.41). Narra a agonia de uma mulhe1~ qu~::- ~ levada peolas águas, 
·~e<m ·:• Jt:>funt.o qu~ ela velava, -=o::: dois são tragados p;;la corr·ent.eza; 
na segunda , um negro na ·=umieira das casas cobertas pelas águas grita 
para t.odvs " Ainda ~stás vivo?!''. E na terceira, ter c e i r o di a de 1 a-~ 
I!< i:!' um hom'="m de fraqu-=- e cartola faz um discurso, ouvido por todos, 
llEl•JblV'>: p~los VJajant'='s da jangada que a tudo assist.em,a vo::::. amplia· 
da: como se tivesse microfone. No discurso ele compara calamidades " 
!L- Chll.,-, f'Inochet,e :aqui, a chE'ia"(p.102). Protesta contra o d€'scaso 
de· gc-ver·no na ajuda aos atingidos pela c-heia.O discurso termina con1 
•Jma 9rande chacina.Os soldadc.s atir·am no homem e no público que o as-
. t . s l s - l "'. 
Est'=' ·:apít.ulc• ~o mais dE-nsc• d<=~ nc.Yo::ola. Difere-nte- dcos ant.e-riürBs, 
ond-=-- h a v i a un1 enfoque para éi v i da de cada um, ao I a do dos acont-eci men-
r_ .• :.,; .:1u-=- os atingiam mais dir-etamen-te, nest.e, os viajantes estão envol-
v1dos numa questão comunitár·ia.Acontecera na cidade um golpe mil it.sr t--
._,s Vl8Janto:>=:, que a tudo assistiram como espectadores, resolvem ence-
nar um peça que satiriza alegOI-·icamente estes acontecimentos. A parti-
·~lp~ç~o d~l~B se- d~ através d8 p~ça escrita por Cachimbinho e encena-
Na peça, o "subv~rsivo" "Manuel de Tal" , r~presentado por Nê· 
dos C.:~gos, é- amarrado nun1 post...e pelo ç,·,ron,::.l Dodé>i ( Recomb<:-lo). An1i· 
•.JC• Ur.sc•, no J=•ap~:::-1 do deputado Facinho .jCJ M.:.dor-ia, contrac-e-na com o c·:,-
r-:..n"=l .Os dois d1scut.en1 a subvers'ã:c.· e os cast_igos quE- dev<?-riam se-r in-
l i f. ar .::-às torturas de- per·íodo é r<2f'orçada pela par-Licipaçâíc- de Dul-
lh""r<:E crist~s-=- damas dCJ sociedade 1!- repro?s<?ntado pe-la prosti+.ut...<:J) .1. 
DamB Cruzada -:-o deputado F'Bcinho da MaiOI-ia dançam a "Canç~o do Ci-
niswo",enquanto !1anuobl geme- amarrado no poste-. Entra e--m cena _Q_q~-
R-::ocomb".:' l C• " dobrando C• papel" ) , qu& ao ver M anue I sente .. o 
~anyu~ s~ azucrinar"{f·.110). 
a c•r-gan 1za·;~o ela peça retoma os procedimentos do t_.eatro po-
pul é!!" 1 nc Jus i v e- con· 0 mesmo ator repr-esentando papéis di f e-rentes . As 
·:~nçÕ~8 introduz~m os ~ersonagens, faze-m uma pont-e entre os diálogos, 
mant~ndc- um;:; convers<:. com os atores, assumem a função do coro, na an-
com.::;di a. Os fig'Jrantes ent.ra111 -=-m cena dançando, -::orno o fazem no 
Dumba. Alén1 da " Cançãc- do Cinismo". eles cantam a "Canção da Sol ide,-
cio:-dad-:-" .II;3 'lm meom':nt-o em que uma cena do Dumba é transcrita o pa-
dr-'0' capelãc· ( Cachimbinho de Coco) e-ntra en1 cena, int~roduzido p€:-ld mú-
"S-=-nhc-r padre·capel'ão 
dan-::e bem n-::>sta funç'ão:o, 
vé tirar ~u~s esmolas 
pré. veoc.;.;;. o sacristão". (pp112) 
Os V<=-'rsc·~ cant .. ados a pE!rtlr daí E- ;:, ação d':?senvolvida pE-lo padre 
s;:;c. o:)E ffi!::'SffiOS do Buwba d~ Afogados <Her-nli I c·, 1956,55.) Ho bumba o pa-
.Jr.,.. -=-ntr a '='li! •.::'o::-n.:J para confessar o" mc•rt-c·-·:arregando- o vivo", qu'=' 
'::'Stava as:5'ombrandc• c• capitão: o" morte·", no caso, é- Manuel do::- Ta 1. b 
pr~s~nça do padre ~m cena,nc• Dumba, ~ sen1pre ridícula, fers~sca. Ma-
nu~! d~ Tal, critica a atitud~ medrosa do sacerdote. 
E vó~ BOJS 0 sal da t'='rra 
-=- vós .s•:> i s a lu:.<: do mundo t" 
O padr'=" r~spond~ cantando 
•· Quem n1~ vir assim dançando 
n~c· J-•<:-n~;:~ ·~JU>:> fiqu'='i lc·u•:o, 
n'ào sou padre, nã0 sou nada 
-Jir"='i S':'cular hifl pouco'' Cppll:~) 
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S'ão versos r<?pet-idos vár tas vezes por Hermi lo para s-xpl icar ;:, 
t~2tralidaJ~ Jc· bumba, EJ~s JUs~ificam a" m~nt1ra do ~spetaculo'' pois 
n~á,.._• ~ urn padre qu-=- -='St;:!J em c12na, ma;õ um ator· representando. N;:; ne>v'='l ê! 
-.,..st~ duplaJlf'='nt"=' ':':-:pllcadc., já qu-=- 4 Cachimbinho quem faz o papel de 
padrt'. Logc· depeo i s. 
2Juda Manu'='l d~ T~l 
na cena seguint~. ~le- voltd no papel do Ateu qu-= 
A p<:>ça t':"rmtna quando Manu'='l de- Tcd ajudado pelo At.-=-u, 
t r ansformc. como s~ nada tivesse sofri do e faz um sermão sobrE:- a fi- C:t-
r .. ~rn idadt-. El'=' '=' C• at.-,.u dançam durant.e o ser·m'ão que é acompanhado pe-
lo coro, numa oração.As últimas frases de Manuel enfeixam uma prof~­
-~~~- "Quen1 é rif.:O mc•rr'=' inchi::tdo".A o::1nc~naçãc• é interrompida pelas me-
tralhadoras que atiram no p~b!ico ~na faixa com a dltima fras~ de M~­
•1U-=-l, qu<;- f i c a bol anelo no r i o. 
rio ~n·:-=-nar':'m <:1 p>E>ça, os viajantes SE' assumem como urna companhia 
d": atores ambulant~s. sugest'ão dada desd-e o início da novela pela Jari-
IJU1 palco •:)l.le S+= cleslocCJ, t-al qual as carroças de companhias d-2 
at--?r':>s da" commmedia dell 'art.":". 
Nc• final do s~culo passado, companhias de atores ambulantes pe-r-
coi~r iam as cidade-s do interior deo Nordest~e durante a Páscoa, €nce-nandc· 
a Paix~eo d~ Cristo.Est.as companhias ~raro descendentes d~s nconfréres 
d.-:- Ja Passion", grupOS dE> atores popularE>S franCE>BE>S que repr<:->B-:?Ilt.8'v'ê.Jfll 
,o;•.Jt·:•s sobrE- a Pai:.;ão de Cri::;to, d•Jr-ant.e a Idade Média.Hermilo fez uma 
;:.tus2ic· ~ <::'st.es at_ores C!mbulant;:.s no cont~.-:' "os Tropeiros de· 
c.;,J"(':-:-t.--=- dias ~ cavalc·,-27) .Como os "tropeir·os" os "ambulanteB" est.8o 
S<=-n1pi~"=- v i aj and·:·. 
A apro>:imaçã·:> qu;:;. C• narrador fez neste capítulo, entre os viajan-
da jangada ~ as companhias d~ atores ambulantes, se dé tamb-Gm 
da c:ondiç'êío pi-ofisslonal d'=' cada um dos viaJantes .Todas 
8 prostitut.a que sai a pro·-
cura d-=' .:1 it"ntes, o v.:-ndedor e poe-ta que VE-nde s~us folhetos de feira 
<:h·:·' tamb-ém obrigadc· à d<:-s-Iocar-se para vender suas apostas, e o aju-
·J'õ!nt':.• do:- cam1nh'8o de carga, o ca!unga, sempre viajant<:-. 
.Jogo- Br- i nquedc• Folguedo Representação. 
jan-;~ada no meio do rio, se af'ast.a da margem onde está a cida-
d-=-, colo c a come· um pa 1 co i ti nerant+? em r e I aç~o aos hab i t~antes do 
·~i dado,:-, <:.J.Uii: apE-nas êJ observam da margem, e- que variam de acordo com o 
seu d.;os 1 o c ar·-s~. Com r E I a·:'ão à c i da de, a Jangada é um outro lugar, ondr::-
.S"-.-rão ~uscitadas prt-S<'='nças dE" ':)utro tempo, de out.ros mundos. É um pai-
C·:• ou C• círculo ond<? se deset'l.rolava o an+~igo teatro medieval.Est_.~ 
para o lt-itor, a partir 
d·::.· momen+_ . .;:;. eru quE- Cipo<:!l dá infcio à travessia. 
Ho lflt"i•:• do ri•:•, ;:, j2n9ada está 80 mesmo temr:•o próxima o2 distcmt-=-
1Jn· 
de CC•munJcaç~a: a cidade e 8 jangada se olt1Dm "represen-
t_ C!Ul ,. cenas uma para a outra. Os viajantes observam a cidadE" como -?s-
JadE-ira que lE-Va ao rio, ~também um palco, ond~ '='les 
observam a cada ano a festa de carnaval,e nesta f~sta as pessoas sã c· 
-:;t ort:s r'::"prt-s':o'ntando c•s papéis nos b I ocos, sempr-:- mas c ar C! dos, da mesma 
mane-1ra qu~ os habitantes da cidadE> observam os acontecimentos, qu-= st: 
.j~s~nr·c· J am dur ant.E" a tr av(::>ss i a. Pé! r a a c i da de, na margem e-squerda, se 
v·:·l t arrr os passageiros, como quem o I h a para o passa do; e I e>s rJ? 1 embr an1 
-=-m sonhos ou v i sões. ou ape>nas 1 e-mbr·ança.;, os di as 
passados na c1dade-.O futuro está na margem direit&, onde os aguarda um 
1-,ç.m'="m C(;)Jfi lJJll ·Juarda -chuva e- um ·;JUarda .sol. 
C1 mundo r-·r·~pvstc. pe-la organ1zaçãc· d<:! nov-:-1 ct admite como um el-:--
lll-=-nt·:· int.~rno ~ prE-.s"="nça de· at.o dE- •:e>ntemplar. O ':>lhar que or-ganiZa os 
-?Spaços da narr·a·;~c- .f, então,df:' grand'=' importância t.anto para os da 
jangada, quanto para C>s da cidade~ pr1ncipalmeont.e para nós, leit.or·es. 
Oe: eospaços dE- representação s'ão marcadamente visuais./; jangada nunc& 
-=-SC8J:•a do n<:·ssc. ·:ampo VlSlJal .E I a está sempre ai i no mE-io do rio, pois 
s-= tr.:~t_a d~ umd tt-avessia de um rio e-st~reit.o ondE- as duas margens SE-
aVl.st.-3n!.,. nãc• d~ um8 viagE-m quE" .:::ob~. ou de-sce o rio.Do ponto d<:- vist-a 
de· 1>:-il-.or, t.udo acontecE> na jangad~. 
Nc· ""'Bp::Jço c-:>nstruidc. da jangada, as peorsonagens t.ransit.am de um 
l uga.r a out..r·o, do céu à terra.No pequo::mo quadro da jangada,nc• espaço 
1-r·o.msit.é•rlc• <? qu-=- 8Xlsts -:-m f'unção d'=' uma t.r·avessia, se instala uma 
vida rotin&ira con1 plantio de árvores, +.r·at.o de animais,com presépiC• 
-Jur-::mt.'"' ·:> N::~+.al.No tabledo d::! jangada coexistem vár·ios planos : o sa-
·;Jr adc• e o pr·ofano, o humano e o divino, o :real e- d magia.E est.~ conví-
qu'=' n'ãç. se v&. h j ang-3.da É- o 1 ugar- qu-=- une duas marg<:>ns doe uma v i s~o d~ 
mundc-: ·=·que S':?nsív'=-1, 1:-é!ngt'v..;-}, concr'='to ~ •:> quE- n8o é. 
O rio que corr~ e continuamente passa pela jangada~ o mund0 
maJ~ vasto 0nde s~ situa a Jangada. O rio~ também o el~mento de liga-
çâo ~ntre a Jangada e a cidade.A cheia, a calda, a chuva, tudo aconte-
·=~ nc• rto. to rlo qu~ barre a passagem dos viajantes ~ara o outro la-
do, é o rio que faz purgar os habit~ant.es da cidade con1 a fedentina dd. 
-:alda, com a ch<:-ia.E 4 ac- mE-smo tE-mpo, f'ont.e de vtdêl, da vida quE> as 
usinas de açucar roubam dos homens ao ferir o rio.Na sua canç~o,Cipoal 
~xpl ica a 1mport~ncia do rio: 
":t p-=-dr 8 no r i c• 
~ JY::"E'C a no r 1 c-
neo r- i o s~ mor-ro:-
nc- rio ~e nasce 
tamb4m sw d~scan.sa." <p!41) 
h r~laçâo ric•-Jangada- cidad& mantém o narrador num distanciamen-
1-_ ·:• revoráv~l para a observaç~o e n ar r aç-âo dos acont.eç i ment os. Na at 1 • 
t.ud":- Eerena e cont.emp l at. i v a de quem est. á senta do numa pedra na marg~m 
r 1 c•, cc>m uma vara dE' pescar, ve-ndo a água passar, ele observa 
jangada e- a ladeir·a da cidade de um p·::.nt.o privilegiadc•. Elo? E-
me• t.~mpo o c ap i t'ão qu.o: c·:>manda a brinca de i r a do bumba, ~ o €'spect a de-r· 
do circulo na rua onde se- desenrola a apresent.aç'ão do teatro. 
ini~iar a viagem, t~o j~it.osam~nt& arranjada, no dia de 
Nata! com passag.:-iros que n§o interrompem as atividades cost. um e i -
'88. -:·:•m Cipoal ':umF'r·indo as ordens d<2 lE'VólT' apen;;Js cinco passageiros 
nos desligamos das margens do rio, na nossa condição 
!eit-:ores, nela é 
qu~ s~ desenrolar-é a partir dal toda a história qu~ vamos ler. 
de-
s>:--nc ad-=- i a· se narraç'ã·:.. E: prectso, então, dei;-:ar a rE-alidade-
p=:;t-.;:ntE-to~es, suspens.:J..É prt>ciso suspender -t.ambém o t-empo como ':• fazia Q 
espectador do teatr·o medieval .Esle teatro n'ao r-espeitava as tJrês ca-
t.~gc.r !8S do t.E"at.ro ar·ist.ot.i?J i co : de aç~o. tempo e lugar.Nos Hist.é-
riOS, por ex12mplo, a aç~o se passava num só tempo. Da mesma maneira, 
tudo se passa num só tempo.O eopectadc.r, part.icíp8nt.e de· 
suprE:- com a imaginação o espaço e 2 passagem do t.emp·:).f._ 
os capft1Jlo.s s"ão demé.Jrcéldos 
portant.o, sab"=mos "à priori" que- tudo acontecerá durant-=-
s<:- c•::>ntrapêíe- •..1m out.rc. t.empo, o do n?lato.O espaço é sem-
pr·~e- o mesmo 
r.ência r~?al, 
a jangada -os outros 1 ug::tres que- aparecem n'ao t§n, subs-
-:-1 es -ex i st.em enquanto sonho, v i são, ou l..:>mbrança dos 
passag-=-1r·os. 
O t.'""'mpc• na JC!ngacta d-e Cipoal o§. marcado por dois acc•nt.ecimentos: 
c_, Carnaval "=' <:.· Nat.~d _ A cada mE< i a no i te é como se- o tempo parassE- ~ 
tudo volt.asF~ ao cornpço; ~cada meia no1t~ ~Natal n8 JBngada. 
Há uma outJra marcação do tempo , que é exte-rna aos acontecimen· 
~ .. :·s narr::JdC•s.Sâo os tít.ulc1s dos capítulos que contam cinco anos. Mas, 
n-:>m assim podemos ter certeza da exata duraç'ao da v1agem,já que no fi-
q<:~J .:. nCJr·r~dQr· avisa que €'Stavam próximos do fim, só faltava mesmo uns 
cem anos.Um"d outra referência de tempo é dada pelas epígrafes do Livr·c· 
.J.:. f-x-:•do.O J ivreo n<:.Jrra a saída do povo de Deus do Egit.o, guiados por 
Mo1s~s.A viagen1 dura 40 dias. 
}:.o susp;;-nd€-r -õJ r-?~d lc!CldE-, abr·1ndo J?spaçc> para a invas'Eío do maravi-
!lle>30 ou d·:· sobrenatural, E-ntr·amos no Jogo gue nos propõe a narraçãc•. 
4. r••=·ç~í0 dE jc·go t.~m gr21ndE- impeort.~nCJE! p8ra entendermos nâo .::1p'="nas o 
t_o:;.'õ,jt_r·o d"- HE-r-mi lo, mas tambÉ-n, o quE- ele t-n+Jendia como represent.a.ç"8c-
~rtíst.ica Em v~r i os dE- S-?U.S tr ab~lhc·s sobre encenação, 
·~urou retomar o conceito d>? t<?atro a partir· da idéia de- jogo do t.:o,c.t.J-o 
m-=-di-=-val _ 
"VeJa o que- me- encanta na paI avra Jogo: "Brinco , F o 1 guedo". E i stc• 
~ 0 teatro enio uma reproduçlo da v1da, uma "talhada da vidan.(1964, 
liberct~de lódica,mas ao mesmo tempo um conjun-
tG d~ regras.Estas regras s~o as de- um conf'I i to imaginado, inventadc'. 
Z:.tr:av41:" d-:sta F·ossibi l idade, os Jogadores fragmentam n'ão só a r·eal ida·-
d~ so-:ial qu~ os c1rcunda, como tambén, e-fE-tuam uma dupl icaç'ãc• de iden-
ou 1 ncons·= i ent em.:-nt-e. Ao jogannos est an,os naturalmente nos 
ld~:nt.ifícanclo com um outro.O Jogo pode ser 'Jm negat. i vo de situações 
v i ven·= i adas no dia- a- dia, pode ser um espelho que reflete a i magen1 
invert id~·- 1:0 jogo é um exercício de 1 iberdade. Principalment-e I iber·-
dadE- de imagineç'ão, livre das regras da realidade concreta. 
Como num jogo, ou num <:>nigma. nÇJ nov<:?-la Os Ambulant..e de Deus há 
const.ant~s "pistas falsas»:hé sempre a fluidez das aparências come• 
s<'=- a novela <?Xis:t_.isse, ou encontrasse a razâo d.e> ser·, no hiat.c. entre o 
que é, 9 o qu~ pod~ ser apenas disfarc~.Os próprios personagens 
uma vida muito flufda.O cego, não é cego, é apenas profissão:Cachlm~ 
binho, o poeta, pod~ ser apenas 1Jm boneco dt=- rnamu l engo (às v.;;zE-s ele 4-
cqval~iro f~old~Q) .At.é mesmo a pr-ofissão deles e:{ige esb:- contínuo 
man-?jo dE" aparéncias: Amig0 Urso t.rabalha com bichos quE- n'ão são d~ 
··-'-=-r d 8d-:-. o poeta l i da com histórias, com o faz~de~conta. E V3mos des·-
·::·obr i r· nc· final, que eles já haviam morrid·:>, ant"?s de começar a 
que <O?r-am " v i vc-s -mort-os" desde o início. Gomo s'?rE>s prc·v i sé> r i vs, 
passageiros, no entaJltO, eles tornam-s~ pura express~o. têm um estatu-
~0 Je símbolos, gue podemos manej8r de mujlÇJs e diferen~es mdr1~ i r as. 
El0s poden1 '' representar" qualquer coisa. 
Enquanto atores eles vestem disfarces, ou escondem camadas su-
pErpost as. Dul -=~, r:·or t;.:-:E-mp I o, durante a v i .:~gero, se vest.e- de co l e>g i <:1 I , 
"E-stá com sua r·otlpa d& puta mesmo," 4- uma dama cruzada,tem no s~u 
·juarto " sabichona de sua preferência", 
~ d~sE-J~ sE- identificar com a h~rofna da tradiçio popular.~ Nossa Se-
~hora no F·r~séplo, ou pode ser também a rn~e de Moisés, J~ que os meni-
nos, que ela pa!~'? no último capftulc·, sãe> deJ>-:ados nc• r1c• num peq11-=--
viagerr1, cada um pode ser outJro.Tudo é t.r ans i t.ór 1 c· 
prt-ciirJc., está na rE-gra de· jogo.At-~ mE-smo os vi ajant.es podem mudar ê!O 
ftn-=.d do;:. cada ano, como uma troca dE- pe<:>-es, ou fichas.No final ct~ cad~ 
-:apftul·:·, doE- cada 1Jm dc·s cinco anoF que compõem a vi agem estão sempr'e 
esperando na margem do rio, para a travessia, c1nco homens e uma mu-
Os Aut.c•s das Dar·cas de Gil Vice-ntE' & ;, jangada dos Ambulantes. 
O imenso tabuleiro que é a novela pode t~er várias camadas inter· 
-::orno t-=-m um tabul<:-iro de :>{8drez, que pode ocult-ar a disputa 
en+..rs- dois ex4rcitos,a briga entre os peões do rei e da rainha,o cl~-
ro, o povo.Al~nl da narrativa ~m primeiro plano- a travessia dos via-
g. os acont_eclmentos ine.sperados da vi agem -
·.>utra camada superposta, que é a refer·&ncia ao Auto das Barcas,de Gil 
VicentE", qu<? por suave:<: foran1 criadas à part~ir das antigas danças de 
da lenda do Rio Le~es, para onde iriam as almas após a mor· te. 
foi desenvolvido por Dante, no Canto IV,da Divina Comédia 
e por Vlrgfllo, na En~lda, canto 111. 
O ~uto .j8s Barcas de Gil Vicen~e. 4 composto de três peças -A 
~I:~a~r~·-~-~·-~d~·~=· _ _;_I~n~f~~~r'-'!neo'':· (1515), do Purqatóric• C151ü) E:- da. Glória (151'J) .H::. 
·''="T dad-=-, há apen~s duas barcas a do Inferno e a da Glória, e tr~s 
destln-:•.s p~n-a as almas.No Auto da Rarc.:t do Purqat('•riO, a cena. apresen-
t~ aF duas barcae , a do Inferno~ a da Glór1a.As almas que n~o conse-
guen, ir para nenhuma delas, ficam vagando nas margens do rio.Difer~entt:-
·las out.ras barcas, onde as classes sociaiS se misturam( homens ricos, 
·:Idadãos d0 clero pastores e lavradores), na barca do Purgatór i·:•, 
+_.:.doE: os personagens ( SE-is) ,slío homens do povo, além do Anjo que guia 
a barca da Glória, do Dtabo que gu1a a barca do Inferno, e dos tres 
~njos qu~ cantam as p~na~ das ~lmas. Apresentam-se para viajar um la-
vra dor, uma rl:?gat-e i r a. um past~or, umd past.or a, e- um t.afu l (jogador pro· 
fissinal). Em apost. i l e sobrE- G i 1 V i cent.e par a o curso d-:o H i st ór i a do 
Te-atro (UF'PE, 1~:,8,mimiografada) ,Her-mi lo observou que- a Barca do Pur·-
·::Jat{•ri·:• está baseada na lenda d-E> qu€', na noitE- de nêltal, a barca do 
Diabo está e-ncalhada para que ninguém passe para o Purgatório. 
As Barcas do? Gi 1 Vicente estão l ig:::tdas á corrente de pensament.o 
qu~ deu origem ac• Purgatório, às noções simbólicas d<? Purgatório quE-
·:-c.meçaram a aparecer nç• século XII.S~-:gundo esta <:orrent.E", haveria um 
Julga.mento 1 ogc• após a mortoS>. Este ju lgarnento est_á I i gado á idéia de 
r~sponsabilidadE- Jndividual o homem~ culpado pela própria natureza, 
~m raz'ão do pec:=:!dO original, e~ julgado segundo os pecados cometidos 
;;co!:· sua respon.sabi I idi:ldE> ( co dogma do 1 ivr-=-arl:.··ít.rio) .Tanto '3 p-eç~ A 
·~'ide. ~ sonho, de Calderón de- La Barca,quant-C> os Aut.os das Barcas, de-
r. i l Vic~nt~, discut~m a tese do livre-arbít-rio, para cit.armos apE-nas 
dois (:':-:<õ-nq:)los t.o?at~rais. 
A id&ia do livl~e arbítrio, de. purgação, d<:> rem i ssão d-=.• uma cu 1-
p2, seja ind;vJdual, .jeos vi aJant.es, ou da cidade como um t.odo " cidó!de 
':jUdSE- va:c:ta de- tãv .::ulposa"(p125i ,está presente na narr-ação da nove-
l '2 . Os ''ÍaJ~ntes que emt•arcam nE jangada de Cipoal atravessam imper-
dif-erentes flagelos, achei~, a calda,e só num 
indagam porque Cip·:•&l os d<:>Jxou sofrero:>n1 Jndigest.ão das mangas 
O.s Arn~ul2ntes d+ D~us, estão mais ~róximos da Barca do Purg;;:;t_.é>-
r 1 ç .. Os viajantes pertencem a mesma .:!asse social uma pr·ost i t~ut:::., 
•J!JJ jo-;~;:,dor profiss!C•Diõd (o V<:o>nde-dor de bicho), um ajudante de cam i-
rdtãc· um cego pedinte e um vendedor· de f o I het.os. A bar c a •?m que v 1 ;:,-
Jf,m 2 J=:;ngada d'2 C i pc-a!, " corr'2 se-m sair de> lugar" .A idéia de- pur 
gação está p1~esent.e- através dos flagelos que se abate-m sobr-e- os 
jant,..,B da jangad~.:Cles têm o mesmo destino préconizado pelo anjo 
qu~ ficam nas ntargens do rio 
n Purga ao longo da ribeira 
r~rás angústi& e paixão 
e tormento e-m grão maneira 
lssc• at~ ~u~ o s~nhor queira 
qu~ t~ passemos o r1o. (V!cent~. Gil ,198Z,p.74> 
' o at i t.ud"'" imp~rt-urbável dos v i aj antes de Herm1 lo repete 8 
v l <o•-
~os 
mesmç:; 
at 1 tude tomada pelos personagens dos Autos dé Gil Vicent~. qur=- repr-=--
::>-=-nt8Jn tipos socla!s.Tamboénl nos 8utos dE' Gi J ,bêwrados pelo rio, ~ SlJb-
m~t.idos ao julgamento que permitirá a viagem seja na barca da Glória, 
na do lnf-:-rno, ou a purgação, nas margens do rio, na barca do 
F'ur9atório, os pel~sonagens procuram apenas manter e levar na 
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os mesmos atr-ibutos do cotidiano : o judeu quer le-var o bode, o fidal-
9·=·· a Cê!d'Õ"Jf'8 ,e-·:> cllfrJgo, a !lJOClnha(crítica do dramat.urgo à vida 11-
c0nc1osa dos padres}. 
Nos ~utos de- Gi I Vice-nte toda a narraç~o está estruturada no JUI-
ÇJan,o?nto das 2lmas qu;e. chegan1 à margem de. R1o.A arenga é feita a r.>ar-· 
tir- c:!e>s mer<?cimentc•s c·u j:•Uniçê;es d<?st.as almas.Dependendo deste julga-
mente•, elas embarcarão na Barca do Inferno, da Glória, ou ficar'ão pur-
gando nas margens do rio. Na noveis de Hermilo, n~o há este julgamento 
pr~v1o , os passageiros embarcam logo que chegam nas margens, o julga-
o que 4 o final da narração em Gil 
V1.::-=-nte, o momentc- em quE' as almas embarcam, é o início nos Ambulan-
t-_ -=-f: • 
Da mesma maneira que os autos de Gil Vicente, na novela, a -:::os-
trutura alegórico-religiosa camuCla a s~tira social.Os ambulant~s vi-
·,,os·-mortos, pod.:-m d i:zer- como o lavrador d.a Dar· c a do Purqat-ór· i o: 
" Sempl~-:- .;. morto quem do ar a de. 
há de viv-=-r. 
Nós somos vida das gentes 
~ D10rte de nossas vidas." (1~82,~8) 
D~stino . Fadério. 
T~l ·~ual peôes d~ um jago,os v1ajantes da jangada s~o imut,veís 
2!1t-Ec- qualquer acontecimento.02 conflitos não são interiori:<:ados E- t<:·-
·.las 21s pc.ssibilidEJd<-_;.::: de meobilídad"'" são <2:>-:t.ern;as, J:•OlS se depender ele-
les nada ser' modificado.Caracterizados como tipos, desindividualiz~-
dos, marcados apenas pelos atributos proflssionais,nascidos a partir 
do nc·me, .::les e:·:istem come> parte de um todo e precisam de um quadro, 
d-:- un1 arranJe• ext-erno, ou de um21 n;::;,rração p;:,ra existJr€'nl. 
!!o novt-1'=:! >:s:..e quadro é dado pela ques:tão do destino eterno.A 
h1 s+.•::'•r i~ t~m raiz num conflito de destino.O destino das almas depOiS 
.j~, m~.•r t "", '=•S pr 'ª'm i os ..:- c a,st 1 gos q1Je Bl as r>:oceber<3o após o ju i gament o. 
Esta €- um<:: r-=-gra pré-estabelecida e que- est.~ pl~esent.e durantE' o des~r.-
rolar da VIBQem.Contra C• de-st-ino, a vontEJde é impotente, e os VlaJan-
tt-s, fi4is à si mesmos, tentam apenas preservar os hábit.os qu.:;: just.i-
r i c am os nc>mes. 
C.ipoE:d Bpen<:~s ~cumpre s~u offcio na imobilidade severa e fos-
c<:. da E>t.;;-rnidade", assumindo o papel do barqueiro Caront.e,cobr·ando õ 
mo<;?da dos viajantes:" v~mos lá pessoal, ma1s uma jornada" . Di f er·ent.E-
dos v i aj ante-s, e-1 e par·ece conhecer as regras, ou às vezes ag í r sobrE-
·.>S acont.-eciment.os,mas, como um guar·dião e guia, apenas cumpre as or-
d.::-ns qu-=- devE'IT! ser· obedeci das. 
C:ontr a este destino que joga com os viajanles há apenas uma p~-
durante a viagem, a t.entat.tva de Cachimbinho de Côco dE-
~ncontrar e eliminar B p~lavra Fad~rio do dicionário:"era a sua melhor 
oportunidadE- ant-€>6 da -travessia, de- encontrar- a palavra Fadário, pela 
·1ual témt.c- ansiava e pel~ qu~d sofrE-ra durante toda a sua vida mambem-
});:ira, hoj<:- aqui E' amanh'@ ali ,ô sina, é> fadár·io".I:le pretendia eliminar 
palavra do dicionário e da vida: ~tinha cE>rteza, quem comandava 
vida eraw os dicionários". Mas, na verdad~. est..8 ~uma busc& retórJ-
v gue ele pr·ocur·a "não é o fadário ~m si é bom qu~ se ent.e-nd a, 
rr,as a palavra, o que podia ser comple-tamente diferentE·"Cp.b5) .Poet.a, 
C2hin1binho prc-cur·a a p.odi:!vra como quem t.ent.a -E-ncontJ-ar a rima cert.EI. 
A Jornada chega ao fin1 
Nc. quinlc. -e ült1n1C· ano, as pequena::: modificacões ocorridas com os 
vJajant€-.s, que no ano anterior deixaram d-=- lado as coisas particula-
r~s. ç·ara f'azer co1sas gera1s,se radJcallzam. As modificações aperecem 
físJcamer.t.e-.NascE- uma berruga t>n1 Dulce; Recombelo adquire a muganga dE-
~nco:::::t. ar a cabeça no ombro; CactJimbintJCI fica gago; alguns malinhas 
nascem na cabeça dE- Nó, &, Amigo Urso ganha um rabo.Cipoal permanece c-
no <::'nt.anto, modificações e-xt.eriores. Interiormente eles n'ão 
s~ modificarn.A pouca Individualidade expressa pelos atributos profis-
S!ODCJlS termina por se diluir nesta transformação. 
Os viajantes n'ão vivem mais o present-e,os pe-nsament-os se cruzam. 
T .. xlo.:> lembram <:orno foram parar na margem do rio, para a travessia, 
I embr am a hor-a da mortE-, como Du I C E-. 
"sentiu <p.lt- já n~o er-a mais ~la, nãc) conseguiu expl ícar por·que 
1t1a.s já n'to mais Gela de- nome- Dulce, de- apE-l id•:· Mil Homens, 
pintadas -:0- bundó:ts brBnca.s:, de 1nf8ncia recordada e comichêies de mil-es 
bigod~s. de tres vestidos dE- seda no armário e doces eflúvios de sexo, 
·Jülcida DulcE- se p-=:1ssando, se passando sem saber se passando, lá se 
ia ... " (p.132)_ 
Assim ,nc. ül-lim•:;, ano, no capítulo que encerra a ncsr·r·aç'ão, tudo 
volta ao inicio.O móv~l da viagem,a morLe, que impele os viajantes ~ 
trav~ssia, qu~ ~ lamt•ém o móvel da narração só é explici-tado no final, 
caTacterizando, assin·, , a circularidade do relato. Tudo sere-inicia. 
jangada corria com velocidade e pela primeira vez nos últimoS' 
anos, .:-IE=-s ng0 queriam mais nad~ com a margem esquerda; acredit.avam 
qu~ o ftm da viagem estava perto.Diferente dos anos anteriores em qu~ 
,_,s: f='art 1 c i p avan1 do c arn ava 1 , neste ano e I es qu1seram 
p;;,r-t i.: 1 par O carnaval n~o teve mascarados •· as caras eram mais qu~ 
rnfJ.scaras, d~ traços bem acentuados, nar-Jzes cresc1dos, olhos ma1s que 
or-e 1 h as dE- abane•, mas dE-les m~·smo dos foliões" í.p.141) .O 
f r -:>VO linha ritmo~~ ~xc~lências ~benditos< música d~ velóriol. Os 
foliões df.:'sceran1 a lad-::-ira carr·egando un1 deles, pelos pés pelas 
na -~uart.a f'eira é que r·ompeu um frevo de verdade " e, os fo-
l iões dançaram uma valse, era o mais que podiam fazer, arr·astando-s<:-
\8d~;>ira ê.!Cima"(p.142} 
Nest.: 
dad~_Agora 
ano o sol não desapar·eceu, a jangada ficou afast.ada da c1-
pareciam mais próximos da outra margem, a cicladt. com~çou a 
sumir d-=- vista, só St:J avistavam os t-elhados. A presença contínua do 
sv I fez com que os v i aj antJes per"'dessem o hábito do sono. 
O q1J i nt.o ~no, .: a nove I a, t.erm in am com a canç'ão de Cipoal em l ou-
v<:)r ao pr·eséple>, umo jorn<::tda de pastoril: 
NA nossa jangada 
E o nosso brinquedo 
Já. vai s~ acabar 
Adeu.s •:jUE- E-U n~<? vou 
Até para o aneo 
~~eu vivo fôr.~(p.145) 
Esta canção foi citada por Hennilo no livro CspE-t;;;culos Popular~s 
·.k· H..::.rdest-.:-, (p.152) .No J:.•ast-ori I profano que é representado nas ruas do 
R-:-·= 1 f e-, o '' velho'' ou nbedegueban comanda o espetéculo e a improvisa-
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A y:•rn.ada ent-c•ada por Ci)::•oal arremata a novela, ao mesmo tempo em 
qu<:- d~ a id"'-ia d'=' circularldadt~, do relato que se repete- continuamentE:' 
-o-n1 ·:Jc!eos, cvn1o c.s CJ·:los das fe-stas religiosas, rE-pEtidos a cada ano 
semprE- voltados para a Natividade, ~para a Paixão.A viagem nâo chega 
fim: "Agor.:.1 p:aré.: ·:hE-'.JC..ro:-m ac. ,"im da viagem, só faltava mesmo 
anoe, tempo bastant~ para erguer-se outra cidad~ com outros 
Jõ:Lntes. "'<p.145) 
uns 
via-
<Js atores ambu Jante-s representaram seu papéis, no " br1nqu€'do". 
Br IncaJ~arn no Pastor i 1, no Bumb&, trouxeram pal~a a bi-incadeir& o boneco 
Cc.,·:himbinhc· de Coce•, participaram da La Ursa e dos Cabocl inhos ,no car-
naval .A VIagem, como a jornada do pastoril n~o tem flm.A cada ano ela 
., r-e·-iniciada. 
;, V'='rdade comum elos provérbios 
A linguagem elaborada por Herm1lo pai~a a sua novela é- um arcabou-
·>~· j)é!r a a construção dCJ h i st.ór i a da representação popu I ar, dos ator·es 
companhias ambu I ant•.:-s. História que mostra a v i são de mundo, ou os 
mc.d<o-los pE<rceptivos do::' mundo que os artista populares com a p art. i c i -
pação do püblico, vém montando h-á séculos quando apresentam seus esp"'-
tâculc.s. Um mundo o11d"" a r·el ígiosidade- -=-st.á Bm constante- relação com o 
profano.Os esp<?1:..ácul os conJugam a rellgi~o. baseada na crença, nos 
m!lagr·es, com o cômico, a farsa, o fescen1no.O riso é o motivo princ1 · 
pai dest~ t.eatro.O ptiblico ri das funções sociais, ri quando uma auto-
r-Idade ou os que est.~o acima da sua classe ~st.ão €'m posições ridícu-
las, ri das pancadas e do valente desmoralizado, ri também da capaci-
dõ;~de do herói de enganar o pró;-:imo. 
Ass i n1 como nos contos ora i s Pedro Mal azar te conseguE- astuciosa-
,n;:nteo t~nganar o patr%ío, ou nos mamu I engos Benedito di str i bu i pancadas 
no so I dado, ou a inda no bumba-meu-boi, a carne do bo 1 é reparti d c. en-
tn:- os presentes. a desbragada imaginação faz com quE- nos Ambulantes o 
cadáver do coronE>l bcdando no rio, na fedentina da calda, vá limpando 
~ trazendo vida por onde passa .. 
O mecanismo de mostrar a rE-al idade do povo, através das repr-es~n­
tações feitas no teatro popular, do povo enquanto partiçipante dt- uma 
nê:!dos, 
, com atores qu& represE'ntam fatos do cotidiano~ fatos imagi-
faz. com quE> a represe-ntaç~o da realidadE- que a novela propõE-
sE-ja di?sde c, Início inv2d1cla pelo imaginário.Os aconte-cimentos são 
narrados já transformados por uma rede de construções simbólicas, m<?-
tamorf'ose-ados pelo.:; que e>s vivenciaram e, ao mesmo tempo, os "repre-
sentaram" enquanto atore-s. 
Ao invés de r·epr-:sentarem o " mundo como ele é" ,estes atores pro-
Jetam a real idade que os amedronta ou a real idade desejada.Povoam es-ta 
rfj>al idade- de assombrações e- de seores fantásticos, de acontecimentos 
mágicos e inesperados .. Dos mesmos seres fantásticos que 
lt-rr""iro durant.e a apr-2.sent.aç'ão do Bumba, e que dançam e cantam com os 
per·son8gens hun1anos .. A arena onde se apr-esenta o bumbo É-, ao mesm1.> tenJ-
p<::.,o lugar onde e-st&s ar-tist.as vivenciam a realidade soc1al e esr.,aço 
par a "outra cena", ondE- st-- jog~m ::,.lucinações, sonhos, d•:>sejos, fan-
O n8rr 8dc.r da nov<õ:-l a é um cJc,nc. de- t-e~t...r o c].;. bonE-cos qu-2 va1 ti-
rando os mamulengos da mala • com &)es montando ''corued10has'' qu~ t?m 
um enredo lradlcional e diélogos impr-ovisados.O enredo tradicional re-
! 0::: 
'='sere-V'=" Os Autos d88 Bar-c<:~s, de G i I V 1 c ente, os personagens são tipos 
~0mo tipos vic~ntinos, mas a história é atualizada e crítica.Na no-
vo2la, a sálir·a da atual idad,::. pol ftica convive- com a reconstrl.lç'ão dos 
pro c '='ss·:•.s côm 1 c os popu l are: s. E cc-mo na sál i r a, est.á presente no texto 
a Lnt~nç~o didética ~ moral1zant'='. 
A fala do narrador assimila o cc•loquial da fala criada pelos ar-
t... 1st as par a os seus bonecos ou para as suas f i guras de bumba. Como nos 
-Jiál<.:>gos d"='s-:nvolvidos n':'st<2s """spet.áculos, na novE>la, a fala do narra-
dor t-em no r·it.ruo da cantadeira do bumba-meu-boi um ritmo de loas t:,-
tc.ad as, baseado quase semprE> em sons onomat.opa1cos, a sua r·azão de 
se-r·. O r- i t.mo i? acE>nt uado pE> la pontuação . Há vár· i os trechos sem v írgu-
!as ou pont-o~;;, <:>ntrE-cruzando assuntos os mais diferentes.Os di á lo-
gos, S'='fll marcaç'ão, se> mesclam com o t.ext.o.A sua narração s& deix8 p~:>-
Dt-t-r ar pe I c. est i 1 o de l i ngu agem dos atores popu I i:lf'es . Por isso, pode 
absor·v~r com nat.ur ali da dE- disparates e absur~ctos que- s'ão comuns ao lt n-
de di a d'=' ft-.e:ta, ou de br· i nquedo. Uma l i nguagem sempre "repre-
s-2ntada'· 
O t.~xtc> da nov•~l a assim construido é composto por versos de cE!n-
ções conhecidas, frases d~ gíria, palavras soltas qu€:> entram nas r~­
pr "='S<:lnt. aç.õ~s por ser<:.-m t-ngraç adas, ou por darem vez a t.r·ocad i I h os; 
t.l~echos de poemas -&ser i tos, restos de antigas canções de- ninar ou dt-
r•:.da e fr'OISE-1::: do canc Jono::>iro, <lo cordel, ou contos or·ais.Na narração 
da chegada do carnaval, por exemplo, as palavras d~o o ritmo dos ins-
trum~ntos musicais d~ unJa maneira fescenina 
"E aí V E" i o o b:,:,que surdo bem-dentt-o- t á-por-dentro-por·-d>?nt,,~o-1 ;§-
·J7nlr<:• I á ·por-d-2ntro, era o bambo, era o ~arol aJ-nio-me-toque-na-ta-
baca,ai-n~o-nJ€:>-loque-na-tabaca,foguete subindo e explodindo cu-graaa-
annnd~.na sanfona ia dança nego-com·-a-tua-puta-que-a-noite-~-curta-
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pr a-vadl ar·, no reco-reco linha de ser o dono-da-casa-é-o-pr ime-ir·o-cor·-
no, ganzá, passc·u o bloco, bloco mincho com a miuçalha cant.ano e bebe-
nc_.,~, VEtiO o bo 1 , desceno a la de i r a, o boi , aspas grandes, ne 1 as f i tas 
c. bc•i, ;:~ rodo ~ o boi, boi de carnaval que o car·naval a l 1 
N~ic· '=" , t=·<:•rtant.o, unJ~ composição que leva <i'm cont~El a fala, a ora-
idadt- purõ:J "='"simples, mas est.~ assentada nest.a fala enquant.o "lazzi" 
~" &ogg~t.c•"r os diálogos~ a estrutura fixa da "Commedia dei! 'arte"), 
mist~ur·a d-=- impr·ovtsaç'ão e tradicionalismo.A fala própria do ato de r,:.-
pr'i'sentar ·:tlJ do;- " brincar" nos bumbas e fandangos durante as princi-
pais festas populares de rua, como o carnaval e o natal.A fala do povc· 
-=-nqucmt.o :at-or. 
Podo: mos sit.u::~r a lógica interna que ordena es~a linguagem como 
or·iginária da lógica do pensament.o popl.Jlar,pre-sent.e- nas formas do tea-
t-,r·e> popular, qu-2 o aut-or usou como apeie• para a e-laboração da sua no-
vela. 
AJ,;;~uns aut.oo e moral idades medievais for·am mont.aclos par·a explicar 
um provérbio, ou di ta do popu 1 az-. E 1 es desenvo I v eram "toda uma sé r i >E- d€-
·::ompos i ç-ões alegóricas para 8Xplicar o sentido e a utilidade- de um a 
frase. sEo>mpre rica em imagens.Na V(:'rdade, ao agir assim, o t.ea~ro m'2'-
,j i 'o'Y8 J ~s~ava discut-indo uma forma própria do pensamento popular que 
procura resolver os maiores conflitos humanos, ou sociais, através d~ 
•Jm prc.v.,;r b 1 o . 
Eslt- .; t .. cmbém um proc""di m<2nlo dos repent i st.as dos poet.as v i o·-
l-21r0s do nordeste que cost~umam desenvolver poemas 
mot.-=- (que ordinariament.e '2sconde um conceito), sugE'r·ido por· al9uém do 
púb I i co. Nos desafios de v i o la, dur·ant.e t.oda uma no i tE>, os repE>nt. i stas 
d~s'::'nvo I vo:-ndo "='XP I i c açõ-:-s, 8s Vt>ZE>S absurdas para as frases su-
g~rtdas. 
o~ mote.:; r·'='petem ditados pc•pul ares e pr·ovérbi os, e portanto est.as 
sentenças têm um caráter prático( daí a resolução de conflitos att-avés 
·k· provérbio}, €' popular, comum à todo um grupo soe i a 1, expressa d<? 
forma sucinta.:,. l'ICêl en1 imagens.O provérl:•io tem também a força.de uma 
A I lnguag-c-m da novt-l a p:ropÕ€' um or·denament.o semE'lhante.A peça en·-
c.r:nddd !K• quar"'Lc. ano, por exemplo,termlna com a frase dE> Manuel, 
''Quen1 ~rico morre inchadon A frase fica simbólicament.e boiando no 
ri0, como blt.tma resistência ê chacina provocada pelos soldados conLra 
<• plibl1co e r_,s -atores , e, l? met.r·a!hada, como uma coisa subversiva que 
deve desaparecer·_ Esta f r as(:<, embora esteja no capftul o quarto, tem es-
1 igaçâo com os ac.ont.ecimentos do 2~ ano: a calda e suas maze-
las vão desaparecendo quando o cadáver do usineir-o" inchado", e trans-
tormado num "pav~o", desce o rio limpando t.udo.Ou seja, as frases 
feitas ou provérbios e>: i stent a part. i r· dt:- fatos concretos, por isso têm 
·;;r ande- t.E'or de verde.!de. 
;\ " expl i c áÇ~r." por m~:: i o de f r ases ou de canções é uma constante 
en1 toda a novela.O poE>t.a Cachimbinho só f'ala em versos e explica tudo 
·:c.m poucas f r asE-s ( fras>:'s •:havões, conh-ecidas de todos) , As canções de 
Cipoal 1 p.126) se materializam .Quando ele fala em xaréu no seu can-
.:..t·:>é' .j..:.s vi 'õ!j::tnt.o:-s são m;:·rcados por frases ou canções 
conh':"·:· i das 
Mmbule.>nt~s. é!Ssim •:orno uma" Cé!nçáo do Cinismo" ou ela "Solidariedade" 
Cne peça de Caclliml>inho).As canções repetem a nttisica da Canladeira do 
Buntba-m~u boi, ~ue cant.a a entrada e saída das figur·as. 
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Num pr·imeiro plano, é- como se toda a fabulaç'ão da novela surg1SSE-
·:omo d':"senvolvimento de um mote. É o que> sugere a epígrafe t_.irada de 
urr.a embolada nordesttna; 
" L.S vem dentro do r1o uma pedra bolando 
En1 cima dessa pedra três navegadê• 
Um deles era c;;,.go e-tc .... " 
A 1 inguagem elaborada P'='lo autor, B partir desta lógica do pr·o-
rt--J.?sCr<:>ve t-emas e assuntos do domínio popular - as lendas, 
as histórias tradicionais,a história das representações teatrais--~ 
in::>ere a novela num universo maior .Da mesma maneira que os autos re-
ligiosos quE- integravam um espet.áculo maioz~ e mais complexo, a novela 
·:ontext.ual iz~ o imagtn<5rto popular e a mística crist.ã, como o mundo 
n1ais vasto que abraça a jangada solta no r·io. 
No seu invt-ntário do mundo da cultura popular ela relaciona o 
o Pastor i I, a La Ursa,Cabocl inhos, Mar·acat.us.O folh~-
tJ.:;t.a de cor·del, o pc>eta C:achimbinho , o cego que canta nas feiras do 
Nord.;oste- .Arrola dê!nças, cantigas, superstições e romances tradicio-
nai.s; o Gaval-:iro Roldão, com quem Cachimbinho deseja se ident.ificar, 
a Donzé'la Joana, hei~oína preferida de Dulce.Personagens de uma histó-
t~l a qut" nao teru fiJJl, como a viagt-m da j8ngada de Cipoal. 
5. O Circc· ~ a Jangada 
·-tue as experiências de montagem de~ romance 
a expressividade visual da novela Os Ambulantes do:- Deus, se-
·;onst.it.u~m aspt~ctos signifjcat.Jvos da prt:!sença de t.écnicas de repre-
s~nt~ação l€:<atral e de elementos da cult.ura popular na ficç'ão de- Her-
/ll i J (.o • 
A postura do r·omanci sta ~ do ~nc'='nador- <:>E< cc•nfundem nos seus I i-
vr·os. O t'dat.ro e a prosfJ de ficção são dois momentos inseparávE-is d~ 
•Jm único pr•.)Jetc•, qut> traduziu a atividade cultural de um escritor na 
rf::'gião Nordeste a parliJ-. da agregação dE> diferent.es art ist.as num grupo 
~-~;:--8t.ral. Em torne• ·lê! prática teatral se reuniram consumidor-es e produ·-
tores t.an·to d~-;- dran1as quanto de rom:ances ou poesias. 
rl t-volução .Jo tt-"at~r·o brasileiro nas décadas de :~o e bO,fez com 
qu~ as quest.õ.;,.s sobrE:- técnicas de encenação e :representaç'ãc• teatral 
ocupass~m mai8 ~spaço na~ discussões do que~ de ou~ros gêneros lite-
r::irios. h cr·1aç'8o d~ uma dramaturgia nacional e os estudos sobre t.éc-
nicas ruodt·r·nas de t-nc.,;.nação possibilitar-am a e-laboração de diferentes 
t1-abalhos práticos e teóricos, material dE" consulta para out.ras atívi-
Assim, fc>l nat.ural que romancist-as, que eram ~ambém encenado·~ 
res E:- dramaturgos, procurassem reso 1 Vel~ problemas dt- repr·esent.ação r&-
cor· rendo aos procP.ssos t...ea'Lra i s _ 
I 
.. , 
:.lõ/ 
O rnom~nt.o histórico e cultural brasileiro,de-s'las décadas "tea-
se caracler·izou por um projet.o nacionalista, com participação 
popular , ond-:- esperc.Jva-st::! que o t.eat.ro t>Xercesse uma funç'ão educativa 
~ rnobilizactora. A ficç~o dé' Hermilo t.em uma proposta coerente com esta 
prática t.eat-ral quE>.;. a int.enç~o d<i> modificar a f"t>lação ent.r·e o leitor 
~:- o 1 ivro, da n,esma man€:-'ir·a qu,;:. teatro propunha a aproximaç'ão ent.r>:' c, 
palco"=' d platt>i a.Est.a post.ura devt::>r·i a cor-r'i'sponder ao que Hermi lo de-
finlu como" um~ necessidade didática da época''. 
A pr·opc>std de mc>d i f i c ar a at. i tu de do espectador, se do ponto de 
v1st.a estético tinha a funç'ão de sugerir uma nova atit.ude diante da 
!'t:>pr-.:-::::h:•nlação art. íst i c a, tanto do autor, quanto do espectador, vist-a 
do ponto do:- vista político poderia didát.icament.e facilitar a partici-
pação popular na vida política bras i leira.Na medida em que o teatr·o 
st- dir·igiu para as manifestações populares, para realizar um teat.rv 
d<= massas, uma ftst.a popular" como o car·naval ou o f'utebol", na defi-
nição de Htwnti lo, estabeleceu um processe• de t-roca entre a cultur<: 
-=-r·udita e a cullur·a popular· além de uma proposta política de mobiliza-
Da mt>.sma ma.neir·a que o t<::?atro, a Ficç~ío de Hermi lo ar·t.Jc.ulou as 
diff.:::'renças & afinidades entre a cullur·a popular e a cult.ura 8r·udit.a E-
.:1'=' dt>ixou imprt-gn;:::,r por est.e """'spír·itc-• de par·ticipação", c<::wclel~ístic-o 
d~;::;l'i:'s anos de aprendizado.Por isse> seus personagens fazem par-te dE-
•Jm lt-atr·o <;mbul ant<=", .s'8o ator·es que se dt-slocam ,que <='St.ão n<=~s pr<::~ças 
públicas part.icipando d~ festas ou de- manifestações pol ít...icas.Por 
.:;n;:,lvgia, ·~• mundv fui vist.o pE-lo autor como um "grand~ circo" com ato-
r'='s qut- r·'<='pr8soS-ntam dJ~amas e comédias. 
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N::. primeira peça escrit.a por- Hermi lo - Elect.ra no Cir-co<1944), a 
tr·ag.;.Ji a grE-ga .se localiza num picadeiro de um c 1rco mambembe - um 
microcosmo do grande circo de mundo.Nele, o apresent.ador conclama a 
plat~ia para aBsi.stir o que o circo t.Hru : N homens e mulheres, respei-
púb 1 1 co. Mui tos homens e rnu i t~s rnu I heres. Todos e 1 es sofrendc.•, 
rtndc., ..:t,orandc •. Um '::ISp-::>t.ácu lo, respe i t~8vt~"l público. Grandes acont.eci-
n1ent.os v i stos a uma nova I uz. Grandes dor·es est.r angu 1 hadas por un,a gai'-
galhada brutaJN. 
Ha sua novt-la e último livro <:>ditado- Os Ambulantes de Deus. 
( 1 9'7 (,>) os pt;;r·sonagens s'ão atores ambulantes que "represt-ntam" nc. 
t.ab loS~ do dt> uJn paI co i !Uf•rov i sadc•, a jangada que atravessa de urna mar·gem 
21 outra do 1~ i o. Est.es personagens, c ar·act.er i zados corno t. i pos popu 1 ar·es, 
part.icipam das fest.as do Carnaval e do Nat.al. 
Entre a primeil~a peça e a últ.ima novela un1 longo caminho.A paixãc-
pr::>lü l.E:>at.ro e a procura das div':!rsas man~iras de represent.aç'Eío do mun-
dt• através da arto=.O palco onde quase t.udo é- aparência e disíarce, 
Co i par· a o <E:' ser i lo r· um mét.odo de aprendizagem, A I 1 nguagem dos seus I i-
\ll"OS, como a 11ngu<:~genl dos palcos,se caract.erizou por um jogo de más-
·:ara:::. 
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NOTA.S 
:2. TEATRO: Um Método de Conheci mente. 
r 1) Par a est.eo h i st.ór i co sobre o TEP/TPN tc•mamos como ref€'rênc i a os 
1 i v r os de Luis Carvalheira ~ de Ricardo Almeida.Nos apoiamos, ainda, 
no depoimentc1 d<:? II~rmi lo para o !::erviço Nacional de TE'atro CS'NT) , 
1 '375' além d~ reportagens em diCerentes jornais do Recife, referentes 
aos dois grupos de teatro.Todas estas ref-er·ências est'ão citadas na bi-
bliografia. 
r2)Es+..a mesma c-onferência f'oi apr·esentada durante a Semana de Cul~ 
tura Popular realizada no Gabinete Portugues de Leitura do RecifE-, en· 
194~·-Alguns estud~ntes animados com as propostas de Herrni lo decidiram 
criar um grupo de teatro est.udanti 1 na Faculdade do? Direito.Para via-
bili:::::.:í·J.:), llE-r·rnilo ingressou no Curse• do;;> DireJto, onde era o eluno com 
mais idad'õ-' da t.urma, de:: anos mais velho do que seu colega Arianc.> 
~uassuna.O TEP apr~sentou suas primeiras peças em 1945. A conferência 
"Teatro. Art'? do Povo" foi publicada no 1 ivro Hermi lo Vive•, de Ricardo 
?:.lmeida.E ginda, no número especial sobr~ a ques~~o popular 
pela revista ArtE- em Revista, SP.CEAC/Ed.l{airós, n? 3, março de 1980. 
idéia do tE-atro popular, dirigido para as grandes massas, 
apro:·~ i m~ a conferênc i~ de Herm i l c• do 1 i vro Teat.ro ·:k• Povo ( 1903) , 
Romain Rolland.Rolland foi um dos primeiros teatrólogos a propor a es-
t_ ética de um teatro f e i to par a o povo e com o povo. Tomou como pont-o doe:-
pC!rt ida 
da qua 1 
a conc<:pç~o de que a tradiç'ào l it.erári a era um bem universal 
o povo deveria participar, retomando-a das mãos das elite-e 
aristocráticas e burguesas.O teatro do povo, de Rolland, era dirigido 
à classe operária das grandes cidades.Para este público, ele planejou 
representar dramát.icamente os grandes fatos da Revoluç'ào, estendendo o 
ato revolucionário aos dias que- vivia.Nesta perspectiva se enquadrou a 
3Ua pe-ça nent.on. A part. i r do I i vro de R o 11 and, estabe I eceu- se a opos i--
ção entre o teatro burguês e o teatro popular (em termos teóricos): o 
primeiro como um ato de lazer e "digest'ão" e o último, como atitude 
t.ransformadora e reivindicatória.Na sua conferência e em outros tex-
t..os, Hermilo expêie a necessidade de afastar dos palcos brasileiros o 
t.eatrc• ••ctigestivc"' , substituindo-o pelo teatro de inspiraç'ão popular 
f4)Neste mesmo livro, Hermilo narra a passagem por Recife e a par-
t_ icipaç'ão nas reuniões do TEP do teatrólogo colombiano Enrique Buena-
·._:enl•.Ira.lnspirado na personalidade do dr::~maturgo colombiano, HE<rmi lo 
escreveu a peça !Jm Paroquiano !noevit_ável.Buenaventur·a dirigiu umd 
:nontagem E:Urreal ist.a da peç.a em 1950 que íoi um grandE> fracasso de pú-
blico.Diretor da Escola de Teatro de Calí, na Colombia<1955), Buena-
·.;,::·nt,Jra g:;mhou vérios pr-emi·:.s em Bogot.á.Sua peça En la Diest-rE~ dP Dic:•s 
padr~ , apresentada no Teatro de Las Naciones em Paris( 1960) ,foi ins-
pir-ada -=-m um cc•nto folclórico lat.ino-êlme-ricano e ut.lizava pe-rsonagens 
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comuns aos autos e esp~táculos populares, numa montagem muito seme-
lhant.e ás apresentadas pelo t€at-ro do TEP.O çapít.ulo ''Eu, agente fune-
rário", do romance ~q~ é uma transcrição com algumas modificações da 
peça Um P<:roqoiano lnevi+.-ável. 
(5)Em 1952, foi lançada a prime>ira ediç'ão do "Manifest-o Regiona-
" l1sta de 1926, de Gilberto Freyre.Sem entrarmos na polémica sobre a 
"Erdadeira d"2lta do manifest-o, é imposs(vel dei:-:ar de notar o grande 
senso de oportunidade do "mestre de Apipucos".Seu manifesto foi divul-
-;;ado num momento em gue a e:-:emplo de 1926, artistas e intelectuais 
nordestinos pregavam o retorno ~s fontes e raízes da cultura popular 
regional, como o fizera o TEP a partir de 1946, e como o faziam, 
!952, os artistas do Atelier.Guardadas as devidas diferenças entre a 
·:once-it.uação polft.ica da ut.ilização da cultura popular dos regionalis-
tas de 25 e dos novos artistas de 50, sobressaiem-se muitos pontos d€-
convergência no '=jUe se r·efere à necessidade de procurar nas rafzes 
populares da cultura nordestina inspiração para renovações artísticas. 
fi;)Dramatur·go e cont.ista, BoT"gesC1910-)era conhecido por suas "co-
médias municipais" e" comédias de mau costume".Ele escreveu adapta-
·;<:•E-s para o teatr·o do r·omance Foqo Mort.o, de ,José Lins do Rego, e de 
C as~ Grand~ e SE-nza I a , de G i I berto Freyre. A adapt-aç'ã:o "A Comédia elE-
Da!z:ac" escrita por Borges foi mont~ada p8lo TEP. em 1950, dir1gida por 
art1go para o Diário de Pernambuco dedicado á Borges,(" 
Lc.uvação de Novembro", 15-11 1974 Herm1l0 fe~ referências a língua-
gem dos contos de Borges "continuo louvando-o por haver sido ent li-
um inovador de diálogos, de construç~o de diélogos, anleci-
pando de muito o nosso mestre maior Guimar'ães Rosa, mas solitário aqui 
U.2 
na províncie~, a mim me influenciando para que eu anos depois, me en-
tr-egassE- a est.a des'2sperada pesquisa de uma fala oral t.ranscrit.a para 
o mégico da minha novela''. 
r?)Cm 1'JE.O, Osman Lins foi o único aluno de Hermi lo no curso de 
Dramaturgia da Escola de- Belas Artes do Re-cife. A partir deste curso, 
·"JB dois ói>scritores mantiveram uma est.reit.a amizade, expressa pela as~ 
s f dua correspondê-ncia qu-E> e 1 es mantiveram durante onze anos. <V i de co~ 
m<:-nt.é'irios de Lins sobre Hermi lo; "O invencível Hermi lo in "Problemas 
Inculturais Drasileiros,Summus,1977). 
(IJ)O Manifesto do TPN foi publicado no livro Hermilo Vivo, onde é 
atribuído a Hermilo.Luis Carvalheira <1986,42) esclareceu, a partir de 
depoimento de Suassuna, que o manifesto ,de fato, havia sido escrito 
por Saussuna.A revista Art..'=" em Revista, publicou este manifesto , ac> 
lado da confer•ncia de Hermi lo. <n~3.1980). 
(9)0 Dtáloqo do Encenador é r-elacionado como peça teatral em algu-
mas bibliografias de Hermi lo quando na verdade é um " manual de en~ 
cenação", a exemplo do 1 ivro A Preopar·aç~o do Ator-, de Stani lavski .O 
1 i vro doe .St an i I avski é um dos tr aba 1 h os tE>ór i c os sobre o teatro mais 
ut.i I izado pelos teatrólogos do nosso século.O autor ut~i I iza a forma de-
11m diário ínt. i mo de um apr·end i z de ator, que frequE>nt.a o curso do 
professor Tortsov, para expor suas idéias. A mesma es+~rutura foi usada 
por M anfr>?do W-:>rkerth, ass i st€'nle de Bre>cht no Ber 1 i nE>r Ensemb 1 e par a 
o SE'U manual D1áloqo sobre a Encenação, editado na Alemanha em 195G, 
mas somente traduzido no bras i l em 1980. 
ii3 
( 10) As interpretações do "anti- i 1 us i on i smo" brechteano, nestas ob-
servações sobrç o Diáloqo do Enc8nador, n~o se referem a uma leitura 
nossa dos métodos teatrais de Brecht.Acompanhamos através do texto a 
leitura de Brech~ fPit.a por Hermilo. Na sua leitura, Hermilo compara o 
''anti- i I us i on i smo" dt;> Brecht aos processos dramáticos usados pe 1 o bum-· 
ba-rueu ·boi.Não nos foi poss(vel descobrir em quais textos teóricos de 
Brecht Hermilo se baseou para estas conclusões, já que em nenhuma bi-
b! i ogr afia dos seus 1 i vros didáticos sobre o teat.ro aparecem referên-
cias ao teatrólogo alem'ão.Embora o trabalho de Brecht junto ao Berli-
ner- Ensemble seja cit.ado no livro História do Espet.áculo, na biblio-
grafia n'ão consta qua I quer referência á Brecht .Da mesma maneira, n'ão 
são f<?it.as referªncias á Artaud. 
3.ACÁ - O EU, EspaLifado 
f1)Nc. artigo "O Prot.ot.ext.o Em Hermilo Borba F'ilho"(Anais do I~ En-
contr-o de C r ft i c a Te:-:t.ua 1 . O manuscrito moderno e as edições, 198b} , Sô-
nlil Maria L1ma est1.1da um fragmento da 1~ versão de> h_q..ê_, um volume E"n-
cadernado com ~534 folhas dati lografadas que pertencem ao arquivo par-
+~ i cu! ar do escritor.Em setembro de 1'384 t-ive acesso a est.a primE>Jra 
ver·s"ão. Segundo infoomaçõeB" de Leda Alves, responsável pelo arquivo, 
Ht-r·milo fez várias modificações no t.ext.o acatando sugestões do seu 
E>dit.OI~. Énio Silveira.O estudo comparativo do texto editado e de suas 
anteriores não é o objetivo do nosso t-rabalho. Nossa leit-ura 
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se a~ém ao ~exto editado em 1974, ao qual o leitor tem acesso. 
(2}Ao <anal Jsar a ficção da década de 70, Silviano Santiago 
<197b,45) observou qu~ as denúncias à repressão e censura que aparecem 
frequentemente nos romances dest.a época haviam susc i lado a si mpat. i a e 
solidariedade do leitor com relação ao autor, fazendo com que a aten-
.;:ão se deslocasse do her·6i para o autor "Estamos percebendo que o 
contato que se estabelece não é entre o leitor e o livro, mas entre o 
i t-i t.or e o aut.or ( ... ) passa o lei t.or a ser companhe 1 r o do autor, com-
panheiro e admirador .. _n 
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